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INTRODUÇÃO 
 
Eu, Daniela Pires, tive a oportunidade única de fazer parte desse 
programa que há 25 anos se esforça por formar uma Europa sem 
fronteiras, uma Europa das culturas, uma Europa dos cidadãos, o 
programa Erasmus. Sei que esta aventura fez toda a diferença e marcou 
firmemente a minha posição na Europa, mas desde pequena que o 
espírito europeu me corria pelas veias quando aos 10 anos dedicava todo 
o meu tempo às aulas informais de francês que tinha no verão. Os textos 
autobiográficos que escrevi para a apresentação da performance sobre 
a Europa, que acabámos de produzir no Departamento de Comunicação 
e Arte com os alunos da Licenciatura de Música, mostram bem como 
desde há muito a realidade europeia é indissociável do meu percurso: 
 
“Há muito, muito tempo que sonho com a Europa. Ainda me lembro como no 
Verão, esperava ansiosamente pela chegada da minha prima da Suíça. Era 
costume que entre finais de Julho e princípios de Agosto tirassem 3 a 4 
semanas para nos virem visitar. Aqui estava eu à sua espera, já desejosa que 
me viesse ensinar mais alguma coisa em francês. Preparei um caderninho 
bonito como se tivesse aulas a sério com uma professora 2 anos mais nova 
que eu. Irritava-me saber que ela, sendo mais nova, sabia 2 línguas, e eu, 
porque é que só podia saber uma?! Além do mais, na nossa aldeia só se fala 
francês durante o verão à custa dos emigrantes e eu nunca percebia nada. 
Enervava-me.” 1 
 
Desde sempre cresci com este espírito que olhava para a Europa 
como uma realidade física e social que era também nossa, de que 
Portugal era naturalmente uma parte integrante e um ator, o que foi 
fundamental na hora de dizer "sim" e assumir que o meu futuro mais 
imediato pode acontecer fora de Portugal. Não é por acaso que agora 
me imagino a trabalhar a curto prazo na Suíça e me vejo com um futuro 
muito mais digno e de melhores condições. O exemplo que tenho em 
casa parece tornar tudo ainda mais simples e deixar-me mais segura das 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 fala da personagem Europa integrante do texto final da performance apresentada publicamente em 31 de  
Maio de 2012 no Auditório do DeCA 
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minhas decisões pois, há 5 anos, também a minha irmã apostou numa 
vida fora de Portugal e foi trabalhar para Madrid.  
Por tudo a que tive direito a experienciar e viver, posso dizer que sou 
uma cidadã Europeia assumida.  
 
NO INTERIOR DA CONTRADIÇÂO 
  
 Imaginei um projeto de construção da Europa e agora, confrontada 
com esta situação incontrolável de crise, tento perceber, através desta 
pesquisa, porque se está a desfazer esse projeto. A minha geração sempre 
apostou numa Europa segura e, tal como eu, outros jovens Europeus 
acreditam e continuam a apostar em novos e possíveis futuros. Mas por 
agora, enquanto a Europa for dominada por líderes que apenas se 
importam com o seu país, esquecendo-se que são paralelamente 
europeus, isso de arranjar uma solução nunca será mais do que utopia. 
Como diria Joschka Fischer2 no seu artigo "Europeizando a Europa":  
  
"O problema da Europa não é o que aconteceu, mas sim o que não aconteceu: 
a criação de um governo Europeu comum".  
  
Em resposta, Francisco Tavares 3  responde a este artigo com um 
comentário intitulado "Criar a verdadeira União Europeia" dizendo: 
  
"O que Joschka Fischer quer dizer é que os líderes europeus não fizeram o seu 
trabalho. Por mais que se brade contra a dívida soberana, contra os países do 
sul não cumpridores, o que falhou na verdade, foi a incapacidade dos líderes 
europeus, com mais responsabilidade para os mais poderosos, criarem um 
conjunto coeso e capaz de levar a bom porto uma união europeia de 
verdade." 
  
A questão que hoje se coloca duma forma muito forte é como me 
devo e se deve situar uma geração que foi formada na perspetiva da 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2  Joschka Fisher, Europeizando a Europa. Jornal "O Público". 10 de novembro de 2011. p.6 
3 facebook 
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construção de uma Europa das Línguas e das Culturas, a Geração 
Erasmus, perante a dramática crise com que a Europa atual se confronta, 
crise que pode por em causa todo o projeto de construção europeia que 
se tem vindo a por em prática, e do qual, através do programa Erasmus e 
mais tarde do Erasmus Mundo, nós beneficiámos.  
Como nos devemos situar e o que devemos fazer no interior da 
contradição em que vivemos entre a situação atual da Europa liderada 
por uma geração de líderes que ainda pensam mais na perspetiva do seu 
país do que no projeto duma Europa das línguas e das culturas, num 
processo de desmembramento que parece cada vez mais acelerado, e a 
vontade e o espírito da minha geração, a Geração Erasmus, em lutar pela 
construção da Europa e pelo espírito europeu alicerçado pelas múltiplas 
experiências que vivemos, tanto no interior do programa Erasmus, como 
dos posteriores contactos e viagens que fomos fazendo.  
 
A PROCURA DE UM CAMINHO   
 
Estas interrogações e/ou estas certezas levaram-me a pensar e 
perguntar-me se fazia, então, sentido, desenvolver um trabalho 
performativo sobre a Europa e sobre as contradições que a atravessam. 
Achei que não poderia ser mais apropriado, numa altura em que é 
necessário debater e refletir sobre os problemas atuais deste nosso 
continente. Esta ideia da performance surgiu num devaneio rápido pois 
tinha o conhecimento que as artes cénicas estão, pelo seu conteúdo, 
sempre aliadas a uma crítica social. Por um lado, a performance seria 
uma boa aposta, como forma de representar a verdadeira realidade e 
por outro, ia-me ajudar a revelar os vários sentidos da Europa, numa 
articulação de textos provenientes da recolha de testemunhos verídicos e 
experiências que esmiuçados e novamente compostos nos dariam um 
ponto de vista sobre a Europa, novo, provavelmente. Assim, os textos 
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ganhariam vida, a performance seria mais valorizada e arte passaria a ser 
a chave principal e tomaria o papel de reveladora do real e dos 
movimentos mais profundos que atravessam o quotidiano. 
Chegarei a alguma conclusão? Serão as pessoas testemunhos 
fundamentais? O material que conseguir conseguirá trazer uma nova 
visão sobre o que é a Europa? Assim o espero. Provavelmente vou 
conseguir conhecer grande parte da Europa, em pouco tempo e sem sair 
do meu país. Tenho a sorte de ter conhecido muita gente que neste 
momento tem uma visão muito mais alargada do que é a Europa, o que é 
melhor ou pior aqui, ou além. Penso que é nestes atores da geração 
Erasmus que vou encontrar as minhas respostas e em quem me vou apoiar 
muito. Não podemos deixar de admitir que as pessoas que são viajantes, 
que estudaram ou trabalharam noutros países conseguem ter uma visão 
que outras pessoas não podem/não conseguem ter. No entanto, e apesar 
de não poder prever os seus discursos, penso encontrar neles o sonho de 
um futuro na Europa. 
Creio que é muito importante concentrarmo-nos principalmente em 
palavras da atualidade que são, neste momento, a maior fonte de 
inspiração para a elaboração de qualquer projeto. Esta situação crítica 
que atravessamos é um impulso que nos leva a querer mexer e fazer 
alguma coisa pelo que ainda nos resta. É concentrarmo-nos nas palavras 
sábias destes escritores críticos atuais, em especialistas. Sinto que foi isso 
que aconteceu comigo: procurar nos outros as palavras que faltavam 
para completar o meu raciocínio e mostrar que a Europa não é só o que 
ouvimos. A realidade da Europa esta prestes a contemplar-vos através dos 
projetos finais desta dissertação e doravante seremos verdadeiros e 
orgulhosos europeus. 
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PORQUÊ UM TRABALHO PERFORMATIVO 
  
A performance foi assumida como o espaço donde podem emergir 
algumas das respostas às questões colocadas por aqueles que, nas 
diferentes áreas do saber e nos diferentes países e continentes, têm 
consciência que a atual fragmentação e especialização do 
conhecimento tem forçado o homem a abandonar o seu desejo de 
unidade do saber. Fragmentação e especialização que se torna cada 
vez mais pertença de especialistas, o que impede que o homem possua 
uma teoria unificada essencial para a compreensão da sua própria 
condição, pois a humanidade do Homem, o seu lugar de espelho do 
Universo, não pode consistir na mera acumulação de saberes, mas exige 
a sua integração num todo significativo. 
Realizar um projeto como o Europa, és tão linda, foi uma forma de 
tentarmos mostrar de que forma as práticas performativas podem 
contribuir para a abertura de pontes entre os diferentes olhares e 
perspetivas que hoje existem sobre o futuro. Neste caso concreto sobre a 
nossa Europa, mostrando o potencial que a performance tem em 
substituir um ponto de vista único por uma multiplicidade de perspetivas, 
tentando mostrar aqui uma Europa em várias dimensões. 
 
OLHAR A EUROPA COM O OLHAR DA GERAÇÃO ERASMUS 
 
Para iniciarmos o trabalho de construção do projeto performativo 
sobre a Europa necessitávamos de materiais/informações/documentos 
que nos mostrassem ou nos dessem uma visão o mais próximo da 
realidade da Europa, dos movimentos contraditórios que a atravessam, o 
que só o conseguiríamos se tivemos acesso a diferentes olhares nos 
diferentes países e regiões, a diferentes opiniões, e se pudéssemos analisar 
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em cada momento as discussões e os desafios que estão a atravessar a 
Comunidade Europeia.  
 
"Estava aqui a pensar no teu trabalho, é mesmo interessante o tema. 
O Erasmus foi a grande invenção do século para unir a Europa, e usaram uma 
jovem geração para o fazer, Erasmus vai trazer boas consequências quando 
esta geração for mais velha. Nunca tinha pensado realmente nisto"4 
 
Este depoimento, duma colega a quem tinha falado do meu projeto, 
resume muitas das preocupações, seja ao nível do interesse pelo tema 
que nos propomos abordar, seja a pela ideia de fazermos parte duma 
geração, a que chamamos de Geração Erasmus,  que é já um dos pilares 
da Europa das línguas e das culturas que toda a gente parece querer 
construir.  
No início recolhi algumas fotos que representassem a minha própria 
visão sobre a Europa. Depois começou a recolha de materiais nas mais 
diversas fontes, desta vez, que representassem novas formas de a ver. Os 
documentos eram os que iam aparecendo nos jornais, inevitavelmente, e 
eu recolhia tudo, enquanto elaborava e espalhava inquéritos pelo mail ou 
pelo facebook a amigos que tinham feito Erasmus comigo, ou sem mim, 
mas que tivessem feito. Entreguei também a pessoas que estão a 
trabalhar lá fora, pois a situação é semelhante e o seu contributo 
indispensável. Além disso, distribui por pessoas que nunca saíram do seu 
próprio país, porque apesar de eles não terem essa visão alargada da 
Europa, têm pelo menos uma e partilhar essa visão comigo faz com que 
eu tenha uma outra e nova visão, e isso também é importante. Foi um 
pouco a fase do vaivém para perceber se seria viável esta ideia da 
performance sobre a Europa. Não tardou muito em ter o computador 
cheio de coisas alusivas ao tema: artigos, citações, respostas aos 
inquéritos...etc. E aí não tive dúvida que era para seguir em frente.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Daniela Marques 
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Esse inquérito que elaborei, na verdade, começou por ser um pouco 
espontâneo, pouco premeditado, onde apenas procurei fazer perguntas 
claras para respostas claras, simples e objetivas, adequadas à situação de 
cada pessoa para que dessa forma, nos aproximassem facilmente de 
uma realidade verdadeira, que era o meu objetivo principal. Por exemplo, 
seriam diferentes as perguntas para uma grega que fez Erasmus em 
Espanha das perguntas para uma pessoa que nunca saiu de Espanha.  
Perguntas que igualmente serviam para os diferentes tipos de pessoas:  
 
• Que imagem tens da Europa?  
• Sentes-te cidadã do teus país, da Europa ou dos dois?  
• Imaginas um futuro para a Europa?  
• Como te vês na Europa do futuro?  
• Em que outras cidades gostavas de viver e porque?  
 
Perguntas para os que estudaram/estudam, viveram/vivem fora do seu 
país: 
 
• A experiência Erasmus/profissional trouxe-te uma nova visão da 
Europa? 
 
Perguntas para os que nunca saíram do seu país: 
 
• O que é único na tua cidade que te dá vontade de viver lá? 
• A tua cidade afirma-se pela diferença?  
• Em termos de história, o que já deu a tua cidade à Europa?  
 
 
O tipo de perguntas que fazemos pode, muitas vezes, fazer grande 
diferença para as informações que obtemos. Fazer o tipo errado de 
pergunta limita a informação recebida. 
Por isso, é fundamental perceber o porque de cada pergunta. Por de 
trás de cada uma esconde-se aquilo que pretendo saber. Por exemplo, 
faz todo o sentido começar por perguntar qual a imagem têm da Europa 
neste momento. A resposta não será, certamente, igual ao que seria há 5 
ou 6 anos atrás, pois o momento presente é mais forte do que a vontade 
de ficarmos calados perante toda a situação. Saber por que opiniões é 
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formada a Europa seria fundamental para ter um ponto de partida que 
me ajudasse às realizações finais. Se pretendo saber, afinal, como 
conheço a Europa através de múltiplos olhares, não poderia deixar de 
fazer uma pergunta destas e juntar à minha imagem da europa, a 
imagem das outras pessoas. 
E, perguntar qual a sua posição perante o seu país e a Europa, ou 
seja, se se sentem cidadãos nacionais ou europeus, é uma pergunta 
pertinente pois estamos a lidar com pessoas que fazem parte da geração 
Erasmus e que devem, por si e pela sua experiência, ter consciência que 
não somos só Portugal, nem somos só Espanha, nem somos só Grécia, mas 
que juntos formamos uma Europa e que nós devemos ser os primeiros a 
perceber isso mesmo. Achei que só a pergunta em si os levaria a pensar 
uma pouco mais nisso. Se calhar nem nunca tinham parado para pensar 
desta forma. Previ que as respostas se baseassem um pouco neste 
pensamento, ou então, estávamos mal.  
Era importante saber, também, se as experiências 
curriculares/profissionais teriam sido boas conselheiras na hora de 
formamos uma nova opinião sobre a Europa. Sem dúvida. Sabia por mim 
que sim, mas queria saber se teria sido esse o fator mais importante para 
estas pessoas se terem integrado mais na Europa, aquela pequena coisa 
que nos faltava para nos transformarmos noutro tipo de cidadãos e que 
agora fossem dignas de poderem contribuir para esta dissertação. 
Claramente, teria que perguntar-lhes onde está o futuro da Europa, 
se o imaginam e se se imaginam nele. Não poderia prever qualquer tipo 
de resposta, pois as opiniões têm o direito a variar, no entanto esperava 
por boas respostas pois pretendia introduzi-las nas performances como 
elemento motivador para as gerações que virão. 
Aos que nunca saíram do lugar onde nasceram, apenas poderia 
perguntar algo sobre o seu país: O que é único na tua cidade que te dá 
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vontade de viver lá? A tua cidade afirma-se pela diferença? Em termos 
de história, o que já deu a tua cidade à Europa?  
Por um lado, permitia-me conhecer vários pontos da Europa sem ter 
que ir até lá, e por outro, conhecia as razões pelos quais estas pessoas 
nunca tiveram necessidade (ou não quiseram mesmo) mudar de país. E se 
nunca quiseram, porque?  
Contudo, perguntei-lhes em que outras cidades gostariam de viver, 
ou pelo menos conhecer, pois estariam dessa forma a contribuir com a 
sua maneira de ver os outros países, completando a minha opinião sobre 
eles. 
 
A recolha de testemunhos permitiu recolher materiais que, na minha 
perspetiva, traduziam as diferentes formas como as pessoas olharam e 
sentiram as experiências num outro país europeu que não o seu, de que 
forma essa vivência lhe deu uma outra visão sobre a Europa. O facto de  
os ter complementado com testemunhos de pessoas que, nunca tendo 
saído da sua cidade e do seu país, conhecem as suas histórias e tradições, 
permitiu cruzar dois olhares distintos, mas ao mesmo tempo 
complementares e que deram uma visão holográfica da realidade. 
Foi este conjunto de depoimentos que serviram de ponto de partida 
para a realização, tanto do primeiro guião, como da performance que 
acabámos de apresentar, guião e performance que teriam perdido muita 
da sua força sem esses depoimentos que traduzem quase em direto e ao 
vivo a reflexão que os jovens que são hoje a geração Europa fazem o 
estado atual sobre a Europa. 
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- recolha dos materiais 
 
Através dos media 
Somos diariamente bombardeados com informações sobre este 
tema quer nos jornais, revistas, outdoors e até mesmo em conversas de 
rua. 
 
Através das redes sociais  
Já ninguém passa sem a internet, os blogs e o Facebook. A troca de 
informação, nestes casos, é feita num curto espaço de tempo o que 
permite uma partilha rápida e acentua a ideia de aldeia global. Para 
além do mais permite uma partilha alargada de troca de opiniões. 
 
Através de pessoas 
Já vimos aqui e demos especial importância ao testemunho de 
pessoas que já viveram/vivem fora do país. Não podia deixar de ser, numa 
altura em que a taxa de emigração atingiu o segundo pico mais alto dos 
últimos 160 anos (Figura 6). O seu relato, tal como o de outras pessoas que 
não sendo emigrantes tiveram experiências fora do seu país, é 
fundamental, pois acima de tudo é uma informação que nos chega sobre 
a mais pura realidade e na qual nos podemos debruçar e levantar várias 
questões.  
 
 
 
Figura 1 - gráficos que ilustram a situação 
económica em Portugal, em 
 http://triplov.com/triplo2/2011/09/27/graficos-que-
ilustram-a-situacao-economica-atual-de-portugal/ 
 
O processo de recolha de material para preparação de uma 
performance começou no início de Setembro de 2011 aquando da 
decisão da escolha do tema. A elaboração de um roteiro imaginário 
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através de imagens (de marca) de cada país da Europa foi o primeiro 
passo para conhecer um continente como o nosso. Atualmente, com a 
proliferação de imagens fotográficas materiais e virtuais que veiculam a 
paisagem urbana, como os postais, fotografias de cidades, com o 
crescimento da atividade turística e com uma população que passa a 
exercer cada vez mais turismo cultural, esta foi uma fase bastante 
acessível e de fácil resolução. Terminada, prosseguiu-se a recolha de 
informação em séries televisivas, nomeadamente em “Portugueses pelo 
Mundo” – uma série que relata o dia-a-dia de pessoas que decidiram fugir 
de Portugal pelas mais diversas razões e que agora são capazes de 
enumerar as principais diferenças a todos os níveis. 
 
A última, mas ao mesmo tempo a mais importante, a terceira fase, foi 
dedicada à elaboração dos inquéritos e à gravação em vídeo do seu 
testemunho, reunindo opiniões de vários cantos da Europa e em várias 
línguas diferentes, para posteriormente serem utilizados na performance. 
 
- a preparação da performance:   
 
Segundo Duarte Ivo Cruz, é no texto que se concentram todas as 
possibilidades espetaculares e por isso se diz ser a força matriz de uma 
peça.  
 
"Não é um texto qualquer: é um texto que só se realiza, só transmite a sua 
mensagem, cumpre a sua função quando dinamizado"5 
 
A construção de um guião para cada performance, foi uma 
processo esgotante e renovado de semana para semana. Uma espécie 
de corta e cola de frases contemporâneas que contêm uma reflexão 
sobre a atualidade e veiculem uma ideia de Europa internacional, 
multilingue, multicultural e multiétnica, dos depoimentos recolhidos aliados 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
5 Cruz, Duarte Ivo. Como montar uma peça de Teatro. Colecção educativa, serie C nº 16, 2ª edição. p. 14 
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à letra poderosa de algumas canções e imagens provocantes de vídeos. 
Por de trás de cada elemento está um sentido, que uma vez introduzido 
no guião se testa de modo a  perceber se existe ou não uma ligação 
entre eles.  
 
O "puzzle performativo" que é cada projeto representa a metáfora de 
construção de uma nova Europa através da junção de fragmentos que 
abordam as questões que se levantam frente à situação atual. 
 
Mas, como diria Wilson, não é só o que se diz que conta, mas sim a 
envolvente, e não posso deixar de referir o esforço que foi feito por 
construir um espaço capaz de introduzir o público na performance/no 
tema, utilizando músicas e projeções: coisas que, aliás, que se tornaram 
parte da linguagem do teatro. Um esforço por fazer prevalecer o efeito 
surpresa e o apelo à empatia para com o tema. São formas estratégicas 
de cativar público e não desviar a sua atenção. 
 
"Le langage du corps, de la lumière, dès décors, ou l’architecture de l’espace 
communiquent aussi dès idées. C’est une partie du tout, ce n’est pas seulement 
un texte qui est dit ou une langue qui est parlée, c’est également un langage 
constitué de signes et de signaux visuels. […]Un spectacle est avant tout une 
structure." 6 
 
O QUE DIZEM OS TESTEMUNHOS DESTA GERAÇÃO  
 
O testemunho destas pessoas e as palavras que me fizeram chegar 
através dos inquéritos, permitem-me ter hoje um material muito forte, com 
vários olhares, com várias formas de ver a Europa, depoimentos que me 
permitiram ir num instante a Budapeste, a Londres, a Atenas, a Madrid, a 
Turim, a Cracóvia, a Creta, e tudo isto sem ter de sair do meu país.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 Robert Wilson, 1998, p. 343. cit Luciana Craveiro Vilanova 2011. Tradução: A linguagem corporal, da luz, do 
cenário, ou a arquitetura do espaço também comunicam as ideias. Isto é parte de um todo, não é apenas um 
texto que é dito ou uma língua que é falada, é uma linguagem composta de signos e de sinais visuais. […] Um 
espetáculo é acima de tudo uma estrutura. 
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- as entrevistas  
 
Esses inquéritos foram distribuídos a amigos, emigrantes e conhecidos, 
incluindo algumas pessoas com quem tive o prazer de fazer Erasmus. As 
informações foram complementadas com artigos de jornais, noticias, etc. 
Parece-me uma fase bastante pertinente e indispensável na medida em 
que a ideia de ter vários olhares é prevalecente nesta pesquisa. O escritor 
Tim Parks 7  também defende uma Europa construída sobre uma visão 
partilhada, que se entusiasme na reformulação do mundo, em vez de lutar 
por mantê-lo como está. 
 
"Que tipo de Europa gosto de imaginar para o futuro? Principalmente, uma 
Europa que se veja como uma comunidade construída sobre uma visão 
partilhada, uma Europa que se empolgue com a redefinição do mundo, em vez 
de lutar para o manter como está, uma Europa corajosa e positiva, em vez de 
fobica e negativa." 
 
Por isso preferi confrontar a realidade questionando e recolhendo a 
informação de pessoas que também tiveram a mesma formação que eu 
e partilham da mesma mentalidade. Para nós sempre existiu um futuro 
para a Europa e, afinal, o que está a acontecer para esse projeto estar a ir 
por água abaixo? Com esta recolha passei a ter múltiplos olhares, para 
além do meu, e são esses olhares que vão fazer a diferença. 
 
- a análise 
 
Às mais variadas perguntas obtive as mais variadas respostas. Todos 
têm a ideia de que a Europa mais do que um continente é uma referência 
cultural para o mundo, é um dos continentes com mais peso cultural na 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "Ambicionando permanecer otimista", 1 de janeiro de 2011 
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história mundial, desde a colonização até aos dias de hoje, integrada no 
desenvolvimento do resto dos continentes, em geral. 
Naturalmente, houve sempre uma pequena referência à crise atual e 
um notório descontentamento pela situação. É um sentimento partilhado 
por estes jovens e que me fez lembrar as palavras de um grego revoltado 
de nome Petros Markáris quando disse que: 
"Es imposible no estar enfurecido con Europa"8.  
A imagem que têm é de grandes mudanças. Uma Europa que está a 
fragmentar-se e a desfalecer devido a este período de grande 
instabilidade financeira. Atravessamos tempos em que as unidades pré-
estabelecidas não solucionam mais os novos requisitos e não respondem 
de forma pertinente a tudo o que é exterior e mesmo ao desenvolvimento 
a ritmos diversos dos vários países membros. Como tal o conceito de união 
prevalente até aqui terá que sofrer alterações de acordo com a 
competição económica com os países de leste e diante das contradições 
sociais vivenciadas dentro da própria UE. Existem portanto algumas 
dúvidas também sobre o que significa atualmente ser europeu e se essa 
dignificação do passado se transportará para o futuro e como. Começa a 
existir uma certa estratificação entre os países membros que poderá levar 
a uma hierarquia inversa às premissas basilares de democracia e 
igualdade entre os estados.  
"Foi esta experiência que me tornou mais europeia, menos nacionalista"9.  
 
Esta foi a melhor das conclusões a que cheguei. É com muito orgulho 
que posso revelar que nestes resultados pude encontrar em todas as 
pessoas esse espírito Europeu bastante relevante e decisivo para o futuro. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8 Petros Markákis. Es imposible no estar enfurecido con Europa. Jornal "El país", 1 de novembro de 2011, edição 
online em http://elpais.com/ Tradução: "é impossível não estar furioso com a Europa"  
9 Depoimento de Daniela Marques 
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As respostas foram bastante animadoras quanto a esse futuro para a 
Europa. Não houve quem não nele acreditasse apesar da crise 
económica e social presente em toda a Europa, e com ameaça a 
repercutir-se pelo resto do mundo, consideraram que o continente 
continuará a desenvolver-se à mesma velocidade e com a mesma 
“qualidade” que vem assumindo até então. A cultura continuará a ter um 
peso muito forte no futuro, mas cada vez mais ligado à interação com 
novas culturas, juntamente com a evolução crescente da tecnologia. As 
barreiras são já muito poucas. Numa utopia, a Europa conseguiria 
relacionar, numa sociedade multicultural e multinacional, valores culturais, 
tecnológicos e ambientais. 
Conclusivo ainda foi que qualquer uma das pessoas se vê 
claramente a viver ou estudar noutras cidades Europeias, mais que não 
seja para encontrar novas oportunidades, mais facilidades de emprego, 
experiência ou curriculum.  
A recolha foi vasta, não tanto como tinha planeado, no entanto são 
coisas que não dependem apenas de mim. Através de um inquérito 
devidamente organizado e adequado a cada situação, fui capaz de ter 
em minha mão boa parte da Europa. Muitos são os que tomam a Europa 
como um continente dotado de cultura e de boas influências por causa 
dos nossos antepassados. A Grécia, por exemplo, foi o berço da 
civilização e não nos podemos esquecer da carga histórica que isso traz 
para o nosso continente. Pessoas que fizeram Erasmus falam 
principalmente da experiência como algo gratificante por conseguir abrir-
lhes novos horizontes, amadurecerem a nível pessoal e torná-los cidadãos 
Europeus por terem a oportunidade de estar em contacto com outras 
realidades e conhecer outros hábitos e culturas além da nossa. 
 
"A partir do momento em que descobri que havia um mundo super interessante 
para conhecer para além da fronteira do nosso (pequeno-grande) país, senti-
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me mais integrada na cultura europeia e por isso, neste momento, considero-me 
uma cidadã portuguesa e Europeia."10 
 
Infelizmente, outros falam principalmente da crise por ser a razão que 
os levou a emigrar e procurar emprego num outro país. Como sabemos  
 
"A crise começou a tomar conta da grande parte dos países e a emigração 
começa a sentir-se em força outra vez como há bastantes anos atrás se sentiu 
quando tios ou avós saíram em busca de melhor qualidade de vida" 11 
 
Pelos vistos, muitas e diversas são as razões que levaram estas pessoas 
a procurarem o conforto noutro país, fosse para estudar ou trabalhar, para 
crescerem simplesmente a nível pessoal ou para terem oportunidade de 
ter um emprego. Contudo, estamos expostos à contradição atual. Nós, 
geração Europeia, nunca pensámos que algum dia isto viesse acontecer 
à Europa. Por isso, preciso destes testemunhos para ser capaz de 
encontrar uma solução e construir uma outra, uma nova Europa. 
Felizmente que tenho o apoio desta minha geração. Foi bom saber, ao 
analisar os inquéritos, que apesar de tudo acreditam num futuro (que 
pode não ser próximo, mas que virá) para o nosso continente. 
 
"Apesar da crise económica e social presente em toda a Europa, e com 
ameaça a repercutir-se pelo resto do mundo, considero que a Europa 
continuará a desenvolver-se à mesma velocidade e com a mesma “qualidade” 
que vem assumindo até então. A cultura continuará a ter um peso muito forte no 
futuro, mas cada vez mais ligado à interação com novas culturas, juntamente 
com a evolução crescente da tecnologia. 
Numa utopia, a Europa conseguiria relacionar, numa sociedade multicultural e 
multinacional, valores culturais, tecnológicos e ambientais." 12 
 
Já somos a geração sem medos, e o Erasmus contribuiu sem dúvida para 
isso. Se for preciso vamos para onde quer que seja, e sentir-nos-emos 
como se fosse a nossa casa, conscientes de que não nos podemos 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Depoimento de Ana Carreira 
11 Depoimento de Daniela Pires 
12 Depoimento de Diana Cruz 
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enfocar nas nossas dificuldades mas pensar que somos 50 países e que 
juntos formamos a Europa. 
 
"Na Europa eu vejo-me em qualquer país, e sinceramente depois desta 
experiencia na Grécia tenho uma ideia diferente sobre o que “pode” ser esta 
união, pois parece-me que acima de uma entidade económica europeia 
deveriam estar valores culturais e respeito pela diversidade ideológica e politica 
dos países" 13 
 
A DIMENSÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Estando em Portugal, tendo estudantes Erasmus portugueses por todo 
o mundo, por toda a Europa, e sendo fácil estruturar uma rede que, em 
português, nos pudesse mostrar a diversidade europeia, optámos por 
estruturar o trabalho a partir duma leitura da Europa através do olhar da 
língua portuguesa. 
Esta opção de procurar depoimentos e sentires no quadro da língua 
portuguesa, uma língua com mais de 230 milhões de falantes em todo o 
mundo e que tem em si as múltiplas culturas e olhares que há no mundo, 
possibilitou-me dar uma unidade na diversidade aos materiais recolhidos. 
Portugal e a língua portuguesa têm uma forma muito especial de ler e 
estar na Europa, como se pode ver numa entrevista de D. Manuel 
Clemente, Bispo do Porto:14 
 
"A maneira de Portugal estar na Europa foi sempre a de ser a porta da 
Europa. Foi sempre com essa ligação ao mar que nós entrámos na Europa e que 
a Europa entrou no mundo através de Portugal. Não nos podemos esquecer, 
quando falamos na expansão europeia, que tudo aconteceu a partir daqui, que 
essa Europa que até ontem estava no centro da geografia também se definiu a 
partir de Portugal. Não é, portanto, voltar as costas à Europa, é que a Europa 
encontre aqui outra vez uma porta de saída e de entrada" 
 
Ou ainda como refere Fragateiro, 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
13 Depoimento de Ana Catarina Fontes 
14 D. Manuel Clemente. Sou optimista: acredito no género humano, e no género humano português muito em 
particular. Jornal "o Público, 18 de dezembro de 2011. pp. 14-15 
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“Portugal está nesta Europa, cada vez mais fechada em si própria e com 
medo do outro ou dos outros, para mostrar, como muitas vezes disse o Prof. 
Agostinho da Silva, que no mundo há outros mundos com quem é importante 
dialogar, trocar ideias, interagir. Esta nossa capacidade de cruzar mundos, ligar 
continentes, tem de ser assumida como uma mais valia no interior do quadro 
europeu e não como um espartilho que é necessário deitar fora, pois, não 
podemos esquecer, que somos, na Europa, o país que está mais perto de outros 
continentes, daqueles que já se conheciam, como a África, ou dos que ainda 
não se conheciam, como a América”.15 
 
Mas, porque é que a emigração e as experiências Erasmus ganham 
aqui um papel tão importante? 
 
“No sé qué mejor inversión podrías hacer con tu vida que aprender otro idioma y 
vivir durante un año en un país extranjero”16 
 
A minha anima, o meu desejo nesta dissertação partiu precisamente 
do facto de ter participado neste programa, e, tal como tantas pessoas, 
não podia deixar de relatar a experiência que me fez afirmar cidadã 
Europeia. Tantas são as pessoas que têm beneficiado deste programa nos 
últimos 25 anos, e oxalá tivesse tido mais pessoas a colaborarem comigo 
para que pudesse apresentar resultados ainda mais fidedignos à 
realidade. Fazer Erasmus foi mais que uma experiência, foi mais que mudar 
de um país, foi marcar a minha presença na Europa e mostrar que é 
possível, apesar da crise que atravessamos, darmos um passo em frente e 
contribuir para a construção de um continente em constante contacto e 
diálogo com os outros.  
 
  
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
15 Fragateiro, Carlos. Ler o Mundo em Português, uma Plataforma para a Lusofonia. Reinventar Portugal.  Lisboa: 
editorial Estampa, 2012 . pp. 35-67 
16 Tobias Temming. Líos de identidad: De Ucrania e Israel al Erasmus em cafebabel.com. tradução: "Não sei que 
melhor inversão podias fazer com a tua vida que aprender outro idioma y viver durante um ano num país 
estrangeiro" 
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1. ESTADO DA ARTE 
 
Nós somos europeus porque estamos na Europa. Mas a Europa está em nós? 
 David Lescot 
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Ao Estado da Arte ou Quadro Teórico de Referência podemos hoje 
chamar o nosso GPS que nos ajuda a orientar durante o trabalho de 
experimentação e pesquisa. É o conjunto de ideias e referências que nos 
ajudam a reencontrar o caminho ou os caminhos quando nos sentimos 
mais perdidos. 
O meu "GPS" passa por várias estações ou temáticas que explicitam, 
revelam e ajudam a dar sentido às diferentes opções que fui tomando e 
aos caminhos e percursos que fui percorrendo. Caminhos ou percursos 
que passaram pela obra de Shakespeare, pelo interior da Geração 
Erasmus, pela Europa e pelas referências de um conjunto de criadores que 
ajudaram a dar uma dimensão contemporânea à performance que foi 
apresentada publicamente no decorrer deste projeto: Europa, és tão 
linda. 
 
1.1 - A INFLUÊNCIA DE SHAKESPEARE E A SUA ATUALIDADE  
 
"Para ser um Shakespeare, existe, é claro, um grande problema: criar inúmeras 
pessoas diferentes entre si e diferentes do autor," 17 
 
Aquele que já foi considerado o maior dramaturgo da língua inglesa 
dispensa apresentações: William Shakespeare fez com que o teatro nunca 
mais fosse o mesmo, e a imortalidade das suas obras faz dele o 
dramaturgo mais atual de todos os dramaturgos. Shakespeare nunca 
esteve tão na moda. Os seus textos são uma fonte de inspiração que não 
finda para as novas adaptações e o encaixe nos tempos modernos é 
quase que perfeito, tal como a sua genialidade em escrever.  
 
"...parte da noção de que Shakespeare é universalmente considerado o autor 
que melhor representou o universo concreto, em todos os tempos. Tal noção 
tem sido coerente, pelo menos desde os meados do século XVIII, e, embora 
desgastada, permanece procedente, por mais banal que os teóricos do 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
17 Iris Murdoch cit in Harold Bloom. 1998 
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ressentimento a considerem. Revisitamos Shakespeare porque dele 
precisamos, ninguém nos apresenta tanto do mundo pela maioria de nós 
considerado relevante." 18 
 
Ser ou não ser, eis a questão.  
 
Sim, ser. Ser relembrado aqui como homem que influenciou e 
continua a influenciar a dramaturgia atual, principalmente destacando a 
sua influência perante o nosso trabalho. Nas suas peças levantam-se 
questões como os relacionamentos familiares, poderes políticos, o bem e 
o mal. Exatamente o que fizemos em Europa, és tão linda.  
 
“A obra de Shakespeare já foi chamada de Escritura secular, em outras 
palavras, o centro estável do cânone ocidental. O que a Bíblia e Shakespeare 
apresentam em comum, na verdade, é bem menos do que a maioria das 
pessoas imaginam, a meu ver, o elemento comum é um certo universalismo, 
global e multicultural. A noção de universalismo não está muito em voga, 
exceto em instituições religiosas e junto àqueles que por ele são influenciados. 
Porém, não vejo, conceber Shakespeare sem encontrar um meio de explicar 
a sua presença ubíqua, nos contextos mais improváveis, ao mesmo tempo, 
aqui, lá, em todo o lugar. É uma constelação, uma aurora boreal visível em 
um ponto que a maioria de nós jamais conseguiria alcançar.”19 
 
Foi quando moldámos as palavras de Shakespeare que a 
performance se tornou possível. As falas dos personagens são pequenas 
colagens de excertos retirados das obras Hamlet, Sonho de uma noite de 
verão e Romeu e Julieta que juntos representam boa parte da 
performance, aliando a tragédia com a comédia, tal como em Romeu e 
Julieta.  
Um rapaz português apaixona-se por uma rapariga grega. Depois a 
história segue-se semelhante à original, obviamente com adaptações aos 
detalhes da atual realidade: a crise económica que se vive igualmente na 
Grécia e em Portugal.  
 
"Shakespeare, mais do que qualquer outro autor, instruiu o Ocidente sobre as 
catástrofes da sexualidade e inventou a fórmula de que o sexual e inventou a 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
18 Bloom, Harold (1998). Shakespeare: a invenção do humano, Rio de Janeiro, Objetiva, 2001. p.42 
19 idem, p.27 
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fórmula de que o sexual se torna erótico ao ser invadido pela sombra da 
morte. Shakespeare haveria de compor uma grande canção erótica, um 
hino lírico e tragicómico que celebrasse o amor puro e lamentasse sua 
inevitável destruição. Romeu e Julieta é incomparável, seja na própria obra 
Shakespeariana, seja em toda a literatura mundial, como visão de um amor 
recíproco e incondicional que perece por seu próprio idealismo, por sua 
própria intensidade. 
(…) O quarteto Julieta, Mercúcio, a Ama e Romeu supera quaisquer lampejos 
anteriores na invenção do humano." 20 
 
Isto só vem provar a imortalidade da sua obra, pois aceitámos o 
desafio de montar uma peça baseada em Shakespeare e facilmente 
conseguimos adaptá-lo ao momento presente. Mais que isso, os 
personagens que construímos continuam a ser os que esclarecem os 
nossos próprios atos e nos ajudam a refletir sobre a vida e a nossa 
condição neste mundo.  
 
Talvez a excecional capacidade que Shakespeare possuía de representar a 
personalidade esteja além das explicações. Por que seus personagens nos 
parecem tão reais, e como ele conseguiu criar tal ilusão de modo tão 
convincente? (…) Os ideais, tanto da sociedade como do individuo, eram 
talvez, mais importantes no mundo de Shakespeare, do que no nosso. Leeds 
Barroll comenta que os ideais renascentistas, fossem cristãos, filosóficos ou 
ocultistas, enfatizavam a necessidade da união entre o pessoal, sempre 
incontido, e Deus ou o espiritual. Dai decorria uma certa tensão, ou 
ansiedade, e Shakespeare tornou-se o grande mestre da sondagem do 
abismo existente entre o ser humano e seus ideais." 21 
 
Shakespeare será sempre uma ótima referência, tendo em conta que 
um dos mistérios da arte consiste em comunicar em épocas, culturas e 
lugares distantes. A realidade é que vamos continuar a assistir a novos 
livros, peças ou textos inspirados nele, pois  
 
Devemos a Shakespeare as nossas ideias sobre o que constitui o humano 
autêntico, não é para menos, nesse particular, a obra de Shakespeare 
assumiu status de Escritura (...) As Obras Completas de William Shakespeare 
poderiam ser denominadas O Livro da Realidade, por mais fantástico que 
Shakespeare, tantas vezes, seja." 22 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
20 idem, p.126 
21 idem, p.31 
22 idem, p.43 
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1.2 - A GERAÇÃO E O PROGRAMA ERASMUS 	  
A Geração Erasmus é sem dúvida a primeira geração com espírito 
europeu, seja geração dos jovens que compreendem a diversidade 
cultural que é a Europa, e que conseguem sentir-se, ao mesmo tempo, 
cidadãos do seu país e da Europa.  
"A Geração ERASMUS é a geração dos jovens que cresceram com este mundo 
novo que é o nosso mundo dos últimos 20 anos. O mundo em que tudo se 
transformou, em que toda a gente tem telemóveis, acesso a uma Internet com 
informação acessível na ponta dos dedos. 
E neste mundo em que tudo mudou, existe uma geração, um conjunto de gente 
circulando, podendo estudar, formar-se ao longo da vida em países que não 
são o seu, criando uma maior capacidade competitiva. A Geração ERASMUS é 
aquela que cresceu com essa nova realidade, com a mudança do paradigma 
da nossa organização social e, ao mesmo tempo, se vai tornando cada vez mais 
qualificada para ser também competitiva neste mundo." 23 
 
Uma nova geração de jovens muito receptivos a novos hábitos e 
culturas e com um à vontade enorme de estar noutro país. 	  
"O programa ERASMUS marca uma diferença qualitativa muito sensível na 
juventude portuguesa. As gerações que passam pelo ERASMUS vêm dessa 
experiência mais maduras. Amadurecem do ponto de vista pessoal, abrem 
horizontes e também aprendem a ter dupla cidadania: somos cidadãos 
nacionais, mas também europeus. É uma aprendizagem que se faz ao vivo. É a 
experiência mais popular no quadro da União Europeia (UE) e também com 
uma grande atração fora da UE." 24 	  
É a geração mais bem preparada para os desafios da globalização, 
conforme disse Jorge Marrão: 
 
"A Geração ERASMUS é um exemplo para o país, por diversas ordens de razão. 
Talvez a mais relevante seja a capacidade que essa geração tem de apreender 
o mundo global como ele é hoje" 25 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
23 Paulo Sande, Diretor do Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal em http://erasmus.forum.pt/ 
24 José Ribeiro e Castro, Deputado e Presidente da Comissão Parlamentar de Educação. Ex-Eurodeputado. em 
http://erasmus.forum.pt/ 
25 Jorge Marrão, Projeto Farol / Delloite , em http://erasmus.forum.pt/ 
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Fazer Erasmus já não é só o querer conhecer outro país ou uma 
cidade. É querer melhorar os processos de aprendizagem, é abrir mente a 
novas ideias sobre outras perspetivas e estudar/trabalhar/estagiar em 
contextos não possíveis noutros programas. É um passaporte para o 
mundo. De uma geração que vai dar um contributo capaz de o mudar, e 
que já não encara um plano de estudo só no seu local de ensino, mas em 
qualquer parte do mundo.  
 
"Erasmus siempre ha sido algo que he deseado hacer. Me sentía atraído 
especialmente por el país extranjero, la independencia de vivir solo, y la 
diversidad cultural." 26 
 
É uma geração que convive em permanência com jovens de outras 
culturas e proveniências, com novas ideias de empreendedorismo, 
respondendo aquilo que a sociedade global procura neste momento: 
jovens com aptidões linguísticas, criativos e que se adaptem a diferentes 
contextos.  
 
"A construção da União Europeia baseia-se na mobilidade. Desde o início, 
quando nos anos 50 se começou a construir a Comunidade Europeia, a ideia 
era construir um mercado comum, ou seja, uma liberalização da circulação dos 
fatores: de mercadorias, de prestações de serviços, de capitais, mas sobretudo 
de circulação das pessoas." 27 
 
Mas, afinal, o que se esconde por detrás deste programa?  
É um sentimento europeu que se cria, uma nova visão sobre o 
continente... 
 
-Tu experiencia profesional te ha dado una visión diferente de Europa? 
-Si. Vivir en la ciudad más multicultural de Europa (Londres) ayuda a ver los 
puntos en común entre europeos. 28 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
26  James Pace.Testimonio Erasmus: consejos de un maltés en Roma em cafebabel.com,. tradução: Erasmus 
sempre foi algo que desejei fazer. Sentia-me atraído especialmente pelo país estrangeiro, a independência de 
viver sozinho, e a diversidade cultural 
27 Paulo Sande, Diretor do Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal em http://erasmus.forum.pt/ 
28 Depoimento de Gorka Tussel. Nacionalidade espanhola, vive em Londres. tradução: "Sim. Viver na cidade 
mais multicultural da Europa ajuda a ver os pontos em comum entre os europeus" 
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....e por vezes o amor. 
 
"La Erasmus más guapa era, sin duda, una irlandesa. En 2008 se convertiría en mi mujer"29 
 
É o caso de Philippe Jacqué e Nuala Morgan e de Clelia Bettini e 
Ricardo Alves que no Erasmus encontraram mais do que uma experiência 
pontual. 
 
"Nos gustamos desde el principio: en mí influyó, sin duda, que fuera un pedazo 
de ese Portugal que tanto me fascinaba. Y nuestras diferencias culturales eran 
una especie de valor añadido a nuestra relación"30 
 
 
O ex-Sub-Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, ao falar da 
Geração Erasmus foca a importância que o Erasmus pode ter 
profissionalmente, pois para ele hoje em dia já não é o grau académico 
que nos dá a oportunidade de ter um emprego, mas as experiencias 
diferentes que temos ao longo da vida.  
 
"Ser parte da Geração ERASMUS, é também ter uma diferenciação 
absolutamente fundamental hoje em dia para o seu próprio futuro profissional. 
Ter a experiência da língua, ter a experiência da mobilidade, saber que o 
mundo é diferente, mostrar que está preparado para enfrentar o mundo 
enquanto aldeia global, para sair da nossa casa, dos nossos amigos, daquilo que 
conhecemos. Isto é um grande diferenciador para qualquer processo de 
empregabilidade. Um membro da Geração ERASMUS tem de demonstrar para o 
mercado de trabalho e para as empresas que é diferente. A maioria dos jovens 
desempregados andaram na faculdade, têm habilitações formais mas não é 
isso que lhes garante o emprego. O que lhes garante o emprego é terem 
experiências diferentes, é terem experiências que mostram que são capazes de 
enfrentar os riscos sem medo de o fazer, bem como não ter medo de sobreviver 
à falta de conforto e de apoio."31 
 
A importância do programa Erasmus para a Europa é indiscutível, pois 
dada a regularidade com que se pode estudar noutros estados-membros 
da UE, a ideia de uma herança europeia comum está a ganhar forma. 
Cada vez mais pessoas de todo o continente sentem orgulho por se 
serem europeus e, por isso, é que essa ideia de uma herança europeia 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
29 Philippe Jacqué .Erasmus, mon amor, em http://internacional.elpais.com/  
30 Intercambio de Erasmus Pisa-Lisboa, em http://internacional.elpais.com/ 
31 Bernardo Ivo Cruz, ex-Sub-Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros em http://erasmus.forum.pt/ 
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comum está a ganhar forma e a concretizar-se em projetos como o do 
Cafebabel que surgiu no início de 2001 quando dois estudantes italianos 
carismáticos e engenhosos, tiveram a ideia de criar um jornal em várias 
línguas europeias.  
  
"...era crear una "opinión pública europea" y un espacio de debate para 
transmitir la voz de la "eurogeneración", los Erasmus y otros. Había algo más 
natural que crear un periódico en varias lenguas europeas?" 32 
 
Mas estes eram jovens estudantes e por não terem a possibilidades 
económicas para gerirem um jornal, decidiram criar uma página na 
internet: cafebabel.com. com o objetivo de romper as barreiras criadas 
pelos meios de comunicação nacionais. Primeiro em quatro línguas: 
italiano, francês, espanhol e inglês. Depois, mais tarde em alemão e 
polaco. O cafebabel é hoje 
 
"la primera revista europea en 6 lenguas. Más allá de las fronteras lingüísticas y 
nacionales, cafebabel.com es un medio de comunicación europeo 
novedoso. Espacio de expresión de la sociedad civil y de la eurogeneración, 
la primera generación de europeos móviles y conectados a internet, 
cafebabel.com innova en el concepto de periodismo participativo 
ofreciendo la posibilidad de comunicar en su lengua materna." 33 
 
Atualmente o site continua a existir. Tem mais de 30 redações 
instaladas por todo o continente Europeu, sendo que a redação central 
europeia se situa em Paris e foi criada por alguns dos fundadores. O site é 
visitado por mais de 300.000 pessoas por mês.  
 
"Gracias a su arraigo local y a su red única de redactores repartidos por toda 
Europa, cafebabel.com representa a su manera la voz de la 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
32  Philippe Jacqué. Erasmus, mon amour, em http://internacional.elpais.com/ por. tradução: "era criar uma 
"opinião pública europeia" e um espaço de debate para transmitir a voz da "euro geração", os Erasmus e outros. 
Havia algo mais natural que criar um jornal em várias línguas europeias?" 
33 Quien somos? em http://www.cafebabel.es/about/cafebabel/. tradução: a primeira revista europeia em 6 
línguas. Mais para lá das fronteiras linguísticas e nacionais, cafebabel é um meio de comunicação europeu 
inovador, espaço de expressão da sociedade civil e da euro geração, a primeira geração de europeus moveis 
e conectados a internet. Cafebabel inova no conceito de jornal participativo, oferecendo a possibilidade de 
comunicar na sua língua materna. 
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‘eurogeneración’, la primera generación que vive Europa en su vida 
cotidiana." 34 
 
Enquanto a União Europeia cresce e joga um papel cada vez maior 
nas nossas vidas, a criação de uma identidade europeia ainda está a dar 
os seus primeiros passos. Enquanto fórum de reflexão e análise, 
cafebabel.com desafia os seus leitores a pensar como europeus, 
colocando-os mais perto das políticas europeias 
 
1.3 - A EUROPA ENTRE A CRISE E A ESPERANÇA 
  
"Un día nos fuimos a dormir con un sueño y nos despertamos en una pesadilla". 
Petros Márkaris." 35 
  
Olhar a realidade europeia a partir de diferentes olhares foi o que a 
Presseurop.eu36 se propôs fazer e, para o conseguir, convidou dez autores 
europeus, escritores e analistas, pessoas conhecidas ou novas vozes, para 
escreverem sobre a Europa. O desafio era perceber, através de múltiplos 
olhares, como se vê a Europa para além da sucessão de acontecimentos 
e como a imaginam no futuro. Arnon Grunberg (Holanda), Fernando 
Savater (Espanha), Paweł Świeboda (Polónia), Thomas Brussig (Alemanha), 
Gonçalo M. Tavares (Portugal), Philippe Perchoc (França), Petra Hůlová 
(República Checa), Mircea Vasilescu (Roménia), Tim Parks (Reino Unido) e 
Loretta Napoleoni (Itália) deixaram a sua opinião e oferecem-nos um outro 
olhar sobre a Europa.  
A atração do modelo europeu vai ser uma referência mundial a 
médio prazo; a ausência e urgência de projetos de referência que 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
34 idem. tradução: Graças a sua firmeza local e a sua rede única de redatores repartidos por toda a Europa, 
cafebabel representa à sua maneira a voz da "euro geração", a primeira geração que vive Europa na sua vida 
quotidiana 
35 Petros Márkaris."Es imposible no estar furioso con Europa".  Jornal "El país", 1de novembro de 2011, edição online em 
http://elpais.com/ tradução: um dia fomos dormir com um sonho e acordámos num pesadelo. 
36 Presseurop.eu é um site de notícias que publica diariamente uma variedade de artigos selecionados em mais 
de 200 títulos noticiosos internacionais, traduzidos depois em dez línguas – inglês, alemão, francês, espanhol, 
romeno, italiano, português, holandês, polaco e checo. 
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mobilizem a Europa e os europeus; a existência de uma nova geração 
para a mudança; Europa Metáfora do Mundo e do Futuro; Diversidade 
das Línguas como Obstáculo; Urgência da Economia do Concreto; 
Abertura aos Outros, são os eixos e as preocupações e desafios centrais 
que atravessam o pensamento destes 10 autores europeus. 
  
 1.3.1 – As Dores do Crescimento e um Modelo de Governação de 
Referência 
  
 Na opinião de Philippe Perchoc37, investigador francês, a Europa 
comporta-se como uma adolescente complexada que não sabe o que 
fazer do seu corpo em evolução, Para ele a Europa política apesar de mal 
ter saído da infância, foi de repente obrigada a tomar consciência que o 
seu corpo se alterou e cresceu desde a pequena Europa dos Seis, sendo 
hoje um adulto mundial, com as responsabilidades inerentes. Mas, como 
não sabe o que fazer do seu corpo em evolução, tem dificuldade em 
gostar de si nas suas novas proporções pois não escolheu 
verdadeiramente crescer, foi empurrada pela história e pela queda do 
Muro. Quase lamenta ter deixado de ser a Europa anã que vivia ao abrigo 
do Muro, protegida pelos Estados Unidos. Hoje, acha-se demasiado 
grande, demasiado complicada.  
 Mas a Europa é realmente a única a ver-se tão feia. Quando por 
todo o mundo há intelectuais a manifestarem a sua paixão pelo modelo 
europeu e a apontarem o lugar que este continente deveria tomar na 
nova governação mundial, quando a China, a Índia, os Estados Unidos, o 
Brasil e a África demonstram confiança no seu futuro, a Europa parece 
paralisada pelo medo e continua a olhar duma forma doentia para o 
umbigo e a privar-nos de qualquer progresso.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
37 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a europa, "A utopia à nossa porta", 29 de dezembro 2010,  
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 Pawel Swieboda, presidente do demosEUROPA – Centro de 
Estratégia Europeia, defende também que a Europa possui um dos 
melhores modelos de governação e que, por isso, deve preparar-se para 
uma longa marcha, pois, tal como Perchoc, considera que o poder do 
modelo político, económico e social europeu virá à tona, enquanto outros 
ultrapassarão os seus limites e irão ao fundo. Para Swieboda a 
  
"Europa possui um dos melhores modelos de governação, no que se refere a 
cuidados de saúde e política social: esses serão os nossos melhores trunfos, à 
medida que outras zonas do mundo começarem a enfrentar expectativas 
crescentes das suas populações e dos seus eleitorados e, também, 
tendências demográficas em evolução. " 38 
  
 1.3.2 – Inexistência de Projetos Mobilizadores 
  
 É na procura de novos sonhos e de projetos mobilizadores 
conjuntamente com os países que se querem juntar a ela, que, na 
perspetiva de Perchoc, a Europa crescerá e assumirá o seu papel no 
mundo. 
 
O que falta hoje aos europeus é um grande projeto. Poder-se-ia mesmo dizer 
uma utopia. Os desafios não faltam: pacificar as relações internacionais 
como se pacificaram as relações europeias, ser um ator essencial do 
desenvolvimento sustentável ou construir a grande economia solidária do 
conhecimento do futuro. Mas para isso, é necessário reagir."39  
  
 Uma ideia que atravessa também o depoimento de Fernando 
Savater, filósofo espanhol, para quem os países europeus não têm 
remédio senão viverem juntos em muitos aspetos sociais, culturais e 
económicos essenciais, apesar de parecem incapazes de ir mais além e 
de avançarem para objetivos mais ambiciosos, porque lhes faltam os 
projetos comuns. Utilizando a narrativa da ópera Viagem a Reims de 
Rossini, uma excelente metáfora avant la lettre da situação de relativo 
desconcerto que a União Europeia vive hoje, que nos conta a história de 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
38 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a europa, "A alegria da meia-idade", 26 de dezembro 2010, 
39 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a europa, "A utopia à nossa porta", 29 de dezembro 2010, 
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uma série de cidadãos de vários países europeus que querem ir a Reims 
para uma transcendental celebração principesca e acabam retidos 
numa estalagem onde são obrigados a conviver porque precisam de 
cavalos que lhes permitam fazer a viagem. Para Savater o que falta à 
Europa são os imprescindíveis cavalos de projetos comuns, numa Europa 
do talento sem fronteiras, não a das nomeações e do lucro, com cavalos 
que nos levem e cocheiros que saibam para onde queremos ir. 
  
 1.3.3 – Uma Nova Geração da Mudança 
  
 A força da nova geração de adolescentes, a primeira que já 
nasceu dentro da amálgama multicultural da Europa Unida que já não é 
povoada apenas por europeus, é reafirmada por Loretta Napoleoni, 
economista italiana, que considera que o multiculturalismo poderá muito 
bem ser o salvador que nos libertará do colete-de-forças da história da 
Europa. Para ela as outras etnias, que são menos cínicas e mais positivas 
que as europeias, virão a desempenhar um grande papel no futuro. 
 Para Loretta os adolescentes querem uma Europa diferente, uma 
nova Europa, e isso viu-o em Inglaterra nas manifestações de estudantes 
em Parliament Square, em Londres, 
  
"O sangue novo dos filhos dos imigrantes anima o protesto transnacional e, ao 
mesmo tempo, cimenta a solidariedade entre os jovens da Europa. A sua 
solidariedade voa sobre as asas da Internet, a praça pública internacional que 
faz a ligação à WikiLeaks, ao [fórum de] Porto Alegre e a todas as outras 
iniciativas com vista a transformar o planeta." 40 
  
 Quando pergunta se as novas gerações irão vencer naquilo em que 
a geração dela falhou, diz acreditar que sim, porque o paradigma 
sociocultural da Europa mudou finalmente e aqueles que hoje nos 
governam não representam essa mudança, somos hoje governados por 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
40 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "Uma renascença multicultural", 2 de janeiro 2011, 
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uma classe de incompetentes e temos uma imprensa de celebridades 
que diariamente nos enche de histórias que não queremos ler ou ouvir.  
 
1.3.4 – Europa Metáfora do Mundo e do Futuro 
 
 E quando se questiona sobre o futuro dos europeus Loretta Napoleoni 
responde: 
  
"Deixarão de ser exploradores; não se aventurarão a atravessar mares 
desconhecidos para roubar os tesouros dos outros, não escalarão as montanhas 
mais altas para hastear bandeiras, nem olharão para Ocidente ou para Leste 
para decidir o que pensar ou como se comportarem a nível internacional. Serão, 
sim, capazes de explorar o novo espírito multicultural de um continente 
revigorado, em busca de novas fórmulas económicas, sociais e políticas." 41 
 
 O que permite que no contexto do multiculturalismo e da 
diversidade étnica a União Europeia seja, como escreve o historiador 
romeno Mircea Vasilescu, uma metáfora da globalização, Para Mircea o 
poder da Europa  
"reside sobretudo na cultura e na civilização, na atmosfera, no estilo. Não se 
trata apenas do património cultural em si, do "inventário" de obras de arte, da 
arquitetura, das composições musicais ou dos escritos literários. Trata-se, 
acima de tudo, das ideias que construíram o espaço europeu e que 
inspiraram depois o resto do mundo." 42 
  
 E um saber importantíssimo, o saber viver em conjunto: os cidadãos 
de um continente com uma história cheia de conflitos aprenderam a viver 
no diálogo e na tolerância. 
 
1.3.5 – A Diversidade das Línguas como Obstáculo 
 
Esta  “identidade europeia” debate-se, sobretudo, com a barreira da 
língua. Segundo o escritor alemão Thomas Brussig43, todos sabem que a 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
41 idem. 
42 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "No paraíso das negociações", 31 de dezembro de 2011 
43 em Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "Gosto dela como do meu carrinho", 27 de dezembro de 2010 
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comunicação na língua materna cria uma base muito diferente, mas para 
ele, num futuro previsível, não haverá uma maioria de europeus a poder 
comunicar numa língua materna comum.  
 Uma ideia que vai no sentido contrário daquilo que temos vindo a 
dizer e de diferentes projetos europeus que falam da importância e da 
musicalidade das diferentes línguas, de como a existência dessas 
diferentes formas de ler o mundo é também um fator enriquecedor para 
compreender a crise e a diversidade do mundo.  
  
1.3.6 – A Urgência da Economia do Concreto 
 
 No antigamente foram abatidos na Europa vacas e barcos, campos 
de cultivo foram desativados, máquinas destruídas ou impedidas de 
trabalhar, pois não se devia produzir mais do que uma certa quantidade, 
ao mesmo tempo que se multiplicaram os papéis sem volume que 
simbolizavam riqueza. Esta tendência é, para Gonçalo M. Tavares44, o 
acentuar do lado primitivo da Europa que voltou a acreditar na magia.  
 Enquanto na velha economia duas vacas trocavam-se por mil 
galinhas e as fábricas, as máquinas e árvores vendiam-se ou compravam-
se, hoje quase toda a economia está instalada no mundo abstrato, no 
mundo das letras e dos números. 
 Para Gonçalo M. Tavares a Europa transformou-se num Novo 
Continente Primitivo, em que as pessoas assumem comportamentos 
idênticos aos das tribos da Amazónia que confundiam signos com o real e 
acreditavam que a letra A ou um desenho os podia esmagar ou 
amaldiçoar. Hoje se escrevermos num papel a frase “este papel vale cem 
mil euros”, certamente não iremos acreditar que esse papel, essa folha 
que antes estava branca, passará a valer 100 mil euros, mas é, na 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
44 em Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "E-u-r-o-p-a", 28 dezembro 2010. 
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perspetiva de Gonçalo M. Tavares, em parte, toda a queda económica a 
que assistimos hoje se deve a um processo semelhante, a grande escala. 
 Para o autor, a Europa tem de regressar, de novo, à antiga 
modernidade, tem de voltar a ser materialista, no sentido primeiro do 
termo, de que as vacas são um bom exemplo, pesadas e calmas: o seu 
valor é o seu peso – e assim está bem.  
  
 1.3.7 – Abertura aos Outros 
  
 Os europeus, obcecados por eles mesmos, o seu funcionamento, os 
seus problemas monetários, esquecem que é realmente possível construir 
algo com alguém que não se lhe assemelha completamente. A Europa, 
como diz Philippe Perchoc, porque tem uma relação complicada consigo 
própria, vive uma relação complexada com os outros. Quando lhe batem 
à porta, em vez responder com um reflexo de medo – “quem vem lá?” – 
devíamos ouvir: “Sim, o que deseja?”. Ora, nunca se pergunta aos turcos, 
aos sérvios ou aos islandeses qual é o seu sonho de Europa. Quais seriam 
as suas prioridades quando entrassem para o clube. Como imaginam a 
Europa no mundo dentro de 50 anos. Nada disso, para começar.  
 Ajudaria, pede-nos Pawel Swieboda45, se percebêssemos que temos 
muita coisa a aprender com o mundo exterior. Na Europa, há um amplo 
consenso de que o crescimento terá de ser fruto da inovação e do 
empreendedorismo e países como Singapura, a Austrália e os Estados 
Unidos podem ensinar-nos muito em termos de melhoria das nossas 
infraestruturas de "crescimento", em especial das universidades, e de 
alcançar progressos em matéria de comercialização do conhecimento. 
 Como dizem os autores a Europa sitiada, com medo de tudo e de 
todos tem de dar lugar a uma Europa capaz de se abrir ao outro ou aos 
outros. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
45 em Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "A alegria da meia-idade", 26 de dezembro de 2010 
 
	   40	  
  
1.4 - OS CRIADORES DE REFERÊNCIA 
 
Os artistas que se seguem e as suas obras foram referência e estimulo 
para a concretização do meu projeto performativo. Cada um à sua 
maneira, uns pela forma como trabalham e apresentam os seus trabalhos, 
como é o caso de Robert Lepage. A sua forma de pensar, os seus 
métodos que são boas influências e a sua grandiosidade perante as novas 
tecnologias não podiam escapar aos olhos de quem está a tentar ter 
sucesso nas artes performativas. Outros foram referência pelo conteúdo 
riquíssimo das suas obras, como em L'Europeenne, que contem em si 
material imprescindível para a realização de um projeto com base no 
tema d" A Europa". Artistas como Vik Muniz, Miguel Januário e Maria 
Lusitano são para mim autores que patem e trabalham com conceitos 
muito fortes que se cruzam com o meu trabalho quando falamos em 
intervenção social e na arte como forma de mudar mentalidades.  
Para além de L'Européenne que tive como base principal para 
concretização da performance, muitas outras foram as referências que 
influenciaram o meu trabalho e fizeram crescer a minha necessidade de 
intervir, referências que se foram cruzando ao longo do tempo, de acordo 
com o que em cada momento era a minha fonte de inspiração.  
O primeiro projeto de referência é o projeto da Companhia Europeia 
de Teatro que teve a sua estreia no Festival Internacional de Teatro de 
Nápoles em 2008, com uma peça do dramaturgo/encenador David 
Lescot que se chamava L´Européenne, que mostra  à evidência que as 
artes e, especialmente, as artes performativas podem ter um papel 
fundamental na descoberta, construção e afirmação de uma ideia de 
Europa a partir dos vários olhares, das várias línguas, das diferentes 
culturas.  
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David Lescot, de nacionalidade francesa, é sem dúvida uma 
influência para o meu projeto pois ao idealizar esta peça de teatro, 
pergunta o mesmo que eu pergunto com esta dissertação:  
 
"Nós somos europeus porque estamos na Europa. Mas a Europa está em nós?" 46 
 
O autor conta em entrevista que a ideia da peça lhe veio a seguir ao 
referendo em França sobre a constituição Europeia. Sentiu que tinha a ver 
com ele e informou-se. A ideia da Europa é como uma relação afetiva. 
Em França, foram as questões de política interna que levaram a melhor, o 
que explica a derrota de um movimento virado para a esfera 
supranacional. As pessoas não conhecem os procedimentos, os labirintos 
das grandes máquinas administrativas que, para ele, se prestam no 
entanto a uma comédia. 
 
"Et si l’Europe culturelle se jouait et se décrétait sur scène, et en musique? 
Comment faire repartir l’Europe avec un compositeur qui pense pouvoir faire 
mieux que Beethoven. un poète épique, un performer portugais révolté, une 
installatrice allemande, une linguiste belge adepte de l'intercompréhension 
passive, une fantomatique jeune femme slovaque, trois musiciens en quête 
d'orchestre, une sous-déléguée dépassée par les événements et la plus vieille 
européenne encore vivante... l'art doit les y aider, mais pourra-t-il résister au 
principe de réalité?47 
 
O autor decidiu escrever uma peça sobre a Europa, tal como a via 
em 2007. No meio de uma confusão de objetivos, num ambiente muito 
cioso do politicamente correto e da transparência simbólica. Cheio de 
originalidade, mistura várias línguas europeias e a música, num fluxo 
dramático contínuo. Diz mesmo o autor que: 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
46 L'Européenne de David Lescot, em http://www.theatre-contemporain.net/spectacles/L-Europeenne/ 
47 Lescot, David. L'Europpéene. França: Actes sud. 2007. Tradução: "E se a Europa se pusesse e se decretasse 
sobre cena, e em música? Como fazer repartir a Europa  com um compositor que pensa que pode fazer melhor 
do que Beethoven. Um poeta épico, um performer português revoltado, uma instaladora alemã, um linguista 
belga adepto da intercompreensão passiva, uma fantasmagórica mulher jovem eslovaca, três músicos à 
procura de orquestra, uma subdelegada ultrapassada pelos acontecimentos e a mais antiga Europeia que 
ainda está viva ... A arte existe, mas poderá opor-se ao princípio de realidade? 
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 "Em L'européenne levei ao extremo do absurdo a questão das combinações 
linguísticas (...). Fascinam-me os ritmos das línguas"48 
 
Este não é um projeto qualquer, mas o projeto  base para a criação 
dum projeto final. A grande influência de Davis Lescot está principalmente 
no conteúdo de L'Européenne, uma obra de comédia e seriedade que 
tem como centro a ideia de construir um novo hino Europeu, uma 
metáfora para quem quer dizer que temos que construir uma Europa onde 
não haja barreiras entre as línguas e culturas Europeias, 
Referencio agora o ator/encenador Robert Lepage, um artista de 
vanguarda internacionalmente reconhecido pela sua originalidade e 
como uma referência incontornável na área da performance.  Apesar das 
produções mais antigas de Lepage terem sido bilingues, atualmente ele 
usa até cinco línguas e tenta introduzir o máximo de mundos no mesmo 
espetáculo, o que o aproxima muito do trabalho de David Lescot e é 
claramente uma referência neste trabalho de procura dum sentido para a 
Europa das línguas e das culturas.  
As suas peças de teatro são tão irreais e quase parecem cinema. Mas 
não, é teatro, ou melhor, é Robert Lepage. E é precisamente nestas peças 
de teatro que as referências interculturais são representadas através da 
descoberta de um mundo fora do seu, apresentando ao público um olhar 
externo das diferentes culturas do mundo, o que reforça a importância do 
seu trabalho hoje num mundo em que o cruzamento de culturas e a 
mestiçagem é já uma realidade. 
Os atores com quem trabalha sobem ao palco e ampliam os limites 
da performance teatral  por meio do uso das novas tecnologias.  
 
"Os media audiovisuais oferecem um grande desafio ao espetáculo teatral, pois, 
quando inseridas sobre a cena, acarretam um deslocamento do interesse do 
olhar do espectador que passa da imagem viva à imagem fílmica. Isso porque 
se verifica que o espectador privilegia sempre aquilo que se faz visível em escala 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
48 Michel Lesseigne. "A língua europeia" ou a língua que nada diz às pessoas. Versão portuguesa por Sílvia 
Camilo. em http://aiic.net/page/3649 
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maior ao seu olhar. Esse facto suscita, evidentemente, questionamentos sobre o 
interesse do emprego da imagem técnica no contexto do acontecimento 
cênico, onde a presença do ator constitui a sua substância primeira. 
Ao utilizar imagens abertas, que trazem um objeto em movimento ou não, mas 
que remetem sempre a um universo extra-cénico de referência não inteiramente 
definido, Lepage abre lugar à intervenção do ator, enquanto construtor desses 
espaços"49 
 
Lepage foi pioneiro na performance multimédia e trás para cena  um 
equilíbrio entre projeções, cenário e iluminação, desenvolvendo uma 
articulação muito original entre os meios técnicos de produção de 
imagem e o espaço-tempo da representação, em especial a que envolve 
projeção de vídeo. A iluminação elétrica proporcionou a materialização 
do irreal, a procura da verdade, a figura do sonho, a representação da 
subjetividade, perseguidas pelo movimento. 
A teatralidade de Lepage é constituída por formas híbridas de novas 
medias, artes interdisciplinares, múltiplas culturas e tecnologias introduzidas 
no espaço físico do teatro, e a sua encenação permanece, realiza-se e 
constitui-se no momento presente; é espontânea e serve como lugar que 
reúne várias artes.  
Lepage é um encenador e ator, um ator que tem como base do 
processo de criação a improvisação, a arte da imaginação, partindo 
para a realização de uma peça não de uma ideia, como acontece muito 
frequentemente na prática teatral, mas de um objeto concreto. Por isso, 
os seus trabalhos, numa fase inicial, são considerados múltiplos e 
desconexos, mas ele acaba por moldá-los numa forma de teatro que se 
transforma em conexões temáticas/visuais e utiliza o palco como 
potencialidade para efeitos transformacionais extraordinários, no que é 
considerado o teatro da imaginação.  
Robert Lepage é um artista consciente da ideia de 
multidisciplinaridade e da influência da arte da performance no teatro, 
por isso, em 1994, fundou a Ex Machina, uma companhia de produção 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
49 Marta Isaacsson de Sousa e Silva, Le Project Anderson, Lepage e a performance da imagem técnica. 2005. 
p.67. 
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multidisciplinar, da qual é diretor artístico. É uma empresa multidisciplinar 
que reúne atores, escritores, cenógrafos, técnicos, cantores de ópera, 
marionetas, designers, artistas de computação gráfica de vídeo, 
contorcionistas e músicos. Do ponto de vista da equipa criativa 50 
considera que se devem misturar as artes cénicas (como a dança, ópera, 
música) com as artes gravadas (a filmagem, arte vídeo e multimédia), e 
que é importante ter equipas multidisciplinares, haver reuniões entre 
cientistas e dramaturgos, entre pintores e arquitetos, entre os artistas da 
empresa e o resto do mundo. Afirmam que muitas das novas formas 
artísticas surgem desses mesmos encontros, sendo objetivo da  Ex Machina 
tornar-se um laboratório, uma espécie de incubadora para uma forma de 
teatro que vai tocar o público agora neste novo milénio. 
 
Figuras 2 e 3 - imagens ilustrativas de espetáculos de Robert Lepage, em 
http://lacaserne.net/index2.php/ 
 
O teatro de Lepage ganha uma grande força na canibalização de 
outras culturas, no apanhar o que elas tem de melhor para criar a nossa 
própria instrução, fazendo isto através da aparência física e psicológica 
do individuo, uma trabalho que hoje está muito facilitado pois a revolução 
tecnológica permitiu encurtar a distância entre os países, facilitando o 
intercâmbio de ideias.  
A carreira multifacetada de Lepage permitiu-lhe dizer que a 
sobrevivência do teatro depende da sua capacidade de se reinventar e 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
50 Lepage at MIT, MOCDERMOT, em http://arts.mit.edu/mcdermott/lepage-at-mit/ 
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introduzir nas novas linguagens e instrumentos, pelo que a tecnologia não 
deve ser entendida como uma ameaça, mas sim como um elemento 
unificador. Se não, como poderia o teatro continuar a ser o testemunho 
dos das grandes questões da época? 
 
"Como poderá ele orgulhar-se de nos oferecer soluções para os problemas da 
intolerância, da exclusão e do racismo se, na sua prática, resistiu a toda a fusão 
e integração? Para representar o mundo em toda a sua complexidade, o artista 
deve propor novas formas e ideias e confiar na inteligência do espectador, que 
é capaz de distinguir a silhueta da humanidade neste perpétuo jogo de luz e 
sombra" 51 
 
 
Continuando na linguagem de manipulação vídeo como confronto 
da realidade, menciono ainda Maria Lusitano. É uma artista portuguesa 
que trabalha sob fatos históricos, num processo incessante de recolha e 
edição de informação. Foi em janeiro de 2012, na apresentação dos 
artigos para a disciplina de Seminário que me deparei com esta artista. 
Um aluno apresentou-nos o seu trabalho, falou-nos dos temas que mais 
aborda e da forma como os faz. Uma criadora que trabalha 
essencialmente sobre vídeo, onde a emigração é um dos seus temas mais 
abordados. Decidi, por isso, pesquisar um pouco mais sobre o seu trabalho 
que de alguma forma tinha a ver com o meu tema, e apesar de ter sido o 
facto de trabalhar sobre a emigração que me levou a interessar-me pela 
sua obra, acabei por me apaixonar pela forma como trabalha com o 
vídeo.  
 
"My work is characterized mainly by the use of video. I develop projects based 
upon previous artistic research that appropriate the methodologies of sociology, 
history and documentary filmmaking. From this research, I develop videos that 
aim to explore and expand the narrative possibilities of the medium through the 
video editing and development of video installations. I explores the hybrid space 
between the video essay, the documentary and the fictional film. My current 
interests deal with historical utopias, emigration and psychological video 
portraits." 52 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
51 Um texto sobre Teatro por Robert Lepage. 7 de janeiro de 2010, em 
http://ivoprata.wordpress.com/2010/01/07/um-texto-sobre-teatro-por-robert-lepage 
52 Maria Lusitano em www.marialusitano.org. tradução: O meu trabalho é caracterizado principalmente pelo uso 
do vídeo.  Desenvolvo projetos com base em pesquisa artística anterior que adequadas as metodologias de 
história, sociologia e cinema documentário. A partir dessa pesquisa, desenvolvo vídeos que visam explorar e 
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Percebi que os seus trabalhos se baseiam muito na colagem de 
fragmentos de informação que recolhe (exatamente como o meu), por 
isso, assimilei algumas das suas técnicas e utilizei-as na montagem dos 
vídeos para a minha performance. O tema da emigração sempre aliado 
ao vídeo e a alguma imaginação, está presente em obras como o "Now it 
was just make believe and". É um projeto que lida com os aspetos 
psicológicos ao ter que abandonar um país e é um 
 
"film diary that deals with the psychological aspects of moving out of your 
country. This project is made for a video installation of two screens, but that can 
also be seen as a film. It was drawn from an archive of 4 years of clips of a 
videodiary. In it, the various intervenients experiencing different life stages 
(childhood, adulthood) engage in conversations and film each other, trying in this 
way to reflect on the various challenges and psychological aspects of their 
diasporic experience in Sweden. The question of the utopia as a project versus a 
constructed reality is also explored" 53 
 
Bidonville, é outro projeto de Maria Lusitano, desta vez sobre as 
comunidades portuguesas em França que se presa pela originalidade, de  
linguagem simples (ou quase ausência dela) e eficaz. Tal como em now it 
was just make believe and, a técnica, mas principalmente o tema foram a 
razão, que me levaram até a esta artista e que deixaram em mim um 
pouco de si, utilizando os seus meios e técnicas no desenvolvimento de 
algumas partes do projeto. 
Figura 4 - imagens do trabalho em vídeo de Maria Lusitano de Bidonville 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
expandir as possibilidades narrativas do meio através da edição de vídeo e desenvolvimento de instalações de 
vídeo. Exploro o espaço híbrido entre o ensaio de vídeo, o documentário e o filme ficcional. Os meus interesses 
atuais são o lidar com utopias históricas, a emigração e retratos psicológicos de vídeo. 
53 idem. tradução: um videodiary que lida com os aspectos psicológicos de ter de sair do seu país. É um projeto 
feito para uma instalação de vídeo em duas telas, mas que também pode ser visto como um filme. Foi 
elaborado a partir de um arquivo de 4 anos de clipes de um videodiary. Nele, os vários intervenientes retratam 
diferentes fases da vida (infância, idade adulta) e participam em conversas e filmes uns dos outros, tentando 
desta forma  refletir sobre os vários desafios e os aspectos psicológicos da sua experiência diáspora, na 
Suécia. A questão da utopia como um projeto contra uma realidade construída é também explorada  	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Foi no "simples e eficaz" que acabei por encontrar Miguel Januário.  
Na verdade, baseei-me essencialmente no conceito de um dos seus 
projetos interventivos de performance, acabando por me identificar com 
a sua forma de pensar o  maismenos ±  que é um projeto de intervenção 
crítica que questiona as implicações sociais do corrente modelo de 
gestão política, social e económica.  
Quando ouvi falar deste projeto, não pude deixar de ler um pouco 
mais sobre ele. Achei que, em tudo, tinha a ver com a minha intervenção 
performativa por ser um trabalho de crítica às políticas, neste caso, ao 
governo português. Mais especificamente, tomei como referência a 
performance que, recentemente, aconteceu na escadaria da Assembleia 
da República. 
 
"Mais de 25 mil pessoas viram o vídeo na internet: um rapaz impecavelmente 
vestido de golfista sobe a longa escadaria da Assembleia da República e, 
mesmo junto aos guardas, dá uma tacada num pão. O autor da performance é 
um portuense já habituado a ações de protesto" 54 
    
Diz Miguel Januário que a descida do IVA no golfe foi o mote para a 
realização da performance, mas que o interessante é que a performance 
foi muito para além disso, tendo sido considerada a intervenção mais 
performativa de um portuense, cujo trabalho se baseia essencialmente 
em intervenções urbanas: "várias pessoas já me disseram que, mais do que 
uma simples performance, era quase uma observação ao facto de o 
Governo andar a jogar com o pão das pessoas“ - diz o artista.  
Acho que foi esta clareza de ideias duma performance tão curta e 
tão falada, tão cheia de significado, que me levou a querer fazer um 
projeto claro, onde se expusessem no centro do palco os problemas que 
atravessam a Europa, e que se pudesse mandar-lhes uma tacada. Que se 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
54 Ele deu uma tacada num pão frente à Assembleia da República em http://praca.porto24.pt/.  
29 de março 2011 
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levasse a seriedade de mãos dadas com a comédia, e que isso fosse o 
que marca melhor a performance.  
Figura  5 - imagens do vídeo da performance de Miguel Januário em 
http://vimeo.com/21415500 
 
Um artista que trabalha e vincula muito essa ideia de querer que 
vejamos a arte de outra forma e com outro modo de pensar é Vik Muniz. 
Ainda que o seu trabalho nada tenha a ver com os artistas anteriores, ele  
que, se por um lado, realizou um projeto de intervenção social, por outro 
conseguiu mostrar-nos o poder de transformação na arte, e por isso não 
podia deixar de referi-lo. O artista brasileiro recorreu ao lixo como material  
para realização de um trabalho criativo porque sempre se sentiu atraído 
por criar imagens e escolheu o lixo por possuir um alto poder provocador, 
por ser especial e paradigmática a relação psicológica que o homem 
tem com o lixo orgânico e inorgânico. A ideia principal consistiu em 
reproduzir cenas de quadros famosos e compor essas imagens com o 
material reciclável, (sucata, tampinhas, destroços de fantasias de 
carnaval, sapatos, garrafas etc). Lixo Extraordinário é simplesmente o 
documentário gravado durante 2 anos sobre o projeto, um projeto de 
cultura e intervenção social que mostra como a vida de certas pessoas 
mudou quando começaram a colaborar nos trabalhos realizados por este 
artista plástico. Diz Vik Muniz que "o filme serve para mostrar o poder de  
transformação que a arte tem."  
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Figura 6 - Pormenor de um trabalho de Vik Muniz.  
Original em http://cultura.culturamix.com/arte/obras-de-arte-de-vik-muniz 
 
Como podemos ver, estes artistas atuam em diferentes áreas. Não 
deixa de ser desconexo para mim, pois uma vez que falamos da junção 
de fragmentos e de atuação em várias vertentes, acabei por ter 
referências incontornáveis de várias partes. Falamos essencialmente disso, 
da outra forma de ver a arte e de como trabalhá-la, que a arte, como fez 
Vik Muniz , é um bom espelho da realidade, é ela que nos transmite essas 
realidades e nos leva a outras novas realidades. Foi o que aconteceu com 
o lixo, era lixo e agora é arte. 
 Para sermos bons no que fazemos temos que nos inspirar e suportar o 
nosso trabalho nas grandes referencias desta dissertação como são David 
Lescot ou Robert Lepage, E, ao mesmo tempo reconhecer que Maria 
Lusitano utiliza boas técnicas de vídeo e que Miguel Januário fez uma 
performance esplendida, ao potenciar a simplicidade, tendo 
demonstrado a sua revolta contra o governo português, da mesma forma 
que pretendo demonstrar a minha revolta contra as crises e problemas da 
Europa. 
E foi assim, com as técnicas de uns, as formas de pensar de outros 
que tentei ser um bocadinho de cada ao realizar o meu projeto final 
performativo. 
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2. MEMÓRIAS E IMAGENS DO PROCESSO DE CRIAÇÃO 
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Tudo começou pelo facto de ter sio aluna da disciplina de teatro 
musical no meu primeiro ano de mestrado. O lugar onde tínhamos aulas 
era escuro, sem luz natural, onde todas as salas eram coladas umas às 
outras, e os professores nos pediam que trabalhássemos no corredor para 
não perturbarmos as outras salas de aula. Acabámos por ir trabalhar para 
o exterior, para os corredores das catacumbas, e a gostar daquele sítio de 
passagem, como se estivéssemos nos subterrâneos do mundo, da 
universidade. O tema era "a barca do futuro" e atrás de uma ideia surgia 
logo outra, limitando-nos a utilizar na performance que preparámos e 
apresentámos os materiais que íamos encontrando nos armazéns das 
oficinas e que, a maior parte deles, já não tinham nenhuma serventia.  
Uma das coisas mais interessantes dos processos de criação coletiva 
ou de grupo, onde cada um dos diferentes componentes do processo 
tem de se assumir como criador, é que a cada momento somos 
surpreendidos por propostas que  surgem no momento a partir de 
associações quase espontâneas, de elementos que, à primeira vista, 
parecem desligados.  
A primeira performance ou exercício final da opção de Teatro 
Musical que frequentei no meu primeiro ano de mestrado chamou-se E o 
Barco vai…, retirado ou inspirado no La Nave Va de Fellini de que um 
extrato era projetado durante a narrativa.  O tema central era o futuro, 
partindo da forma e das referências que cada um de nós tinha do futuro, 
das personagens e das metáforas que conseguimos construir a partir dessa 
ideia. 
Do conjunto de personagens que ganharam forma e tomaram conta 
da cena, parece-me importante destacar, em primeiro lugar, a cozinheira 
que no decorrer do processo acabou por ganhar um papel central pois o 
que acabámos por estar a preparar foi a receita do futuro, centrando-se 
toda a trama na procura dos ingredientes capazes de ajudar a cozinhar o 
futuro que cada um de nós sonhou.  
	   53	  
 
"O futuro será dinâmico e leve. Flutuante, basta juntar uma mão cheia de 
ingredientes criativos consistentes e autênticos. A substância desta receita é a 
energia gerada pelos pensamentos positivos, fundamental para o 
desenvolvimento da humanidade. Envolvemos estes ingredientes 
delicadamente com ternura e obtemos uma substância macia e iridescente. 
Aromas voláteis começam a soltar-se e a percorrer os cérebros mais ausentes 
com memória.  
Esta troca de energia positiva produzida pelo cérebro gera momentos de 
enorme criatividade." 55 
 
Um outro via a receita do futuro numa panela de barro  	  
"Gigantesca. Três trilhões de litros d´água. E fogo alto! O que será preparado é o 
que quisermos. Mas é importante que seja ao ar livre. Nunca escondido. Assim 
veremos o céu azul, e aquelas cores de aquarela do fim de tarde. Veremos 
quiçá as estrelas, por isto é que um cozinhado destes demora mesmo muito 
tempo. Já a fumaça poluidora, que nos impede de ver todas aquelas coisas, 
fica no fundo da panela - com uma pedra presa ao pé."56 
 
A preocupação central passava pela ideia de felicidade, pela 
afirmação que. neste mundo há lugar para todos e que  a terra é boa e 
rica para nos alimentar,  por um estilo de vida livre e lindo, com a 
consciência de que, por tudo aquilo que Chaplin disse no Grande Ditador  	  
"nós perdemo-nos no caminho. A ganância envenou a alma do homem. Criou 
uma barreira de ódio. Desenvolvemos a velocidade, mas fechamo-nos em nós 
próprios. Máquinas que nos deram abundância, deixaram-nos em necessidade. 
O nosso conhecimento tornou-nos cínicos. E a nossa inteligência cruéis e severos. 
Pensamos muito e sentimos pouco. Mais do que máquinas precisamos de 
humanidade" 57 
 
E perguntava-se porque não pode ser assim no Futuro? E talvez 
inspirado no Ensaio sobre a Cegueira do José Saramago uma personagem 
dizia 
 
"Vocês não vêem, não olham para trás? 
No passado estão as respostas. O que seria de nós sem a experiência do fogo ou 
da roda. Sem as obras de Beethoven. Sem Platão ou Arquimedes. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
55 fala integrante da peça E o barco vai... 
56 Idem. 
57 Charlie Chaplin no filme O Grande Ditador. 1940 
	   54	  
Lembrem-se da alegoria da Caverna e dos homens acorrentados voltados para 
a parede. Temiam a própria sombra porque não sabiam o que era… 
Não podemos temer o que não conhecemos. Não podemos mudar de rumo 
sem percebermos o que já percorremos até aqui. Se não, como saberíamos qual 
a direcção certa?" 
Eu tive um sonho. Sonhei que tal como no inicio, o Homem era apenas um 
homem. Não havia raças.  Éramos todos iguais. Vivíamos em comunidade e 
todos se ajudavam… 
Porque não pode ser assim no Futuro." 58 
 
Um processo de procura da receita do futuro que quanto a nós é muito 
bem caracterizado num diálogo entre o Caminhante, uma personagem 
que anda à procura do futuro, e um Guru com quem se vai aconselhar e 
que tem também um papel crucial na narrativa. 	  
Caminhante – Estou a ver que me enganei redondamente acerca da tua 
utilidade, Sr ESPECIAL! E pensar que percorri todo este caminho, atravessei os 
Himalaias e alguns rios de dinheiro para chegar a sua Santidade ou como te 
chamam por estas bandas, mas não me serves de nada, que desilusão!  
 
Guru – Tu não vieste em vão, mas tens de descobrir isso sozinha, eu podia 
mostrar-te um arco-íris de ideias, quase ficção científica em cada uma das 
imagens ou mil e uma receitas para a tua felicidade, mas tu tens de olhar dentro 
de ti e encontrar os ingredientes. Segue os conselhos de um sábio do teu mundo, 
que dizia que a religião do futuro será uma filosofia cósmica, que transcende o 
Deus pessoal e evita o dogma e a teologia. Abrangendo ambos os meios natural 
e espiritual, deve se basear num sentido religioso decorrente da experiência de 
todas as coisas como uma unidade significante. Se há alguma filosofia que 
possa lidar com as necessidades da ciência moderna, essa filosofia é o budismo. 
 
 
"E para a ementa de hoje – sonhos!" No final, como diz o guião, as 
pessoas juntam-se à volta duma toalha e todos provam os sonhos que 
foram confeccionados. Convida-se o público a comer também. 
Mal imaginávamos que uma parte significativa das ideias e dos 
processos viriam a surgir também nos novos projetos. 
 
EUROPA ERASMUS 
 
No ano a seguir fui convidada a trabalhar com a nova turma de 
Teatro Musical que estava a trabalhar num projeto com uma temática 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
58 fala integrante da peça E o barco vai... 
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igual à minha. Ainda me lembro do primeiro encontro: eles sentados numa 
mesa redonda, cheios de vontade de montarem uma performance sobre 
a Europa, e eu cheia de materiais que acabaram por ser uma mais-valia 
para o desenvolvimento do projeto. Acabei por ficar e ajudá-los durante 
todo o semestre e a participar em todas as etapas posteriores do trabalho, 
nomeadamente na construção do guião e nas suas transformações 
semanais. Tendo como objetivo elaboração de uma performance, 
decidiu-se explorar o tema da Europa. Europa Erasmus é uma peça onde 
a ironia e a sinceridade vão de mãos dadas para dar a conhecer um 
mundo bem diferente do que estamos habituados a ver. Um projeto onde 
se interpretaram as respostas aos inquéritos acerca do que pensam sobre 
a Europa e onde se projetaram vídeos de vários testemunhos. 
O meu depoimento onde falava da minha prima da Suiça e da 
minha aprendizagem do francês quando tinha 10 anos, já referido na 
introdução, foi o eixo central da narrativa que fomos construindo. Um 
testemunho que foi acompanhado ou complementado com uma das 
primeiras músicas que traduziu a aproximação de Portugal da CEE, 
falamos naturalmente do "Portugal na CEE" dos GNR. Uma canção que 
acabou por ser utilizada na performance seguinte, Europa, és tão linda,  
 
Rui   
Que loucura a entrada na CEE. Muito sonhámos com os fundos, com o 
progresso, como este país iria mudar a sério. 
Foi um sonho tão forte, uma bebedeira tal,  
 
Ana Sofia  
…que até os GNR compuseram a canção “Portugal na CEE”.  
 
Ao lado da canção dos  GNR, foram também integradas "The tide is 
turning", ou simbolicamente “A maré está a mudar” de Roger Waters, "Ao 
longe o mar" dos Madredeus e "Movimento perpéctuo associativo" dos 
Deolinda.  
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Foi nesta segunda performance que o discurso sobre a Europa se 
radicalizou como se pode ver neste diálogo que acabou também por ser 
aproveitado para a performance seguinte.  
 
Pedro 1 
É impossível não estar furioso com a Europa. Um dia fomos dormir com um sonho 
e acordámos num pesadelo 
 
Pedro 2 
O que temos é uma ditadura de dois chefes de estado ou de governo a mandar 
em dezenas de países". 
 
Daniela 
Dominado por um ser híbrido designado de “Merkozy”. 
 
Hugo 
Sonhei com uma Europa "grande", que pudesse "dialogar quase de igual para 
igual com os Estados Unidos e a Rússia", mas a união ia não soube evoluir a nível 
político como evoluiu ao nível do Direito  
 
Ana Paula 
A Europa está numa crise profundíssima, está à beira do abismo. 
Primeiro foi a Grécia. A Alemanha tratou muito mal a Grécia, infelizmente. Foi a 
Alemanha que ganhou muito dinheiro com os gregos e agora deixou-os cair, 
esquecendo-se que a Grécia foi o berço da civilização europeia, da 
democracia, da ciência e da cultura.  
 
Joana 
A União Europeia está desorientada.  
 
Diana 
É verdade que estão a nomear primeiros-ministros não eleitos. É grave. Mas vão 
ter, queiram ou não, de mudar. Se não mudam, vai ser terrível. Não só para nós, 
europeus, mas para o resto do mundo. E não sabemos onde podemos parar. 
 
Spyrus 
Vai ter de haver uma revolução!! 
 
É interessante que a última frase desta cena, vai ter que haver uma 
revolução, seja dita pelo colega grego que estava cá a frequentar o 
Erasmus e que acaba por ter um papel importante naquilo nas opções 
que acabámos por tomar. E é sintomático desta radicalização do discurso 
quando logo depois da última fala deste diálogo, segue-se a canção dos 
Deolinda que diz: 
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Agora sim, damos a volta a isto! 
Agora sim, há pernas para andar! 
Agora sim, eu sinto o optimismo! 
Vamos em frente, ninguém nos vai parar! 
 
Na verdade há claramente em toda a ideia da performance uma 
dimensão mais radical, mais política, que tem o seu climax no texto do 
José Saramago que a certa altura entrava na narrativa.  
 
"Privatize-se tudo, privatize-se o mar e o céu. Privatize-se a água e o ar, privatize-
se a justiça e a lei, Privatize-se a nuvem que passa, privatize-se o sonho, 
sobretudo se for diurno e de olhos abertos.  
E, finalmente, para florão e remate de tanto privatizar, privatizem-se os Estados, 
entregue-se por uma vez a exploração deles a empresas privadas, mediante 
concurso internacional.  
Aí se encontra a salvação do mundo... e, já agora, privatize-se também a puta 
que os pariu a todos." 
 
 
Na realidade este projeto aconteceu no momento em que a crise da 
Grécia estava mais acesa, a relação cada vez mais conflitual entre a 
Grácia e a Alemanha foi o conflito que atravessou toda a performance.  
Nessa altura foi publicitada uma carta de um Alemão a um Grego, e uma 
outra que era a resposta dum Grego à carta do Alemão, cartas que 
foram utilizadas para construir o diálogo mais forte e conflitual da nossa 
história. 
 
Pedro 1 
Amigo Walter: na Grécia laboram 130 empresas alemãs, entre as quais se 
incluem todos os colossos da indústria do teu País, as quais têm lucros anuais de 
6,5 mil milhões de euros.  
 
Pedro 2 
Muito em breve, se as coisas continuarem assim, não poderei comprar mais 
produtos alemães porque cada vez tenho menos dinheiro. Eu e os meus 
compatriotas crescemos sempre com privações, vamos aguentar, não tenhas 
problema.  
 
Daniela 
Podemos viver sem BMW, sem Mercedes, sem Opel, sem Skoda. Deixaremos de 
comprar produtos do Lidl, do Praktiker, da IKEA. 
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Joana 
E, finalmente, devemos “acertar” um outro ponto importante, já que vocês 
também são devedores da Grécia: 
 
Spyrus 
Exigimos que nos devolvam a civilização que nos roubaram.  
 
Diana 
Queremos de volta à Grécia as imortais obras dos nossos antepassados, que 
estão guardadas nos museus de Berlim, Munique, Paris, Roma e Londres. 
 
Joana 
E exijo que seja agora!! Já que posso morrer de fome, quero morrer ao lado das 
obras dos meus antepassados. 
 
Todos  
Grécia e Portugal, a nossa luta é internacional e o pais precário saiu do armário. 	  
Sara 
Não se pode acreditar que a Europa, depois do caos, possa sobreviver em paz, 
a vender umas variedades de pastéis de nata. Embora ninguém possa voltar 
atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer um 
novo fim. 
 
 
Mas apesar deste centrar da narrativa no conflito que então estava 
aceso entre os alemães e os gregos, com a Alemanha a ter como grande 
aliado o Presidente francês Sarkozy, numa dupla que atrás era referida 
como Merkozy, a ideia da nova geração da Europa, a Geração Erasmus, 
já estava aqui presente, com um diálogo que é retomado na 
performance seguinte. 
 
Que imagem tens da Europa? 
A Europa mais do que um continente é para mim uma referencia cultural 
para o mundo, é um dos continentes com mais peso cultural na história 
mundial, desde a colonização até aos dias de hoje, integrada no 
desenvolvimento do resto dos continentes, em geral. 
 
A experiência Erasmus trouxe-te uma nova visão da Europa? 
Não só trouxe, como confirmou a que já tinha. 
 
Agora, sentes-te cidadã portuguesa, Europeia, ou cidadã dos 2? 
Dos 2... portuguesa e europeia. 
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Esta segunda experiência que obrigou, como já referi, a um trabalho 
permanente de corte e cola de falas, de junção de frases de artigos, das 
coisas que eles já tinham, as que eu trouxe e o que em cada semana 
íamos descobrindo, mostraram-nos, como escreve Nóvoa (1992)59, que 
 
“os homens do teatro são uma espécie de caçadores furtivos que, servindo-se 
do que têm à mão, procuram em todas as áreas o que pode ser útil e 
operacionalizam no fazer saberes e métodos de todas as disciplinas, a função 
das práticas teatrais no interior da estrutura escolar será a de descobrir relações 
ou ligações entre as áreas do saber, provocando encontros, motivando 
projectos e inventando novas práticas, trazendo para a o espaço de criação a 
paixão e o mistério, a capacidade e a fantasia, a prospectiva e a utopia”.  
 
Da mesma forma que nos mostraram que as artes performativas ou a 
performance, o processo de experimentação, criação e construção, pode ser 
um espaço privilegiado de descoberta que nos obriga e motiva a   
 
“«penser à côté» et chercher une matrice auxiliaire qui débloquera la situation en 
accomplissant une tâche qu´on ne lui jamais demandée auparavant. La 
découvert consiste essentiellement à avoir l´idée de cette matrice, comme 
Gutemberg eut l´idée du pressoir et Kepler celle de la force solaire. 
“Dans la pensée banale nous scrutons la périphérie crépusculaire du conscient, 
guidés par une montagne d´exploration plus ou moins automatique. Dans la 
pensée créatrice nous scrutons les profondeurs, apparemment sans guide. Il doit y 
avoir un guide cependant – à moins que toute invention ne soit due au hasard 
des touches qu´enfonce patiemment le singe dactylographe.” 60 
  	  
EUROPA, ÉS TÃO LINDA  
 
Finalmente chagámos à terceira e última performace, "Europa, és tão 
linda", realizada no interior  da disciplina de Projetos Multidisciplinares da 
Licenciatura em Música da Universidade de Aveiro. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
59 Carlos Fragateiro. 2001 
60 Koestler 1964, p.145, cit Fragateiro 2001.  
Tradução: “pensar mais à frente” e procurar uma matriz auxiliar que desbloqueia a situação de realizar uma 
tarefa que nunca foi pedida anteriormente. A descoberta consiste essencialmente na ideia desta matriz, como 
Gutenberg e a ideia da prensa ou Kepler e a ideia da força solar. 
“No pensamento banal escrutamos a periferia crepuscular do consciente, guiados por uma montanha de 
exploração mais ou menos automática. No pensamento criador escrutamos as profundezas, aparentemente 
sem guia. Tem que haver uma guia, a menos que toda a invenção seja a chave aleatória que afunda 
pacientemente  o macaco dactilógrafo. 
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Figura 7 - Cartaz de divulgação da peça "Europa, és tão linda" 
 
Baseada na história de amor de Romeu e Julieta de Shakespeare, 
esta performance conta a história dum amor contrariado entre Melina, 
uma jovem grega, e Miguel, um jovem português. Misturando as 
personagens de Shakespeare com as crises e os discursos que hoje 
atravessam a Europa, pretende-se com esta história ajudar a Europa a 
voltar a ser a ilha sossegada onde cada um possa viver os seus romances 
de amor. Como se dizia no material de divulgação produzido,  
 
"esta performance sobre a Europa é resultante de um laboratório de criação 
artística e tecnológica que propõe cruzar música, design e novas tecnologias, 
com outros olhares que nas várias áreas do conhecimento existem na 
Universidade de Aveiro, a partir de abordagens plurais sobre a temática que a 
cada momento mais preocupação causa e de que é necessário fazer sínteses, 
revelar..." 61 
 
E tudo isto acompanhado por um repto para o interior da 
Universidade e dos seus diferentes Departamentos ao se afirmar que só  
 
"com a participação cúmplice dos diferentes departamentos seria possível que 
a performance traduzisse a diversidade dos olhares e perspetivas que há sobre 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
61 cartaz de divulgação da performance 
	   61	  
cada temática, mostrando uma visão holográfica sobre a realidade, visão essa, 
como defende Peter Brook, que é a grande mais-valia que o teatro e as artes 
performativas podem trazer hoje ao nosso quotidiano social." 62 
 
Figura 8 - algumas passagens da peça "Europa, és tão linda" 
 
 
É sobre esta performance, a sua concretização, que vamos 
aprofundar esta análise. 
Comecemos pelo dia da estreia, pelo final do ensaio da manhã da 
performance Europa, és tão linda onde nada parecia ter sentido e a 
angústia do desastre total tomou conta duma parte significativa das 
pessoas. Na verdade nunca se tinha conseguido fazer um ensaio corrido, 
com toda a gente, com os atores e os músicos, e nessa manha estava a 	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acontecer o mesmo, com uma parte das pessoas a terem que ir para 
outros ensaios, a estarem sem estarem no ensaio.  
Felizmente, os encenadores já conheceram esta experiência: no 
último ensaio o espetáculo parece coerente, mas a presença do público 
a coerência desfaz-se, ou então, inversamente, durante a sua estreia um 
bom trabalho pode encontrar a sua coerência. E foi isso que aconteceu, 
logo que a representação começou os atores penetraram na 
encenação, implicaram-se, improvisaram segundo as diretivas 
estabelecidas e entraram no domínio do imprevisível e o acontecimento 
produziu-se nesse momento preciso: nem antes nem depois. Naturalmente 
que sem preparação o acontecimento seria fraco, um borrão sem 
significado, contudo a preparação não é a forma estabelecida, a forma 
exata revela-se no momento mais quente, quando o jogo começa que é 
o único momento da criação em que toda a nossa reflexão é dirigida 
para o exterior.  
 
"Cada um sabe o que deve fazer, conhece a sua função. Instala-se no lugar 
respectivo, passa em vista os elementos necessários, ouve as últimas instruções 
do encenador. Espera - e cumpre o melhor que puder. Agora, aquela margem 
de insegurança que Deus define, e que assinala o espetáculo com a marca de 
fogo do seu perigo e do seu encanto" 63 
 
Mas é importante ter em atenção que quando a peça tiver vencido 
a prova de fogo do público, ela não deixará de estar em perigo - porque 
uma representação deve em cada dia encontrar a sua forma de novo. 
 
"Quando, finalmente, sobe o pano para primeiro espetáculo, quando em vez 
das cadeiras vazias e cobertas de plateia, um mar de cabeças enche de 
pânico a sala, quando o coração bate a ponto de parecer que rebenta no 
peito e é perceptível pela secura a anatomia da glote e da faringe, quando o 
estômago se aperta e não sei o quê dá não sei como vontade de matar, de 
chorar e de fugir ao mesmo tempo, a consciência de que tudo se fez pelo 
melhor  não para agradar esse público, mas ao serviço, é o único 
apaziguamento possível a essa inquietação. E se, ao final, quando as palmas 
vierem benévolas ou enganadas, essa consciência não puder recebê-las como 	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um justo prémio, tal castigo, mais amargo do que uma pateada, lembrará ao 
artista, quando o é por amor, que nas exigências do amor é sempre muito o que 
deve dar-se, para que o amor que se receba não seja uma esmola de amor" 64 
 
Peter Brook dizia que é no desporto que encontramos as melhores 
metáforas para ilustrar a representação teatral. No desporto ninguém 
confundiria o treino antes do jogo com o desenrolar do próprio jogo, 
existem regras do jogo, tal como no teatro, apreendidas de uma maneira 
rigorosa e onde cada um aprende o seu papel, mas este cenário cheio de 
diretivas não o impede de improvisar se tem ocasião para isso.  
 
Entre a Escrita e a Improvisação  
 
O processo de criação dos textos foi muito semelhante nas diferentes 
performances em que participei, tendo sido trazidas para o guião da 
Europa, és tão linda muitas das ideias e materiais da Europa Erasmus. O 
exemplo mais significativo de como esta a última performance foi uma 
sequência natural da anterior é que acabámos por ter uma história de 
amor entre um português e uma grega, Miguel e Melina, misturado com os 
discursos da Europa atual, a tal ideia que já tinha surgido. Excluímos 
apenas algumas músicas que, analisando melhor, achámos que não 
faziam sentido, não "colavam com a temática" 
Sobre uma mesa tínhamos dum lado todo o material referente à 
Europa, e do outro, as personagens imaginárias que eles construíram 
através das obras e palavras de Shakespeare. Reunia-me com o professor 
da disciplina no dia anterior à aula e tentávamos adaptar essas 
personagens e o seu diálogo à situação atual da Europa.  
A escrita dramática é, muitas vezes, o espaço onde ganham forma e 
emergem, ainda que através de ficção, os movimentos sociais que, em 
cada momento histórico, ainda estão subterrâneos ou clandestinos e daí a 	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sua importância. António Damásio 65  ajudou-nos a perceber que sem 
linguagem não há capacidade de estruturação do pensamento, ele só 
existe quando é concretizado, falado ou escrito, a linguagem que nos 
permite traduzir, com rigor, os pensamentos em palavras e em frases, e, 
também, as palavras e as frases em pensamentos, pois quando estamos a 
escrever, como considera Marguerite Duras66, é a própria escrita que nos 
induz outras escritas, outros personagens, outras ideias, num processo 
contínuo em que o que se faz traz uma outra ideia, uma imagem 
associamos outra, num processo que pode não ter fim. Por isso é que 
também Damásio refere a capacidade para exprimir construções 
imaginárias ou abstrações remotas através de uma palavra simples e 
eficaz.  
Histórias que têm que dar visibilidade aos movimentos e às 
tendências sociais que impedem que o homem se afirme em toda a sua 
plenitude, funcionando neste caso como um espaço de denúncia e 
alerta para a sociedade, e, ao mesmo tempo, como antídoto para essa 
tendência de oprimir e manipular as pessoas ao abrir espaços aos projetos 
onde cada pessoa tenha as condições essenciais para ser ator da sua 
própria história, para se afirmar integralmente. 
 
A nova europa e a memória da Europa 
 
Nós, as novas gerações ou a Geração Erasmus, não temos muita 
consciência da importância da história da Europa, da história da Europa 
do séc. XX que foi atravessada por duas guerras mundiais, pela 
construção do muro de Berlim que dividiu a cidade e criou uma fronteira 
não só no interior dum país como a Alemanha, mas também em todo o 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
65 Damásio, António (2001). O Erro de Descartes, emoção, razão e cérebro humano, Lisboa, Europa-América 
66 Duras, Marguerite (1993). Escrever. Lisboa. Difel. 1994. 
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continente europeu. Uma divisão que levou a que as gerações que hoje 
gerem a Europa tivessem crescido  
 
"num mundo onde se pensava que era no conflito, na luta dos contrários, que se 
poderiam encontrar novas sínteses, que o diálogo era um sinal de fraqueza e por 
isso a análise do mundo ficou cada vez mais simplista, pois só nos lhes pediam 
para estarem ao lado do bom contra o mau, do branco contra o preto, do 
cowboy contra o índio. Esqueceram-se que ser inteligente é ter a capacidade 
de interligar, de fazer pontes, de criar novas combinações. "67 
 
E quando o muro caiu pensou-se que os conflitos tinham acabado, 
que estavam perante uma Europa de bem com a sua memória e com 
vontade de criar um continente de paz, felicidade e com futuro. Como se 
enganaram! Pois toda a gente foi surpreendida pela guerra da Bósnia e 
da Sérvia que há vinte anos transformou uma região desta Europa 
civilizada num território de ódios, racismos, em algo explosivo que todos 
pensavam que já não era possível acontecer 
 Esta a razão para a criação de uma personagem que fosse a 
Memória da Europa, personagem que tinha e tem como função situar a 
Europa de hoje em todo um percurso histórico que era importante revelar 
e que podia dar dados significativos para a construção das ideias de 
propostas que fossem lançadas perante os desafios que a performance 
iria revelar e com que a Europa se confronta hoje.  
Como durante o tempo da construção da performance se 
comemoraram os 20 anos da guerra da Sérvia, a guerra dos poetas como 
lhe chamaram num dossier que lhe dedicou o jornal francês Libération68, o 
personagem da Memória não poderia ficar indiferente a essa data e 
propôs que se introduzisse o seguinte texto:  
 
"Oh Europa. Tantas guerras, tantos conflitos, tantos ódios. E só passaram 20 anos 
da guerra de poetas. O poeta (e psiquiatra) Radovan Karadzic, recitava os seus 
versos do cimo de uma colina que dominava Sarajevo, enquanto as forças do 
exército servo-bósnio bombardeavam a cidade com canhões e obuses. Outro 
poeta e professor universitário, especialista em Shakespeare, o vice-presidente 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
67 Cultura é Crescimento e Criar é Incendiar o Extraordinário. Cultura e conhecimento. 29 de junho de 2012. 
68 Nedim, Gurse (2012), Vingt ans après la guerre, seule Sarajevo n’a pas changé, in Libération, 2 avril 2012  
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da República Servia, ordenou o incêndio da biblioteca de Sarajevo, que 
albergava os seus próprios livros, com o propósito de apagar o passado 
muçulmano da cidade. "69 
 
Esta personagem da Memória funcionava, como complemento a 
uma outra personagem que representava a nova Europa ou a Europa do 
futuro, a personagem da geração Erasmus. Como personagem a 
Memória tinha como função central avisar-nos dos perigos, reavivar a 
história e lembrar-nos as muitas convulsões que a Europa já viveu e os 
perigos por que passou, podendo e devendo falar dos muitos momentos 
positivos, dos muitos avanços que a Europa já conseguiu. Uma 
personagem que funcionava para nós, geração Erasmus, como o Grilo 
Falante para o Pinóquio, pois somos uma geração cosmopolita que tem 
beneficiado e vivido no interior das utopias em que a Europa foi sendo 
construída, e por isso temos outra consciência das dificuldades e tragédias 
por que a Europa tem passado. Daí a importância que damos a esta 
personagem da Memória pois nós olhamos para a Europa e queremos vê-
la como a ilha do amor, tal como está contada na lenda da sua 
fundação: 
 
"A Europa era uma linda princesa fenícia que vivia com os pais num magnífico 
palácio e gostava de dar longos passeios com as amigas nos prados e nos 
bosques.  Certo dia, quando apanhava flores, junto de um rio, foi vista pelo pai 
dos deuses, que se chamava Zeus, que ficou fascinado com tanta formosura e 
decidiu raptá-la.  Para agir mais à vontade, quis disfarçar-se e tomou a forma de 
um touro.  Um belo touro castanho, com um círculo prateado a enfeitar a testa.  
Desceu então ao prado e deitou-se aos pés da Europa.  Ela ficou encantada por 
ver ali um animal manso, de pelo sedoso e olhar meigo. Primeiro, afagou-o, 
depois sentou-se-lhe no dorso e… o touro disparou de imediato a voar por cima 
do oceano. Assim, deixaram a Ásia e passaram ao continente vizinho que 
naquela altura ainda não tinha nome.  
Veio a ser Europa, por causa da princesa." 70 
 
Uma relação entre as duas personagens que se iniciou desta forma:  
 
Europa Memória 
Olá 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
69 fala da personagem Europa integrante do texto final da performance apresentada publicamente em 31 de  
maio de 2012 no Auditório do DeCA 
70 Idem. 
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Nova Europa 
Olá 
Europa Memória 
Gostas de brincar com o globo 
Nova Europa 
Sim, gosto muito da Europa 
Europa Memória 
Tu és a Europa? 
Nova Europa 
A Europa somos todos nós. 
 
Aqui é interessante verificar que logo que a Nova Europa, a ideia da 
Europa de uma geração que se sente já europeia e para quem todos os 
conflitos e obstáculos atualmente existentes são um pouco absurdos, 
quando diz que a Europa somos todos nós, vem logo um aviso, como a 
dizer que a realidade é bastantes mais preocupante do que se pensa.  
 
Europa Memória 
Para perceberes melhor o que se passa na Europa gostaria de te falar da 
Grande Depressão da Grã-Bretanha, nos anos 1930, penso que te ajudará a 
compreender a dimensão do problema grego. Foi a época das sopas dos 
pobres e do desemprego em massa. Durante a Grande Depressão a queda da 
produção nacional, nunca ultrapassou os 10%, enquanto hoje na Grécia já caiu 
muito abaixo. Atualmente a depressão da Grécia terá o dobro da gravidade da 
horrorosa catástrofe económica que atingiu a Grã-Bretanha há 80 anos. 
 
 
A multiplicidade de culturas 
 
A presença de dois alunos gregos de Erasmus durante o processo 
ajudou a trazer para o centro da performance as manifestações da 
cultura grega, músicas, danças, formas de pensar, as imagens que 
marcam a situação atual da Grécia. Foi também pelo facto de estarem 
presentes, e de um deles já os acompanhar deste a primeira proposta de 
performance, que avançámos com a ideia de que a estrutura dramática, 
centrada no Romeu e Julieta de Shakespeare, falasse de  um romance 
proibido entre um português e uma grega, Miguel e Melina. Assim, 
obtivemos uma mistura entre personagens de Shakespeare e as crises e 
discursos que hoje atravessam a Europa. 
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Na hora de escolhermos músicas que trouxessem para a 
performance o ambiente da Grécia e mostrassem a força da Melina, a 
personagem grega que representava a Julieta da nossa história sobre a 
Europa, escolhemos músicas a partir de uma determinada imagem da 
Grécia mais ligada aos restaurantes gregos e ao filme Zorba, o Grego. O 
facto de estarem connosco os estudantes gregos permitiu ter o ponto de 
vista dos gregos e poder ir mais dentro do  que é na verdade a realidade 
e as manifestações artísticas mais profundas e significativas dos gregos, e 
não é que o que eles disseram arrasaram as nossas escolhas que, para 
eles, eram pirosas, eram visões turísticas e comerciais. Isto obrigou a todo 
um processo de pesquisa de forma a encontrarmos uma música que 
representasse, na perspetiva de Spyrus, o espírito e a alma profunda da 
Grécia, e que, para nós portugueses, fosse um sinal suficientemente forte 
que nos levasse de imediato a reconhecer que estava ali uma 
personagem de outro lugar e com uma outra cultura e outras raízes, uma 
personagem grega. É esta ideia de respeito e de incentivo da diversidade 
que dá ao teatro uma outra dimensão e o afirma, ainda mais, como um 
instrumento privilegiado de leitura e intervenção no mundo, na realidade.  
Quando dois pontos de vista se confrontam, o autor ou o grupo deve 
explorar as duas opiniões contraditórias com a mesma profundidade e 
credibilidade e se não o conseguir o resultado é fraco. Na verdade o 
texto tem de ser incarnado e é o trabalho de improvisação, não a leitura 
mas o apelo à incarnação, que permite que o texto ganhe vida. Um 
processo que não pode torcer o texto, forçar, provocar o aparecimento 
de coisas que não estão lá, um processo que permite, como afirma Brook, 
a emergência de todas as correntes contrárias que estão na base de um 
texto, na procura da complexidade. Hélène Cixous, dramaturga do 
Théâtre du Soleil de Ariane Mnouskhine, fala da necessidade de se estar 
disponível para que os outros nos possam ocupar, características que lhe 
permitem, ao escrever uma peça, ser de repente invadida por todo um 
	   69	  
povo e por personagens muito precisos que não conhecia e que se 
tornam para sempre seus parentes. Para ela os personagens nascem no 
peito, são uma primeira frase, um suspiro, um sorriso, sim, é assim que eles 
se apresentam, e três réplicas depois, ei-los, de repente, inteiros, de pé, 
como um todo na história, com as suas preocupações, as suas 
esperanças, as suas línguas, a sua maneira de pensar o mundo. Poderia 
pensar-se que voltariam para o reino da imaginação donde vieram, mas 
não, permanecem, misturam-se connosco, ficam a fazer parte da nossa 
vida real.  
Foi isso que aconteceu pois para além de termos encontrado uma 
canção que servisse os dois propósitos os alunos gregos ensinaram-nos a 
cantar em grego e a dançar, o que permitiu que o ambiente grego 
tivesse entrado plenamente no espaço de representação e desse uma 
outra credibilidade à personagem Melina.  
Para a Tânia, a cantora que interpretou  Melina,  
 
"Ela (a aluna grega de Erasmus) foi extraordinária no auxílio que deu na escolha 
da música, na sua interpretação e na explicação e contextualização do seu 
significado. Chegámos àquela música por sugestão direta dela. Segundo me 
explicou a canção traduz o espírito grego, não só pela musicalidade como 
pelas palavras. A dança requer sensualidade e entrega. Ela diz que aquele tipo 
de dança para ser feita com verdadeira intenção e naturalidade deve surgir 
num contexto pós-ruptura de uma relação amorosa, depois de teres afogado as 
mágoas com bebida e desespero. É a fusão entre a tristeza, o desespero, e a 
sensualidade, como uma forma de expressão do estado da alma. E os jovens 
identificam-se com esse espírito quando se encontram em estado emocionais 
semelhantes e eles próprios dançam. Ninguém os ensinou a dançar. 
Simplesmente o ritmo e a expressividade corporal surge neles com naturalidade 
e acontece espontaneamente.   
 
Como intérprete da personagem Melina, de espírito grego, senti-me confortável 
e confiante. A Melina tinha uma personalidade forte e um espírito intenso que se 
traduziu num jogo de sensualidade e sedução com o Miguel, com o seu ponto 
máximo na dança e canto da música grega. Senti-me confiante, poderosa, 
espiritual, sedutora, sábia. Mas toda esta forte personalidade vem da força 
histórica e da imponência que se associa à palavra grega ou à palavra Grécia. 
Há um impacto cultural e histórico indissociável e toda a criação e fonte de 
saber surge inevitavelmente na personalidade da personagem. Claro que a 
Melina sabe o que é o amor. Quantas vezes divagaram em termos 
existencialistas e filosóficos acerca da definição e construção etimológica da 
palavra numa busca pelo seu significado real. Como pode alguém colocar isso 
em causa? Pessoalmente foi um prazer construir esta personagem, cuja 
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personalidade se definiu praticamente sozinha, tal era a forte herança social, 
cultural e artística da sua nacionalidade" 
 
O ponto máximo foi sem dúvida a dança sensual e a música grega 
com que Melina faz uma forte cena de sedução a Miguel e o facto de ter 
havido todo um trabalho de interpretação apoiado pelos alunos gregos 
ajudou a que tivesse havido uma efetiva interiorização do contexto em 
que a personagem grega vivia e deu credibilidade a este diálogo que 
noutro contexto podia provocar o riso por parecer tão fora de propósito. 
 
Miguel: Só se ri das feridas quem nunca sentiu as dores dos ferimentos. Mas… 
que luz é esta! Ergue-te, ó!  astro de beleza, faz desaparecer a lua que tem 
inveja de ti. Vês como está doente? Como está pálida? Pálida de pesar, porque 
tu, sendo quem a substituis, és mais bela do que ela?  Não a queiras substituir, já 
que tão invejosa é! És a minha amada! És o meu amor! assim pudesses tu saber 
quem és! 
 
Melina: Miguel! Miguel! Porque és tu Miguel! Renega o teu país! Muda de Pátria. 
Se não queres fazer isso jura amar-me e deixo eu de ser grega. Só a tua Pátria é 
minha adversária. Apesar de tudo não és um grego.  
 
Miguel: Aceito: chama-me unicamente teu amor, batizo-me de novo e 
doravante já não quero ser português  
 
 
O que aconteceu implicou uma atitude de abertura e 
disponibilidade e é esta capacidade para estar disponível que, em 
interação com as energias suplementares libertadas no teatro, na 
representação dos conflitos, no canto e na dança, no entusiasmo e nos 
risos, que cria condições para que numa hora coisas surpreendentes se 
possam passar, sem a qual muitos desconhecidos que se encontram 
durante um curto momento não iriam muito longe. Este efeito é 
particularmente intenso se o grupo, como aconteceu neste projeto, 
quando tem pessoas de diferentes origens, e se vê como uma 
compreensão profunda nasce entre pessoas que à primeira vista parecem 
nada ter em comum.   
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Procurar a Complexidade Sempre 
 
Se a  pesquisa sobre a personagem grega nos obrigou a ir mais 
longe, a conhecer mais profundamente a sua cultura e as suas tradições, 
e isso aconteceu em grande medida pela presença e ajuda dos 
estudantes gregos de Erasmus, já no que se refere à ideia da Alemanha e 
dos alemães a abordagem não foi acompanhada pela possibilidade de 
compreendermos ou olharmos para a diversidade dos alemães e das suas 
diferentes opiniões, limitando-se a performance a traduzir o discurso que 
está generalizado nos diferentes meios e redes sociais e que normalmente 
se associa à Senhora Merkel. A opinião de muitas das pessoas que 
assistiram à performance é que a abordagem dos alemães foi muito 
estereotipada, redutora, a preto e branco, sem capacidade de mostrar a 
diversidade e complexidade da Alemanha, e isso é muito claro nos 
diálogos entre alemães e gregos: 
 
Grego 3 
Vocês pretendem que saíamos da Europa, da Euro-zona e não sei mais de 
onde… Creio firmemente que devemos fazê-lo, para nos salvarmos de uma 
União que é um bando de especuladores financeiros!  
 
Grego 4 
Uma equipa em que só nos deixam jogar se consumirmos os produtos que vocês 
oferecem:  
 
Grego 5 
…empréstimos, bens industriais, bens de consumo, obras faraónicas… 
 
Alemão 2 
Bah! Não digam. Já nem têm voz, o tabaco deu cabo dela. Vocês, os 
fumadores recordistas da Europa!! Que horror…(risos) 
 
Alemão 3 
Olhem que ninguém vos obrigou a fugir aos impostos durante anos, a opor-se a 
qualquer política coerente para reduzir os gastos públicos!  
 
Alemão 4 
Ninguém vos obrigou a eleger os governantes que têm tido e têm!! 
 
Grego 2 
A verdade é que não responsabilizamos apenas os nossos políticos pelo desastre 
da Grécia. Para ele contribuíram muito algumas grandes empresas alemãs… as 
	   72	  
que pagaram enormes “comissões” aos nossos políticos para terem contratos, 
para nos venderem de tudo!!  
 
Grego 5 
…Até uns quantos submarinos fora de uso, que postos no mar, continuam 
tombados de costas para o ar! 
 
Alemão 1 
Os gregos são quem nos mostrou o caminho da Democracia, da Filosofia e dos 
primeiros conhecimentos da Economia Nacional!! 
 
José Ribeiro 
Mas, agora, mostram-nos um caminho errado. E chegaram onde chegaram, 
não vão mais adiante!!! 
 
Grego 5 
O que desejam de nós??  
Sim, nós sabemos como os governos estão a empregar muitos recursos para salvar os 
bancos e as instituições financeiras¸ dinheiro que não há para apoiar os 
desempregados e a pobreza…  
 
Grego 1 
…para não falar da educação ou do investimento na investigação! 
 
Grego 5 
…que não receberam um tratamento equivalente na agenda política.  
 
Grego 2 
Esta mudança das prioridades está a provocar uma perda de legitimidade das 
instituições! 
 
Grego 5 
Fora daqui! fora daqui! são vocês que vão partir! E nunca se esqueçam de uma 
coisa:  
 
Grego 6 
Nós vamos chegar para vocês!!! 
 
Grego 1 
Os alemães querem que a gente seja como eles, só trabalho... E a gente diz que 
não vai ser como eles!!! 
 
Grego 2 
Que é que querem que se faça?!?!? 
 
Gregos Todos 
(aqui utilizou-se um texto de José Saramago que já vinha da performance 
anterior) 
Que se privatize tudo, que se privatize o mar e o céu 
Que se privatize a água e o ar, a justiça e a lei,  
a nuvem que passa, o sonho, sobretudo se for diurno e de olhos abertos.  
E finalmente, para florão e remate de tanto privatizar, que se privatizem os 
Estados, e se entregue por uma vez a exploração deles a empresas privadas, 
mediante concurso internacional.  
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Aí se encontra para vocês a salvação do mundo...  
e, já agora, privatize-se também a puta que os pariu a todos. 
 
 
O trabalho do encenador, e falamos aqui do professor/encenador, 
não é o de um arquiteto de interiores que pode fazer alguma coisa a 
partir de qualquer peça desde que lhe deem suficiente dinheiro e objetos 
para pôr lá dentro. O encenador tem necessidade de uma única ideia - 
que ele deve encontrar na vida e não na arte, fruto da sua interrogação 
sobre o que traz o ato teatral ao mundo, a sua razão de ser. 
Evidentemente que isso não pode vir de um ato intelectual, veio do 
sentido das urgências que a nossa vida atravessa e a maior delas é a 
Europa, a sua crise, as suas indefinições.  
Na verdade, todo o trabalho do encenador consiste em encontrar e 
identificar as indicações e as tramas escondidas no texto ou no tema, em 
provocar o ator, para o estimular, para o questionar, para criar a 
atmosfera necessário para o ajudar a ir mais fundo, a remexer e a 
explorar.  Se não há texto ou trama e se os atores não estão presentes, o 
encenador não pode fazer nada e naquele final de manha tudo estava 
assim, como se todo o projeto estivesse a desabar. 
 
Um trabalho em progressão constante 
 
 
As coisas ganham ou perdem sentido no concreto da cena, por 
muito que a nós nos pareça lógico e racional que uma situação, uma 
personagem ou mesmo um objeto esteja lá, pois se não respiram e não 
têm uma relação orgânica com a cena não há mesmo nada a fazer. Isto 
aconteceu, por exemplo, com a canção "Movimento Perpéctuo 
Associativo" dos Deolinda que fazia parte do guião inicial e esteve 
presente durante a maior parte do processo de construção do Europa, és 
tão Linda, e só houve uma clara percepção e uma tomada de 
consciência de que não tinha nada a ver com o que estávamos a fazer, 
	   74	  
não se enquadrava com a lógica da cena, quando comecámos a 
trabalhar os pormenores, quando o texto ou os textos começaram a 
ganhar vida. 
 
EM TERMOS DE CONCLUSÂO 
 
O projeto Europa, és tão linda teve, para mim, um impacto um pouco 
maior, não só porque a apresentação pública aconteceu no passado dia 
31 de Maio, mas porque no interior da performance estavam envolvidas 
pessoas da área da música e o entusiasmo era notavelmente maior. Com 
isso foi possível a realização de algo em grande, com muitas horas de 
esforço. 
Muitos outros foram os momentos que marcaram esta performance 
como por exemplo a entrada de um aluno numa cadeira de rodas que 
fazia o papel de encenador e, na escuridão, nos introduziu nos sons da 
Europa - um troço de L'Européenne, que, introduzido no início da peça, 
nos fez encaixar perfeitamente no tema. 
Também não passou indiferente a imagem do pai de Melina, Alexis, 
"um covarde de preconceito feito!"71 , que ganhou toda a força pela 
forma como foi interpretado. Foi simplesmente perfeito o modo como se 
mostrou a revolta que tinha contra a relação de Miguel e Melina. 
E depois, aquela imagem da Europa numa pessoa emotiva. Talvez 
por estarmos a falar de alguém que nasceu em França, e que tem em si 
este espírito Europeu. A teia feita de lã construída à sua volta criou uma 
imagem muito forte na minha cabeça, era como uma metáfora para 
traduzir o sufoco que domina a Europa. Sem dúvida, esta personagem, 
não merecia outro papel se não este. Podíamos ter levado esta imagem à 
exaustão, para ser ainda mais forte. Quem sabe numa outra oportunidade 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
71 fala da personagem Miguel integrante do texto final da performance apresentada publicamente em 31 de  
maio de 2012 no Auditório do DeCA 
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as linhas brilhem no escuro e consigamos desenhar um mapa da Europa 
com elas. 
E por fim, assim mais à memória, estava muito bem conseguida a 
imagem do reencontro entre Miguel e Melina, fruto do efeito surpresa do 
rompimento do espaço e cúmplice duma música dotada de sentimento.  
Gostaria só de terminar esta análise do processo com o diálogo 
quase final da performance. 
 
 
Mickael 
És tão linda Europa, mas meteram-te numa teia de que não sei se vais conseguir 
sair. Eu que preparei toda esta narrativa para te compreender melhor, para te 
sentir, para ouvir os movimentos subterrâneos que te atravessam, agora não 
consigo entrar nesta teia em que te meteram, em que te fecharam. 
 
Mariana   
Temos de voltar às origens, ao sentido das coisas, temos de procurar a nossa 
essência. Juntem-se gregos e portuguesas, espanholas e romenos, franceses e 
suecas, italianas e alemães, belgas e croatas, albanesas e russos, todos temos 
que ter uma ilha sossegada para podermos viver o nosso romance de amor.  
 
Francisco   
E nós, portugueses, com este saber do mundo, nós que trouxemos ao mundo 
outros mundos, nós que, como Zeus, voámos sobre os mares,  
 
Mariana   
Temos de ajudar a Europa a voltar a ser a ilha sossegada, onde cada um de nós 
possa viver os seus romances de amor.  
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3. PROJETO PERFORMATIVO 
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 O grande desafio final é ser capaz de desenvolver um projeto 
estruturalmente lógico, onde possa impregnar todos os conhecimentos 
teóricos que adquiri com a recolha ao longo do ano e as experiências em 
que tive a sorte de poder participar. Neste que agora vejo como último 
projeto, a autora da performance, parte de uma criação autobiográfica e 
faz desta investigação uma obra de arte, enfatizando os poderes da 
performance. Existe nela o testemunho de uma criança, que vem explicar 
como e porque se sente uma cidadã europeia desde pequenina. Este 
parece ser, desde o dia em que voltámos ao passado para compreender 
as nossas escolhas de temas para a dissertação, o mote para a realização 
de uma performance sobre a Europa. 
Sem este esclarecimento talvez nenhum dos outros projetos anteriores 
fizesse muito sentido, mas ao invés, são para mim a referência, as cobaias 
que utilizei para aperfeiçoar  os meus conhecimentos de como se pensa 
uma performance. Por isso, vou sentir-me, por uma vez, 
realizadora/encenadora de um projeto que pretende gerar uma reflexão 
sobre a influência dos viveres no ser humano e os problemas atuais da 
Europa. 
 
Criei um guião multidisciplinar e multilingue onde pudesse tirar partido 
das diferentes áreas artísticas, utilizando vídeos, música, o teatro (etc), à 
semelhança do trabalho de David Lescot e Robert Lepage, eles que 
foram sem dúvida as minhas principais e melhores referências. Para isso, 
utilizei um dos seus trabalhos: L'européenne, para começar, tirando 
partido apenas do som, aquela mistura de línguas que aos poucos se 
mistura com a recolha de depoimentos em várias línguas que eu própria 
recolhi, desta vez acompanhada de imagem. 
 
SOM do vídeo L'Européenne  
Abdica-se da projeção e privilegia-se o som, para que se possam introduzir o público no 
tema da performance. 
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PROJEÇÃO    
A confusão de vídeos surge no seguimento do som anterior de l'Europpéene, uma 
confusão total de línguas. Desta vez de forma bem real, utilizando os depoimentos em 
vídeo que recolhi. Diferentes pessoas e diferentes línguas. 
 
Figura 9 - montagem de vídeo com vários depoimentos  	  
Depois surge então essa pequena criança que nos explica o tema da 
performance e nos introduz rapidamente no tema 
 
AO VIVO  
Testemunho de criança 1ª parte 
Trata-se de uma criança, eu, que vem explicar porque razão e desde quando se sente 
uma cidadã europeia.  
 
"Quase chegado o Verão, aquela minha prima da Suíça começava a perguntar aos 
seus pais em que dia vinham para Portugal. Era costume que entre finais de Julho e 
princípios de Agosto tirassem 3 a 4 semanas para nos virem visitar. Aqui estava eu à sua 
espera, já desejosa que me viesse ensinar mais alguma coisa em francês. Preparei um 
caderninho bonito como se tivesse aulas a sério com uma professora 2 anos mais novas 
que eu. Irritava-me saber que ela, sendo mais nova, sabia 2 línguas, e eu, porque é que 
só podia saber uma?! Além do mais, na nossa aldeia só se fala francês durante o verão à 
custa dos emigrantes e eu nunca percebia nada. Enervava-me..." 
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Faz todo o sentido que a esta altura a pequena menina nos mostre o 
que aprendeu, afinal. Quais as primeiras palavras, ou quais as primeiras 
músicas de que se lembra ter aprendido. 
Eu, que sou a carne viva desta criança, puxei um pouco pela cabeça, 
e fora as músicas que sabia de Natal, lembrei-me desta que as vezes 
ainda oiço na rádio. 
Entaõ, começa a cantarolar.. 
 
SOM AO VIVO 
Música tout les garçons et les filles   
A recordação dos tempos em que aprendia o francês e músicas como esta.  
 
Ao mesmo tempo que canta, desenha no chão um mapa da 
Europa, ou seja, a maneira como ela a vê/ a imagem que ela tem. É uma 
forma sensível de mostrar como gosta e tem orgulho em ser Europeia. 
Pretendo tornar este momento num momento máximo, onde a relação 
pessoa-Europa é repensada pelos espetadores.  
Enquanto eles continuam a pensar, eu mostro. Mostro a maneira mais 
franca de pensar nessa relação entre a Europa e os Europeus, utilizando 
uma edição de vídeos que gravei com as respostas às perguntas dos 
inquéritos e a série da RTP1 "Portugueses pelo mundo", construindo uma 
conversa lógica com as suas respostas que são a forma de como eles 
veem e se veem na Europa. 
(Aqui refiro Maria Lusitano, como artista que me influenciou nas 
experiências que fiz de edição e montagem de vídeo) 
 
PROJEÇÃO  
Testemunhos Reais + Série portugueses pelo Mundo  
( construção de conversa juntando fragmentos de vídeos) 
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Figura 10 - montagem de vídeo com vários depoimentos e série da RTP1 
 
Achei, no entanto, que deveria complementar estes vídeos, com 
mais um testemunho.  Alguém a quem, na hora, pudéssemos fazer 
perguntas ou esclarecer dúvidas. Tirando partido da tecnologia tão 
avançada que nos permite conversas a longas distancias, pensei que uma 
videochamada seria boa opção 
 
VIDEOCHAMADA  
Uma entrevista em tempo real a alguém que fez Erasmus e vem falar sobre a Europa - via 
skype 
 
 
 
Além de mais este testemunho, não podia descartar o facto de ter 
lidado com um grego durante os 2 semestre e que também ele nos deixou 
a sua forma de ver a Europa, fazendo uma comparação entre a Grécia e 
Portugal, através de uma edição-vídeo. 
 
SOM e PROJEÇÃO 
Musica Methystis integrada no vídeo do Spyrus  
Uma música grega e um vídeo que compara Grécia e Portugal, realizado por um aluno 
grego de Erasmus. 
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Ao mesmo tempo que a imagem avança neste vídeo, surgem as 
frases mais marcantes, fruto da recolha que fiz. As imagens e frases vão 
surgindo como uma avalanche, e tudo tem que encaixar com aquilo que 
eu imaginei. Como por exemplo estas frases de José Saramago, que, pelo 
seu impacto e por experiência da performance "Europa, és tão linda" 
ganhariam muito mais vida quando interpretadas (em vez de escritas na 
tela de projeção)  
 
AO VIVO - Frases de José Saramago  
"Privatize-se tudo, privatize-se o mar e o céu 
Privatize-se a água e o ar, privatize-se a justiça e a lei,  
Privatize-se a nuvem que passa, privatize-se o sonho, sobretudo se for diurno e de olhos 
abertos.  
E finalmente, para florão e remate de tanto privatizar, privatizem-se os Estados, entregue-
se por uma vez a exploração deles a empresas privadas, mediante concurso 
internacional.  
Aí se encontra a salvação do mundo...  
e, já agora, privatize-se também a puta que os pariu a todos" 
 
Se as escutarmos, percebemos que isto são palavras dotadas de 
revolta. Ao interpretarmo-las em "Europa Erasmus" percebemos que esta 
ansia de mandar passear tudo e todos se pegava bem com a letra de 
uma música dos Deolinda.   
 
SOM AO VIVO - Deolinda Movimento Perpétuo Associativo   
É o impulso necessário e o início de uma reviravolta na mentalidade nacional. "AGORA 
SIM, DAMOS A VOLTA A ISTO" 
 
Aquela criança volta para acalmar os ânimos. Quem sabe, já os 
espectadores estão a pensar na nova forma de como podemos construir 
uma nova Europa. 
Mas isso faz todo o sentido que o façam, pois foi o que desde o 
principio quis que acontecesse. Da mesma forma como as demais 
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opiniões nos fazem construir a nossa própria opinião, também aqui os estes 
testemunhos tinham a finalidade de nos abordarem com a sua forma de 
ver a Europa, de maneira a que, refletindo, construíssemos um novo modo 
de a ver.  
 
AO VIVO - testemunho de criança 2ª parte 
 
"Nesse ano ainda me lembro que aprendi os frutos, as cores, aqueles verbos mais 
básicos e o vocabulário do quotidiano. Era verão e como os dias eram grandes dava o 
tempo para tudo. Fomos para o meu quintal jogar ao elástico e eu recusava 
simplesmente qualquer palavra que ela me desse em português. Ora eu tinha 11 anos e 
aquilo era simplesmente surreal. A minha mãe pedia-me para não massacrar mais a 
minha prima, mas ela saía sempre em minha defesa e respondia-lhe “tia, olha que ela já 
sabe muitas coisas” 
Agora dou por mim já um pouco esquecida destas histórias, e até da língua 
francesa, contudo consciente de que esta foi a minha forma de integração na Europa" 
 
Pensei em terminar exatamente como tudo começou: com 
L'Européenne. Acabaríamos a performance de algum modo integrados 
no novo espírito europeu, tão bem representado nesta peça de teatro de 
David Lescot. As imagens, desta vez, seriam projetadas, o nosso espírito 
estaria agora mais alargado e mais aberto às novas condições europeias 
e iriamos para casa conscientes que a Europa pertence a estas pessoas 
diferentes que falam línguas diferentes, mas que são capazes de juntar-se 
num sitio e entenderem-se, falarem.  
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PROJEÇÃO - L'Européenne  
Figura 12 - NTFI - L'euroéenne. http://www.youtube.com/watch?v=pg29bnFM6Lc 
 
SOM AO VIVO - Hino Europeu integrado em L'Européenne. 
 
Esta seria a maneira como, neste momento, construiria uma 
performance que fosse a síntese dos projetos anteriores. Penso que 
expliquei bem a forma como apliquei cada elemento integrante deste 
projeto final: os vídeos, os textos, as músicas. Levei em conta a referência 
dos meus teóricos e vanguardistas de referência referidos no estado da 
arte, para que ficasse claro de que modo e porquê foram referências 
incontornáveis. Tentei enveredar por técnicas diferentes, pois isso confere 
toda uma dinâmica à performance que de outra forma não seria possível. 
Tenho que salientar que se trata quase de um projeto de imaginação 
que se baseia na experiência e não na experimentação, pelo que 
qualquer possibilidade de ser apresentado em público pode estar sujeita a 
alterações. De todas as formas, tenho que dizer que os projetos anteriores 
foram experiências valiosas. Sem elas não saberia agora dizer se as coisas 
se pegam bem umas às outras, se têm sentido ou não, nem conseguiria ter 
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esta forma lógica de conseguir montar um guião. Não saberia moldar os 
materiais, esses que eram informação e agora são arte. Não foi só para 
mostrar como se constrói uma Europa que decidi fazer um projeto 
performativo como projeto final da dissertação, foi também para mostrar 
os valores da arte, tal como o trabalho de Vik Muniz, do lixo. Mas, neste 
caso da performance, que desta forma consegue mostrar, transformar e 
moldar a realidade. 	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CONCLUSÃO 
 
Sentirmo-nos cidadãos europeus faz toda a diferença, acreditem. 
Nada disto era tão claro se eu não tivesses crescido com um espírito 
europeu entranhado e se não tivesse gasto os melhores meses da minha 
vida com a experiencia Erasmus. Foi muito importante, e de algum modo 
gratificante para a Europa, saber que estas pessoas que colaboraram 
comigo me responderam com toda a confiança que se sentem cidadãos 
europeus e que a maior parte acredita que mais tarde, ou mais cedo, a 
Europa volta a ter um sentido no mundo. Essa foi sempre a ideia que eu 
nunca deixei de ter.  
Só quis conhecer o nosso continente de forma a poder moldá-lo e 
garantir-lhe alguma saída que passa por promover um sentido de 
pertença em relação ao processo de integração europeia entre os 
cidadãos europeus, particularmente entre os jovens, e de os envolver mais 
intimamente na formação da futura União, particularmente nesta época 
de mudanças rápidas. Desenvolver a cultura e aumentar o envolvimento 
das populações numa integração europeia mais unida. 
 
 "É fundamental criar espaços onde possamos juntar na mesma mesa gente das 
diferentes culturas e religiões, onde nos possamos debruçar sobre o estado do 
mundo e as múltiplas formas de inventar os futuros possíveis." 72.  
 
Uma ideia partilhada também pelo historiador romeno Mircea 
Vasilescu quando diz que: 
 
"É a grande, a mais bela ideia da UE: sentar-se à mesa a dialogar, com 
tolerância e estilo. E não importa se o mundo avança mais depressa do que as 
nossas discussões". 73 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
72 Artigo "Ler o mundo em português - o projeto". 
73 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "No paraíso das negociações". 31 de dezembro 2010, 
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Tudo passa por combater os estudos que revelam que muitos 
europeus não se sentem suficientemente ligados à União Europeia. Os 
jovens da Europa têm um papel crucial a desempenhar na definição do 
futuro da UE e das suas relações com os países vizinhos, bem como com o 
resto do mundo.  
A situação atual não é uma fatalidade. Há outras soluções e outros 
resultados. Parece-me urgente arranjar essas soluções, mas mais rápido se 
arranjam se soubermos onde estão as forças e as fraquezas da Europa. 
Dadas as (não) perspectivas para um futuro europeu, com esta 
recolha de depoimentos consegui saber o que existe para lá do que eu já 
sabia ou do que já vivi. Interiorizei uma realidade que até então não 
conhecia e é assim que nos concentramos nos problemas que existem, e 
ao mesmo tempo nas coisas em que devemos continuar a apostar. Acho 
que todos "queremos que a União Europeia renasça mais forte desta 
crise"74, e porque "A Europa está numa encruzilhada mas continua a ser 
atrativa"75, vamos debruçar-nos sobre soluções viáveis e refletir sobre as 
apostas que Portugal deve fazer neste domínio. É importante abrirmos a 
nossa mente e acreditar pois "vemos o mundo deste modo não porque 
ele seja assim, mas porque temos este modo de o ver"76 
Foi por isso que decidi trabalhar sobre a construção de uma nova 
Europa, através de vários fragmentos que juntos têm muita força e 
permitem levar este projeto para a frente. O facto de ter feito Erasmus foi 
sem dúvida a raiz de todo o processo, a fatalidade de se tratar quase de 
algo autobiográfico, muito baseado em mim e na minha experiência, 
carecendo, por isso, de conteúdo científico. Depositei todo o meu 
conhecimento e trabalho nestes 3 projetos integrados na dissertação para 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
74 Javier Solana. Os desafios da Europa em 2012. Jornal de Negócios online, 30 de dezembro de 2011 
75 Presseurop.eu, Dez olhares sobre a Europa, "A alegria da meia-idade". 26 de dezembro de 2010, 
76 Ludwig Wittgenstein - 1953 	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realçar que a performance é uma forma de confrontar a realidade e ao 
mesmo tempo uma maneira de idealizar outras novas realidades. 
Geralmente é isso mesmo: uma tentativa de dirigir a criação artística 
às coisas do mundo, à natureza e à realidade humana. Uma espécie de 
metáfora ou palavra-passe para os problemas que estão a ser discutidos. 
Atualmente estamos rodeados de novas tecnologias que envolvem 
todas as disciplinas do conhecimento e isso transforma, necessariamente, 
a arte em reflexão e reflexo da nossa realidade, dando-nos a 
oportunidade de imaginar novas possibilidades. 
Marcados pelo impacto, qualquer um dos projetos tem como 
objetivo tornar-nos mais sensíveis aos problemas atuais da Europa. 
Como já referi, o guião do projeto final foi elaborado com base no 
material recolhido ao longo do ano, mas uma vez apresentado 
publicamente poderá estar sujeito a ligeiras alterações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
* Esta dissertação foi escrita de acordo com o novo acordo ortográfico 
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ANEXO 1  | GUIÃO TEATRO MUSICAL 
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“Europa Erasmus” 
 
 
Universidade de Aveiro - DeCA  
Projeto de Teatro Musical 
2º Ciclo Criação Artística Contemporânea 
1º Ano - 1ºSemestre 
 
 
Carta Alemão-Grego 
 
Hugo  
Caro Spyrus, 
Desde 1981 pertencemos à mesma família. 
Nós, os alemães, contribuímos como ninguém mais para um Fundo comum, com mais de 
200 mil milhões de euros, enquanto a Grécia recebeu cerca de 100 mil milhões dessa 
verba, ou seja a maior parcela per capita de qualquer outro povo da U.E. 
Nunca nenhum povo até agora ajudou tanto outro povo e durante tanto tempo. 
Vocês são, sinceramente, os amigos mais caros que nós temos. 
 
Pedro  
Caro Walter, 
Chamo-me Spyrus. Sou funcionário público e não “empregado público” como, 
depreciativamente, como insulto, se referem a nós os meus compatriotas e os teus 
compatriotas. 
O meu salário é de 1.000 euros. Por mês, hem!… não vás pensar que por dia, como te 
querem fazer crer no teu País. Repara que ganho um número que nem sequer é inferior 
em 1.000 euros ao teu, que é de vários milhares. 
 
 
 
Todos  
Música “Portugal na CEE” – GNR   
Na rádio, na TV 
nos jornais, quem não lê 
Portugal e a CEE 
Quanto mais se fala menos se vê 
eu já estou farto e quero ver 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
 
À boleia, pela rua 
lá vou eu ao mercado comum 
mal lá cheguei, vi o boss 
tinha cunhas, foi o que me valeu 
perguntei-lhe "Qual era a tua ò meu ?" 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
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Daniela parte 1 
 
“Quase chegado o Verão, aquela minha prima da Suíça começava a perguntar aos 
seus pais em que dia vinham para Portugal. Era costume que entre finais de Julho e 
princípios de Agosto tirassem 3 a 4 semanas para nos virem visitar. Aqui estava eu à sua 
espera, já desejosa que me viesse ensinar mais alguma coisa em francês. Preparei um 
caderninho bonito como se tivesse aulas a serio com uma professora 2 anos mais novas 
que eu. Irritava-me saber que ela, sendo mais nova, sabia 2 linguas, e eu, porque é que 
só podia saber uma?! Além do mais, na nossa aldeia só se fala francês durante o verão à 
custa dos emigrantes e eu nunca percebia nada. Enervava-me.” 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
 
E agora, que já lá estamos 
vamos ter tudo aquilo que desejamos 
um PA p'ras vozes e uma Fender 
Oh boy, é tão bom estar na CEE 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE … 
 
Carta Alemão-Grego 
 
Hugo 
Os gregos são quem nos mostrou o caminho da Democracia, da Filosofia e dos primeiros 
conhecimentos da Economia Nacional. 
Mas, agora, mostram-nos um caminho errado. E chegaram onde chegaram, não vão 
mais adiante!!! 
 
Pedro (em simultâneo com o Spyrus) 
Desde 1981, tens razão, estamos na mesma família. Só que nós vos concedemos, em 
exclusividade, um montão de privilégios, como serem os principais fornecedores do povo 
grego de tecnologia, armas, infraestruturas (duas autoestradas e dois aeroportos 
internacionais), telecomunicações, produtos de consumo, automóveis, etc.. Se me 
esqueço de alguma coisa, desculpa. Chamo-te a atenção para o facto de sermos, 
dentro da U.E., os maiores importadores de produtos de consumo que são fabricados nas 
fábricas alemãs. 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE … 
 
Pedro Sá  
É impossível não estar furioso com a Europa. Um dia fomos dormir com um sonho e 
acordámos num pesadelo 
 
Pedro Teixeira 
O que temos é uma ditadura de dois chefes de estado ou de governo a mandar em 
dezenas de países". 
 
Daniela 
Dominado por um ser híbrido designado de “Merkozy”. 
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Hugo 
Sonhei com uma Europa "grande", que pudesse "dialogar quase de igual para igual com 
os Estados Unidos e a Rússia", mas a união ia não soube evoluir a nível político como 
evoluiu ao nível do Direito  
 
Ana Paula 
A Europa está numa crise profundíssima, está à beira do abismo. 
Primeiro foi a Grécia. A Alemanha tratou muito mal a Grécia, infelizmente. Foi a 
Alemanha que ganhou muito dinheiro com os gregos e agora deixou-os cair, 
esquecendo-se que a Grécia foi o berço da civilização europeia, da democracia, da 
ciência e da cultura.  
 
Joana 
A União Europeia está desorientada.  
 
Diana 
É verdade que estão a nomear primeiros-ministros não eleitos. É grave. Mas vão ter, 
queiram ou não, de mudar. Se não mudam, vai ser terrível. Não só para nós, europeus, 
mas para o resto do mundo. E não sabemos onde podemos parar. 
 
Spyrus 
Vai ter de haver uma revolução!! 
 
Roger Waters - The Tide Is Turning - projecção 
 
I used to think the world was flat 
Rarely threw my hat into the crowd 
I felt I had used up my quota of yearning 
Used to look in on the children at night 
In the glow of their Donald Duck light 
And frighten myself with the thought of my little ones burning 
But, oh, oh, oh, the tide is turning 
The tide is turning 
 
Satellite buzzing through the endless night 
Exclusive to moonshots and world title fights 
Jesus Christ, imagine what it must be earning 
Who is the strongest 
Who is the best 
Who holds the aces 
The East 
Or the West 
This is the crap our children are learning 
But oh, oh, oh, the tide is turning 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
The tide is turning 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
 
Now the satellite's confused 
'Cause on Saturday night 
The airwaves were full of compassion and light 
And his silicon heart 
Warmed to the sight of a billion candles burning 
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Oh, oh, oh, the tide is turning 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
The tide is turning Billy 
 
I'm not saying that the battle is won 
But on Saturday night all those kids in the sun 
Wrested technology's sword from the hand of the war lords 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
The tide is turning Sylvester 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
Oh, oh, oh, the tide is turning 
Oh, oh, oh, the tide is turning... 
 
Ana Paula    
O problema da Europa não é o que aconteceu, mas sim o que não aconteceu: a 
criação de um governo Europeu comum. 
 
Hugo Leite   
Europa abstracta como forma de desenho num papel branco, é a caricatura que dão os 
seus detratores.  
 
Daniela 
A verdadeira Europa precisa das suas pátrias como um corpo vivo de carne e osso. 
 
Ana Paula 
Se a Europa de hoje não se tornar dona do seu próprio destino, tornar-se-á objecto das 
novas potencias mundiais. 
 
Música “Ao longe o mar” – Madredeus 1ª Quadra 
Porto calmo de abrigo         
De um futuro maior 
Inda não está perdido 
No presente temor 
 
Sara  
“Não queremos uma reforma imposta, uma reforma cega, mas uma reforma 
antecipada.” 
 
Spyrus  
Música grega      
 
Ana Paula    
“Mais do  que nunca a Europa precisa de excelência e inovação, precisamos de uma 
mudança nas mentalidades.” 
 
Diana e Sara 
Música “Ao longe o mar” – Madredeus 2ª e 3ª Quadras  
Não faz muito sentido 
Já não esperar o melhor 
Vem da névoa saindo 
A promessa anterior 
 
Quando avistei 
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Ao longe o mar 
Ali fiquei 
Parada a olhar 
 
Joana  
“The passion for liberty is stronger then any cells.” 
 
Spyros 
Ο ΘΑΝΑΤΟΣ ΟΥΔΕΝ ΠΡΟΣ ΗΜΑΣ, ΤΟ ΓΑΡ ΔΙΑΛΥΘΕΝ ΑΝΑΙΣΘΗΤΕΙ, ΤΟ Δ’ ΑΝΑΙΣΘΗΤΟΥΝ 
ΟΥΔΕΝ ΠΡΟΣ ΗΜΑΣ 
 
o thanatos ouden pros imas, to gar dialithen anesthitei, to d’ anaisthitun ouden pros imas. 
 
Spyrus  
Musica grega  
 
Rodrigo    
“Rejeito uma Europa que seja apenas um mercado, uma zona de livre troca sem alma, 
sem consciência, sem vontade politica, sem dimensão social.” 
 
Diana e Sara  
Música “Ao longe o mar” – Madredeus 4ª e 5ª Quadras  
Sim, eu canto a vontade 
Canto o teu despertar 
E abraçando a saudade 
Canto o tempo a passar 
 
Quando avistei 
Ao longe o mar 
Ali fiquei 
Parada a olhar 
 
Pedro Sá      
“A música pode mudar o mundo, porque ela pode mudar as pessoas.” 
 
Diana, Joana, Sara e Spyrus 
Quando avistei 
Ao longe o mar 
Sem querer deixei-me 
Ali ficar 
 
Diana - Depoimento Joana Crespo | Londres 
 
Que imagem tenho da Europa neste momento?? A mesma que toda a gente tem, 
suponho… Crise, por vezes caos, o desespero de muitos! 
No entanto, há um “cantinho do mundo” onde estou, que para mim ainda não perdeu 
encanto! Foi esse cantinho que me fascinou há 10 anos atrás e é esse cantinho que me 
continua a fascinar, cada dia que passa desde que cá estou. E é esse mesmo cantinho 
que neste momento me dá a grande oportunidade de ter um emprego, coisa que 
parece ter deixado de existir, principalmente em Portugal.  
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Londres para mim é o centro do mundo! Estou a trabalhar cá desde Abril de 2010 e, 
apesar de eventualmente querer voltar a casa, tão cedo não quero voltar. É das cidades 
mais ricas em termos de cultura (na minha opinião), onde se encontram de todas as 
raças e culturas, todo o tipo de arte, numa convivência fantástica! 
Posso dizer que neste momento tenho a sorte de ter duas casas, e quero tirar partido de 
todas as oportunidades que esta cidade tem para me oferecer! 
 
Benvindo à Europa (improvisação do Rodrigo) 
 
 
(Hugo) - Privatize-se tudo, privatize-se o mar e o céu 
(Sara) - Privatize-se a água e o ar, privatize-se a justiça e a lei,  
(Pedro Teixeira) - Privatize-se a nuvem que passa, privatize-se o sonho, sobretudo se for 
diurno e de olhos abertos.  
(Joana) - E finalmente, para florão e remate de tanto privatizar, privatizem-se os Estados, 
entregue-se por uma vez a exploração deles a empresas privadas, mediante concurso 
internacional.  
(Diana) - Aí se encontra a salvação do mundo...  
(Joana) - e, já agora, privatize-se também a puta que os pariu a todos.» 
 
Todos 
Música “Movimento perpétuo associativo” - Deolinda 
 
Agora sim, damos a volta a isto! 
Agora sim, há pernas para andar! 
Agora sim, eu sinto o optimismo! 
Vamos em frente, ninguém nos vai parar! 
 
(Joana) - Agora não, que é hora do almoço... 
(Sara) - Agora não, que é hora do jantar... 
(Diana) -Agora não, que eu acho que não posso... 
(Hugo) -Amanhã vou trabalhar... 
 
Agora sim, temos a força toda! 
Agora sim, há fé neste querer! 
Agora sim, só vejo gente boa! 
Vamos em frente e havemos de vencer! 
 
-Agora não, que me dói a barriga... 
-Agora não, dizem que vai chover... 
-Agora não, que joga o Benfica... 
e eu tenho mais que fazer... 
 
Agora sim, cantamos com vontade! 
Agora sim, eu sinto a união! 
Agora sim, já ouço a liberdade! 
Vamos em frente, e é esta a direcção! 
 
-Agora não, que falta um impresso... 
-Agora não, que o meu pai não quer... 
-Agora não, que há engarrafamentos... 
-Vão sem mim, que eu vou lá ter... 
 
Joana - Depoimento Nertila | Grécia - em simultâneo com o vídeo 
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Nos últimos 24 anos vivi em Atenas. Tenho visto esta cidade em constante mudança… às 
vezes para melhor, outras vezes para pior. Estive presente nos “dias de glória” como por 
exemplo nos jogos olímpicos e nos “maus dias” como a crise dos dias de hoje. 
A crise não é so um problema da Grécia, mas já considerado um fenómeno global. 
 
Hugo 
Música “A Gente Vai Continuar” - Jorge Palma  
 
Tira a mão do queixo não penses mais nisso 
O que lá vai já deu o que tinha a dar 
Quem ganhou ganhou e usou-se disso 
Quem perdeu há-de ter mais cartas pra dar 
E enquanto alguns fazem figura 
Outros sucumbem á batota 
Chega a onde tu quiseres 
Mas goza bem a tua rota 
 
Enquanto houver estrada pra andar 
A gente vai continuar 
Enquanto houver estrada pra andar 
Enquanto houver ventos e mar 
A gente não vai parar 
Enquanto houver ventos e mar 
 
Daniela parte 2 
 
“Nesse ano ainda me lembro que aprendi os frutos, as cores, aqueles verbos mais 
básicos e o vocabulário do quotidiano. Era verão e como os dias eram grandes dava o 
tempo para tudo. Fomos para o meu quintal jogar ao elástico e eu recusava 
simplesmente qualquer palavra que ela me desse em português. Ora eu tinha 11 anos e 
aquilo era simplesmente surreal. 
A minha mãe pedia-me para não massacrar mais a minha prima, mas ela saía sempre 
em minha defesa e respondia-lhe “tia, olha que ela já sabe muitas coisas” 
 
Agora dou por mim já um pouco esquecida destas historias, e até da língua francesa, 
contudo consciente de que esta foi a minha forma de integração na Europa. “ 
 
Sara  
“Tapa os ouvidos por algumas horas, e verás o valor da tua audição; tenta expressar sem 
o uso da fala, e sentirás a utilidade da tua voz.”  
 
Todos 
Imagine there's no Heaven 
It's easy if you try 
No hell below us 
Above us only sky 
Imagine all the people 
Living for today 
 
Imagine there's no countries 
It isn't hard to do 
Nothing to kill or die for 
And no religion too 
Imagine all the people 
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Living life in peace 
 
You may say that I'm a dreamer 
But I'm not the only one 
I hope someday you'll join us 
And the world will be as one 
 
Imagine no possessions 
I wonder if you can 
No need for greed or hunger 
A brotherhood of man 
Imagine all the people 
Sharing all the world 
 
You may say that I'm a dreamer 
But I'm not the only one 
I hope someday you'll join us 
And the world will live as one 
 
 
Entrevista Pedro, Diana e Joana - depoimento Daniela M. 
 
Que imagem tens da Europa? 
A europa mais do que um continente é para mim uma referencia cultural para o mundo, 
é um dos continentes com mais peso cultural na história mundial, desde a colonização 
até aos dias de hoje, integrada no desenvolvimento do resto dos continentes, em geral. 
A experiência Erasmus trouxe-te uma nova visão da Europa? 
Não só trouxe, como confirmou a que já tinha. 
Agora, sentes-te cidadã portuguesa, Europeia, ou cidadã dos 2? 
Dos 2... portuguesa e europeia. 
 
Pedro Sá 
Amigo Walter: na Grécia laboram 130 empresas alemãs, entre as quais se incluem todos 
os colossos da indústria do teu País, as quais têm lucros anuais de 6,5 mil milhões de euros.  
 
Pedro 
Muito em breve, se as coisas continuarem assim, não poderei comprar mais produtos 
alemães porque cada vez tenho menos dinheiro. Eu e os meus compatriotas crescemos 
sempre com privações, vamos aguentar, não tenhas problema.  
 
Daniela 
Podemos viver sem BMW, sem Mercedes, sem Opel, sem Skoda. Deixaremos de comprar 
produtos do Lidl, do Praktiker, da IKEA. 
 
Joana 
E, finalmente, devemos “acertar” um outro ponto importante, já que vocês também são 
devedores da Grécia: 
 
Spyrus 
EXIGIMOS QUE NOS DEVOLVAM A CIVILIZAÇÃO QUE NOS ROUBARAM!!! 
 
Diana 
Queremos de volta à Grécia as imortais obras dos nosos antepassados, que estão 
guardadas nos museus de Berlim, Munique, Paris, Roma e Londres. 
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Joana 
E EXIJO QUE SEJA AGORA!! Já que posso morrer de fome, quero morrer ao lado das obras 
dos meus antepassados. 
 
Todos  
“Grécia e Portugal, a nossa luta é internacional e o pais precário saiu do armário.” 
 
Música - En la plaza de mi pueblo 
En la plaza de mi pueblo 
dijo el jornalero al amo 
"Nuestros hijos nacerán 
con el puño levantado". 
 
Esta tierra que no es mía 
esta tierra que es del amo 
la riego con mi sudor 
la trabajo con mis manos. 
 
Sara 
“Não se pode acreditar que a Europa, depois do caos, possa sobreviver em paz, a 
vender umas variedades de pastéis de nata. Embora ninguém possa voltar atrás e fazer 
um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim” 
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ANEXO 2 | Guião "Europa, és tão linda" 
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CENA I 
 
Mickael e Ivone Carvalho 
Cantam Aladino.  
 
Mickael 
Comecemos. Acção. 
 
Ivone Carvalho 
Olha o alemão é um belo retrato de homem; mas quem poderá conversar com uma 
figura de pantomina? E que maneira extravagante de se vestir! Suspeito que comprou o 
gibão na Itália, os calções largos na França, o gorro na Alemanha e as suas maneiras em 
toda parte…  
 
Mickael 
Bravo. Muito bem. Como as palavras de Shakespeare ficam tão bem aqui. Há só que 
colocar um pouco mais de loucura quando dizes quem poderá conversar com uma 
figura de pantomina. Repete só a primeira parte até figura de pantomina 
 
 Ivone Carvalho 
Olha o alemão é um belo retrato de homem; mas quem poderá conversar com uma 
figura de pantomina? 
 
Mickael 
Bom. É por aí. Há que ganhar o espaço e ter atenção às sonoridades, à mudança de 
ritmo e à intensidade. 
Marca bem quando dizes: comprou o gibão na Itália, os calções largos na França, o 
gorro na Alemanha. É Shakespeare puro, Shakespeare esse nosso contemporâneo. E ao 
falar de Shakespeare, ao falar com as falas dos seus personagens, das suas histórias, é 
como se estivéssemos a falar da Europa e das complicações e contradições que a 
atravessam.  
Quero sentir em cada uma dessas falas a Europa, cada país, quero ver no vosso olhar o 
que se passa, quero ver os sentimentos e as emoções a passarem pelo vosso corpo. 
Quero escutar, quero sentir o mais profundo desta Europa... 
 
Ivone Carvalho 
Olha o alemão é um belo retrato de homem; mas quem poderá conversar com uma 
figura de pantomina? E que maneira extravagante de se vestir! Suspeito que comprou o 
gibão na Itália, os calções largos na França, o gorro na Alemanha e suas maneiras em 
toda parte…  
 
Mickael 
Não pares, introduz-nos no ambiente.  
Necessitamos que entre agora uma sonoridade muito especial, uma sonoridade que 
traga a Europa para o coração da cena. 
Pessoal da banda, pessoal da banda, pessoal da banda? 
 
Pessoal da Banda 
Oi. Estamos aqui. 
 
Mickael 
Ok. Experimentam criar sonoridades que nos façam sentir que entrámos no coração da 
Europa, que estamos no meio do tremendo vendaval que a atravessa. Entendido?  
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Pessoal da Banda 
Naturalmente. 
 
Mickael 
Preparados para entrar? 
 
Pessoal da Banda 
Tudo a postos. 
 
Mickael 
Atenção aos sons da europa. Arranquem… 
 
Ivone Carvalho 
Os corvos cantam como a cotovia, quando ninguém os ouve, estando eu certa de que 
se ao rouxinol fosse possível cantar de dia, quando os gansos grasnam, não passaria por 
mais hábil músico do que a própria carriça.  
 
Carlos Ribeiro 
Quantas coisas o tempo faz chegar à estação própria; à perfeição e ao merecido 
encômio!  
 
Ivone Carvalho  
Silêncio! A lua está dormindo ao lado de Endimião; não devemos despertá-la. 
Afigura-se-me a noite como um dia um tanto enfermo; só um pouco mais pálido. É um 
dia tal como o dia, quando o sol se esconde.  
 
Ana Sofia Vintena  
(canta sentimental) 
 
Carlos Ribeiro 
Olá 
 
Ana Sofia Vintena 
Olá 
 
Carlos Ribeiro 
Gostas de brincar com o globo 
 
Ana Sofia Vintena 
Sim, gosto muito da Europa 
 
Carlos Ribeiro 
Tu és a Europa? 
 
Ana Sofia Vintena 
A Europa somos todos nós. 
 
Carlos Ribeiro 
Para perceberes melhor o que se passa na Europa gostaria de vos falar da Grande 
Depressão da Grã-Bretanha, nos anos 1930, penso que vos ajudará a compreender a 
dimensão do problema grego. Foi a época das sopas dos pobres e do desemprego em 
massa. Durante a Grande Depressão a queda da produção nacional, nunca ultrapassou 
os 10%, enquanto hoje na Grécia já caiu muito abaixo. Atualmente a depressão da 
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Grécia terá o dobro da gravidade da horrorosa catástrofe económica que atingiu a Grã-
Bretanha há 80 anos. 
 
Mickael 
Ivone…Ivone…Ivone  
 
Ivone Carvalho 
Sim. 
 
Mickael 
Ouviste o que ele disse. Está atenta pois a tua personagem tem que se alimentar dos 
acontecimentos, do que se passa à nossa volta.  
Temos de perguntar se não estaremos a assistir a um Genocídio Financeiro, se não 
estaremos a deixar que Bruxelas destrua a Grécia, e que esta se esteja a afundar numa 
violenta depressão, a ficar exausta pela ação de uma União Europeia "incompetente"? 
 
Ivone Carvalho 
(ri-se) Se fosse tão fácil como saber o que se deve fazer bem, as capelas teriam sido 
igrejas e as choupanas dos pobres, palácios principescos.  
Bom predicador é o que segue suas próprias instruções. É-me mais fácil ensinar a vinte 
pessoas como devem comportar-se, do que ser uma das vinte, para seguir a minha 
própria doutrina.  
O cérebro pode inventar leis para o sangue, mas os temperamentos ardentes saltam por 
cima de um decreto frio. A senhorita loucura é uma lebre que pula por sobre a rede do 
bom conselho. 
 
 
Carlos Ribeiro 
A Grécia entrou na Europa porque a democracia e a cultura vinham desse país. Mesmo 
se houvesse muito a dizer sobre essa democracia ateniense, esclavagista e imperialista, a 
questão hoje não é saber onde nasceu a democracia, mas sim reconhecer que a cultura 
grega, digamos greco-romana, é o único cimento comum numa história feita de 
rivalidades e de guerras mundiais. 
 
Ana Sofia Vintena 
Desculpa mas estou confusa. Não foi a cultura grega que alimentou a Renascença, as 
letras e as artes, os nossos clássicos do séc. XVII e fecundou as elites do séc. XVIII que 
revolucionaram o mundo? 
 
Carlos Ribeiro 
Sim, tens razão, a Europa tem como cimento uma cultura, e a cultura helénica é um dos 
elementos que nos une. E não há muitos elementos com esta força e por isso não 
podemos desperdiça-los.  
O cimento da Europa não são os bancos nem os banqueiros, têm de ser as memórias, as 
tradições, a inovação, e tudo isso é feito pelas pessoas. 
 
Ana Sofia Vintena 
Há muito, muito tempo que sonho com a Europa. Ainda me lembro como no Verão, 
esperava ansiosamente pela chegada da minha prima da Suíça. Era costume que entre 
finais de Julho e princípios de Agosto tirassem 3 a 4 semanas para nos virem visitar. Aqui 
estava eu à sua espera, já desejosa que me viesse ensinar mais alguma coisa em francês. 
Preparei um caderninho bonito como se tivesse aulas a serio com uma professora 2 anos 
mais nova que eu. Irritava-me saber que ela, sendo mais nova, sabia 2 línguas, e eu, 
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porque é que só podia saber uma?! Além do mais, na nossa aldeia só se fala francês 
durante o verão à custa dos emigrantes e eu nunca percebia nada. Enervava-me.” 
 
 
Rui Maio  
Que loucura a entrada na CEE. Muito sonhámos com os fundos, com o progresso, como 
este país iria mudar a sério. 
Foi um sonho tão forte, uma bebedeira tal,  
 
Ana Sofia Vintena 
…que até os GNR compuseram a canção “Portugal na CEE”.  
 
Rui Maio  
Na rádio, na TV 
nos jornais, quem não lê 
Portugal e a CEE 
Quanto mais se fala menos se vê 
eu já estou farto e quero ver 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
 
À boleia, pela rua 
lá vou eu ao mercado comum 
mal lá cheguei, vi o boss 
tinha cunhas, foi o que me valeu 
perguntei-lhe "Qual era a tua ó meu?" 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE 
 
E agora, que já lá estamos 
vamos ter tudo aquilo que desejamos 
um PA p'ras vozes e uma Fender 
Oh boy, é tão bom estar na CEE 
 
Quero ver Portugal na CEE 
Quero ver Portugal na CEE … 
 
Carlos Ribeiro 
Oh Europa. Tantas guerras, tantos conflitos, tantos ódios. E só passaram 20 anos da guerra 
de poetas. O poeta (e psiquiatra) Radovan Karadzic, recitava os seus versos do cimo de 
uma colina que dominava Sarajevo, enquanto as forças do exército serbo-bosnio 
bombardeavam a cidade com canhões e obuses. Outro poeta e professor universitário, 
especialista em Shakespeare, o vice-presidente da República Servia, ordenou o incêndio 
da biblioteca de Sarajevo, que albergava os seus próprios livros, com o propósito de 
apagar o passado muçulmano da cidade.  
 
Mickael 
Diz-me que este verão foi mentira 
Nada disto está a acontecer 
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Sarajevo, um alvo nas miras 
E os polícias do mundo estão a ver 
 
Jugoslávia bonita 
Filha da Europa 
Fronteiras malditas 
Que o ódio devora 
Sarajevo, Sarajevo. 
 
Ana Sofia Vintena 
Oh céus! Recordá-lo-ei? Tudo isso se passou na Bósnia há 20 anos. O prazer da guerra, 
pendiam dele como se os seus desejos aumentassem com a saciedade. 
Mas despedaça-te, coração; é mister ficar calado, mas nós não podemos calar todas 
estas barbaridades. 
Lá se foi a esperança, lá se foi o remédio, lá se foi o auxílio. 
Imaginar que um sono põe remate aos sofrimentos do coração e aos golpes infinitos que 
constituem a natural herança da carne, é solução para almejar-me. Não sei que sonho 
poderá trazer o sono da morte desta Europa. 
 
Mickael e Ivone 
Diz-me que este verão foi mentira 
Nada disto está a acontecer 
Sarajevo, um alvo nas miras 
E os polícias do mundo estão a ver 
Jugoslávia bonita 
Filha da Europa 
Fronteiras malditas 
Que o ódio devora 
Sarajevo, Sarajevo. 
Mickael 
Esta manhã traz consigo uma paz melancólica. O sol, com desgosto, não vai mostrar a 
cara. Vamos daqui para conversarmos mais destes tristes acontecimentos. Alguns serão 
perdoados e alguns castigados. Tamanha tragédia nunca aconteceu. 
 
CENA II 
 
“Eis a pequena alemã 
Que de espírito travesso 
Meiga surge pela manhã 
E de noite vira tudo do avesso 
 
Enleia de noite o exausto e lasso 
Noturno viajante impotente 
E ri às gargalhadas, de inclemente 
Pós o ter transviado um pedaço” 
 
Pequena Alemã 
Eu sou realmente, a leda vagabunda noturna 
Que de brinquedo faço de tudo 
A todo o instante deixo alegre o semblante 
Daquele que se julga um sortudo 
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Este pensa me ter, qual um banquinho à mão 
E enxertando na história um disparate 
Enleio todos os trapos, qual alfaiate 
Em gargalhadas as comadres rebentam 
E juram da janela, nunca terem visto hora como aquela. 
 
Recordo uma vez uma bela história de amor 
Dois fados distantes, dois belos amantes 
Um casal enamorado, que por condição separado 
Com a minha arte e engenho, viu seu destino manipulado 
 
Ana Sofia Vintena  
 
Tous les garçons et les filles de mon âge 
se promènent dans la rue deux par deux 
tous les garçons et les filles de mon âge 
savent bien ce que c'est d'être heureux 
 
et les yeux dans les yeux et la main dans la main 
ils s'en vont amoureux sans peur du lendemain 
oui mais moi, je vais seule par les rues, l'âme en peine 
oui mais moi, je vais seule, car personne ne m'aime 
 
mes jours comme mes nuits 
sont en tous points pareils 
sans joies et pleins d'ennuis 
personne ne murmure "je t'aime" à mon oreille 
 
tous les garçons et les filles de mon âge 
font ensemble des projets d'avenir 
tous les garçons et les filles de mon âge 
savent très bien ce qu'aimer veut dire 
 
et les yeux dans les yeux et la main dans la main 
ils s'en vont amoureux sans peur du lendemain 
oui mais moi, je vais seule par les rues, l'âme en peine 
oui mais moi, je vais seule, car personne ne m'aime 
 
mes jours comme mes nuits 
sont en tous points pareils 
sans joies et pleins d'ennuis 
oh! quand donc pour moi brillera le soleil? 
 
comme les garçons et les filles de mon âge 
connaîtrais-je bientôt ce qu'est l'amour? 
comme les garçons et les filles de mon âge 
je me demande quand viendra le jour 
 
où les yeux dans ses yeux et la main dans sa main 
j'aurai le coeur heureux sans peur du lendemain 
le jour où je n'aurai plus du tout l'âme en peine 
le jour où moi aussi j'aurai quelqu'un qui m'aime 
 
Miguel: Quem é aquela senhora que dá a mão àquele cavalheiro acolá ao fundo? 
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Miguel: Oh! Ela ensina as luzes a arderem com esplendor. Quem a visse assim colocada 
na face da noite havia de dizer que era uma rica jóia… que beleza rara, mal empregada 
preciosidade para a terra! Um cisne de neve entre muitos corvos é o que me faz lembrar 
aquela senhora entre as outras. Quando acabar a dança hei-de espreitar o lugar onde 
se vai sentar. Quem me dera ter a felicidade da minha mão grosseira a tocar na sua. 
Amaria o meu coração alguma vez? Olhos meus, desmenti isso; nunca, por nunca, vi 
beleza assim! 
 
Miguel: Se eu profanei com a minha indigna mão este santo relicário, tenho só um meio 
de encantadoramente expiar tal pecado; os meus lábios, rubros peregrinos, estão 
prontos a apagar a nódoa com um terníssimo beijo. 
 
Melina: Sois injusto para com a vossa mão, bom romeiro, porque ela apenas mostrou a 
respeitosa devoção; as santas, as próprias santas, têm mãos a quem os romeiros tocam e 
isto é como se lhas beijassem, cheios, cheios de devoção. 
 
Miguel: Nesse caso, oh minha santa querida, deixai que meus lábios façam o que as 
mãos fazem; elas rezam, aceitai a sua súplica para que a minha fé se não transfigure em 
desesperança. 
 
Melina: Mas as santas não se mexem, ainda que atendam os rogos que se lhes façam. 
 
Miguel: Então ficai imóvel, porque eu vou sentir a recompensa da minha prece Os vossos 
lábios perdoarão todos os meus pecados 
 
Melina: Nesse caso ficarão os meus lábios com todos os pecados 
 
Miguel: Sim? Oh dulcíssima culpa. Permiti-me todos esses pecados  
 
Melina: Que exato sois em contas de beijos 
 
Pequena Alemã: Oh menina, a senhora sua mãe deseja-lhe uma palavrinha  
 
Miguel: Quem é? 
 
Pequena Alemã: Ora essa! É Melina, filha da dona desta casa: Grega, muito boa senhora, 
muito honesta; eu sou a ama da menina, com quem estáveis a conversar, e sempre vos 
direi que aquele que a levar leva um bom dote. 
 
Miguel: Melina….Uma grega? Oh! Minha queridíssima credora! A minha vida pertence a 
uma grega? O meu desassossego está no seu auge!  
 
Pequena Alemã : Realmente é um desatino! Um português e uma grega? Onde já se viu? 
Que bons frutos poderão advir desta união? Casa onde não há pão tudo ralha e 
ninguém tem razão! Pobreza e mais pobreza… Dividas e preconceito… Irá deste amor 
sair algum proveito?  
 
Melina: Olha lá quem era aquele jovem com quem falei? 
 
Pequena Alemã: Chama-se Miguel. E é um português. Um bom partido já viu? Com a 
Grécia nesta crise um bom dote deve ter, e só um jovem assim a pode merecer.  
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Melina: Que dizeis? Amar quem de pobreza vive? Portugal não está assim tão bem… 
Que monstruoso amor me nasceu no coração. Amar um jovem empobrecido… O meu 
pai nunca irá permitir. Amar quem devo esquecer, não o conhecer para tão cedo o 
amar! E tão tarde conhecê-lo…Que monstruoso amor me nasceu no coração…  
 
CENA III 
 
Tamãra 
Os alemães querem que a gente seja como eles, só trabalho…  
 
Lestre 
E a gente diz que não vai ser como eles!!! 
 
Bruno 
Nós, os alemães, contribuímos como mais ninguém para um Fundo comum, com mais de 
200 mil milhões de euros!  
 
Ruben 
 
Enquanto a Grécia recebeu cerca de 100 mil milhões dessa verba!!  
 
Tiago Santos 
A maior parcela per capita de qualquer outro povo da União Europeia!! 
 
Bruno 
Desde 1981 pertencemos à mesma família!  
 
João Cristovão 
Sim tens razão… desde 1981 que estamos na mesma família.  
 
Marcelo 
Vocês fizeram muitas asneiras, foram corruptos e agora têm de calar a boca e trabalhar! 
 
José 
Acabaram as aparências, esse armar em ricos…(levantar) 
 
Andreia Mendes  
Nós não aparentamos!  Nós cá não gostamos de aparências.(levantar)  
 
Marcelo 
Nunca nenhum povo até agora ajudou tanto outro povo e durante tanto tempo. Vocês 
são, sinceramente, os amigos mais caros que nós temos… 
 
Lestre 
Só que nós vos concedemos, em exclusividade, um montão de privilégios, como serem os 
principais fornecedores do povo grego de tecnologia, armas, infraestruturas…  
 
 
Carlos Luz 
Duas autoestradas e dois aeroportos internacionais!  
 
Andreia Mendes 
Telecomunicações! 
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Tamãra 
Produtos de consumo…  
 
Nuno 
Automóveis! 
 
Lestre 
Se me esqueço de alguma coisa, desculpa!... 
 
Marcelo 
Que engraçado! Não, não podem continuar nessa doce vida, nesse fare nient, o dia 
todo nos cafés e nas esplanadas…  
 
Ruben 
Vistam-se de preto e chorem o vosso destino, a vossa falta de juízo… 
 
Andreia Mendes  
Não, não é somente o manto negro como tinta, nem o aparato ordinário do luto solene, 
nem os suspiros gementes duma respiração opressa, nem tão pouco os olhos 
transformados em rios de lágrimas, nem mesmo o cortejo de fórmulas, expressões sinais 
de pesar, que podem traduzir a verdade do nosso sentimento… 
 
Marcelo 
A verdade do vosso sentimento… Deixem-me rir!! Tudo serve para estar a olhar para as 
pedras, para o bosque, para a água… 
 
Raquel Liberato  
Sim! Sentimento este que é mais rico em obras do que em palavras: orgulha-se da 
essência e não da aparência!  
 
Bruno 
No essencial, vocês nunca mostraram ser merecedores do nosso Euro…  
 
Tiago Santos 
Desde a sua incorporação como moeda da Grécia, nunca conseguiram, até agora, 
cumprir os critérios de estabilidade…  
 
Ruben 
Dentro da União Europeia são o povo que mais gasta em bens de consumo!! 
 
Lestre 
Bens de consumo?! 
Chamo-te a atenção para o facto de sermos, dentro da União Europeia, os maiores 
importadores de produtos de consumo fabricados na Alemanha!! 
 
João Cristovão 
Nós sabemos que o caminho que temos que percorrer é longo, um caminho 
pavimentado com 30 anos de mentiras terríveis! E o que mais nos indigna é que ainda 
continuem a dizer mentiras! ou meias verdades…  
 
CENA IV 
 
O reencontro, a jura de amor e a proibição 
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Alexis: Onde está  Melina?  
 
Pequena Alemã: Penso que um mal estar a apartava… em seu peito a sufocava. Uma 
dor inquietante, veramente dilacerante. No jardim se encontra a jovem formosa, que em 
suspiros desvela à lua! E pede sua proteção poderosa. 
 
Alexis: Tenho que a encontrar! Porque não me avisaste? Pobrezinha… que mal será esse? 
 
Pequena Alemã : Não sei, à sua serva não quis contar. Mas talvez com seu pai queira 
desabafar 
 
Alexis: Muito bem, vou procurá-la!  
 
Miguel: Só se ri das feridas quem nunca sentiu as dores dos ferimentos. Mas… que luz é 
esta! Ergue-te, ó!  astro de beleza, faz desaparecer a lua que tem inveja de ti. Vês como 
está doente? Como está pálida? Pálida de pesar, porque tu, sendo quem a substituis, és 
mais bela do que ela?  Não a queiras substituir, já que tão invejosa é! És a minha amada! 
És o meu amor! assim pudesses tu saber quem és! 
 
Melina: Miguel! Miguel! Porque és tu Miguel! Renega o teu país! Muda de Pátria. Se não 
queres fazer isso jura amar-me e deixo eu de ser grega. Só a tua Pátria é minha 
adversária. Apesar de tudo não és um grego.  
 
Música grega 
 
Miguel: Aceito: chama-me unicamente teu amor, batizo-me de novo e doravante já não 
quero ser português  
 
Alexis: Mas o que vem a ser isto? Quem é este rapaz? 
 
Melina: Pai? Que fazes aqui? 
 
Alexis: Pensava encontrar-te sozinha… Não estavas doente? 
 
Melina: Doente? Quem te disse tal devaneio?  
 
Miguel: O meu nome é Miguel,  homem de bem… 
 
Alexis: Miguel? Que nome é esse? Grego não é com certeza…   
 
Miguel: Não é, caro Senhor. Sou português, de terras nobres e…   
 
Alexis: Vem já para casa! Lá dentro conversamos! 
 
Melina: Mas… meu pai! 
 
Alexis: Não há mas… não sei quem é esse rapaz, mas esta não é hora para estares na rua 
com “estranhos” um português!! vem já para dentro! 
 
Miguel: Não trateis assim a vossa filha!!  É digna das mais belas palavras.. 
 
Melina: Meu pai… Miguel é fonte de meu desejo, conquistou o meu coração… 
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Alexis: O que dizes? Maldita hora de luar intenso que devaneios  loucos nestas mentes 
levanta…   Estás proibida de ver este rapaz! 
 
Miguel:  Proibido? Que dizeis! 
 
Melina: Mas meu pai… Miguel é o meu amor… 
 
Alexis: Amor? Que sabes tu do amor? Eu digo-te o que farás! Casarás com um alemão! 
Rico! Antigo amigo de negócios! E deves ficar-me grata, por te livrar da miséria e da 
desgraça de te unires a um pobre português!  
 
Pequena Alemã: Que aconteceu?  
 
Miguel: Chegou o pai da Melina! Um covarde de preconceito feito! Desprezou-me! 
Como a um verme que se pisa com indiferença. É um covarde. Não sabes como deixou 
desfeito aquele pobre coração de luar … o meu amor 
 
Pequena Alemã: Truques do amor… que ao luar se aventura… irá em ódio terminar esta 
amargura? O seu coração conquistaste com atos de ternura… não vos deixeis agora 
dominar pela loucura: de não saber onde está… de não a ver ou tocar… presa a um 
casamento que não podereis mudar… 
 
Miguel: Não consigo viver com esta angústia! 
 
CENA V 
 
Ana Sofia Vintena 
(Como correndo para ajudar o Romeu nesta altura difícil) 
Não te vás embora. Não desistas. Luta pelo teu amor, luta por aquilo em que acreditas. 
Europa, vem libertar-me! Europa dá-me força e a força vai dar-me ajuda." 
 
Francisco Reis 
Ser ou não ser – eis a questão. 
Será mais nobre sofrer na alma  
Pedradas e flechadas do destino feroz, 
Ou pegar em armas contra um mar de angústias –  
E combatendo-o, dar-lhe um fim?  
Morrer, dormir… só isso! 
E com o sono – dizem – extinguir as dores do coração e as mil mazelas naturais a que a 
carne é sujeita. Eis uma consumação ardentemente desejável. 
 
Elsa Felicidade 
Só por existir 
Só por duvidar 
Tenho duas almas em guerra 
E sei que nenhuma vai ganhar 
 
Só por ter dois sois 
Só por hesitar 
Fiz a cama na encruzilhada 
Chamei casa a esse lugar 
 
Só por enfrentar 
Só por destruir 
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Tenho as chaves do céu e do inferno 
Deixo o tempo decidir 
 
 
Joaquim Dias 
Que imagem tens da Europa? 
 
Ana Sofia Vintena 
A Europa é para mim uma referência, é um dos continentes com mais peso cultural na 
história mundial. 
 
Joaquim Dias 
Achas que a Europa tem futuro? 
 
Ana Sofia Vintena 
A Europa tem futuro e continuará a evoluir, influenciada e motivada pela evolução de 
outras culturas. E eu, tal como tantos outros jovens europeus, ou de qualquer outra parte 
do mundo, seremos cada vez mais multinacionais e multiculturais. 
 
Joaquim Dias 
Fizeste Erasmus? 
 
Ana Sofia Vintena 
Por acaso até fiz 
 
Joaquim Dias 
E ajudou-te a ver a Europa duma outra maneira? 
 
Ana Sofia Vintena 
Foi o Erasmus que me tornou mais europeia, menos nacionalista, e me mostrou o gosto e 
a vontade de viajar. A cultura e a experiência de cada pessoa dependem disso. 
 
Joaquim Dias 
Hoje sentes-te cidadã portuguesa, europeia, ou, ao mesmo tempo, cidadã da Europa e 
de Portugal? 
 
Ana Sofia Vintena 
Sinto-me, ao mesmo tempo, portuguesa e europeia. 
 
Mariana Picado  
Oh Europa, nobre espírito transtornado! Ó coração de serpente escondido num rosto em 
flor! Alguma vez um dragão guardou caverna tão bela? Formoso tirano! Diabo angelical! 
Corvo com penas de pomba! Cordeiro com voracidade de lobo! 
 
Francisco Reis 
Morrer, dormir… Dormir. Talvez sonhar. Aí está o problema da Europa. 
Não podemos continuar a suportar o açoite e os insultos do mundo, 
A afronta do opressor, o desdém do orgulhoso,  
As pontadas do amor humilhado, as delongas da lei,  
A prepotência do governante, e o achincalho, 
Que o homem paciente e dedicado recebe dos inúteis,  
Podendo, ele próprio, encontrar o seu repouso com um simples punhal?  
 
Mariana Picado  
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O olhar, a língua, a espada, do cortesão, do sábio, do soldado, a esperança e a rosa do 
belo império, espelho da moda, modelo de carácter, padrão de todos os observadores, 
completamente abatidos! É isto a Europa. 
 
Francisco Miguel Costa Reis 
Quem aguentaria os fardos, gemendo e suando numa vida servil nas mãos dos 
banqueiros e dos eurocratas europeus, senão por acreditar que haverá uma outra coisa 
após a crise – o país não descoberto, de onde jamais voltou nenhum viajante. Esta crise 
confunde-nos a vontade, faz-nos preferir e suportar os males que já temos a fugirmos 
para outros que desconhecemos. E se temos medos de arriscar não seremos capazes de 
inventar um outro futuro. 
 
Mariana Picado  
E eu, a mais desgraçada e triste de todas as nações, eu, que saboreei o mel das suas 
doces palavras, da sedução do projeto europeu, vejo agora esta inteligência nobre e 
soberana, desafinada e rouca como um sino rachado, este corpo e este rosto europeu 
sem par de mocidade em flor emurchecido pela loucura. Oh, pobre de mim! Ter visto o 
que vi e ver o que vejo! 
 
Elsa Felicidade 
Só por existir 
Só por duvidar 
Tenho duas almas em guerra 
E sei que nenhuma vai ganhar 
E sei que nenhuma vai ganhar 
 
Francisco Reis 
A reflexão não pode fazer de todos nós cobardes! 
A força natural de uma decisão não se pode transformar num fétido pensamento!  
Empreitadas de vigor e coragem, refletidas demais… saem do seu caminho… perdem o 
nome de ação. E mais do que nunca necessitamos de ação. 
 
Mariana Picado  
Ninguém sabe o que quer 
 
Mariana Picado e Francisco Reis 
Ninguém conhece que alma tem 
 
Mariana Picado, Francisco Reis e Ana Sofia Vintena 
Nem o que é mal nem o que é bem 
 
Mariana Picado, Francisco Reis, Ana Sofia Vintena, Elsa Felicidade e Joaquim Dias 
 
Tudo é incerto e derradeiro 
Tudo é disperso, nada é inteiro 
 
Ninguém sabe o que quer 
Ninguém conhece que alma tem 
Nem o que é mal nem o que é bem 
Tudo é incerto e derradeiro 
Tudo é disperso, nada é inteiro 
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CENA VI 
 
Raquel Liberato 
Vistas do alto, as sociedades dos países europeus são um desfile de altos funcionários que 
se desinteressaram do serviço do Estado.  
 
Andreia Mendes 
…de intelectuais que vão comer à sopa de patrões pouco recomendáveis, 
 
Tamarã 
 …de senadores que fazem negócios,  
 
Nuno 
…de cortesãos à espera das recompensas do poder.  
 
Lestre 
Um mundo onde cada um conhece todo o mundo e ignora o mundo!  
 
 
Nuno 
…e onde a divisa se tornou “o Estado é para nós”.  
Dir-se-ia que neste caso uma pessoa é obrigada a dobrar as pernas… 
 
Bruno 
Tudo serve de pretexto para não enfrentarem a verdade, para se empoleirarem nas 
pedras do Areópago!! 
 
José Ribeiro 
Tudo serve de pretexto para se sentarem nas suas incontáveis esplanadas!! Para 
enrolarem os seus cigarros!! 
 
Raquel  
Queriam que disséssemos que somos vossos?? que quanto mais nos batem mais vos 
queremos, para fazerem de nós vossos cães, para nos ferirem e para nos desprezarem, 
ignorarem e abandonarem?!?! 
 
Andreia Mendes 
Que lugar pior nesta Europa que estarmos a pedir-vos para sermos usados como vossos 
mastins? 
 
Raquel Liberato 
Não! Não vamos dizer isso! 
 
CENA VII 
 
O amor proibido 
 
Miguel: Porquê? Alguém me diga a razão para eu não conseguir a mão de Melina, suave 
e terna, que acalma todos os meus movimentos… Oh, se o Mundo soubesse o quanto a 
amo. O rosto, abrigo dos seus lábios e olhos penetrantes, deixa-me paralisado cada vez 
que a vejo. O seu corpo… esse modelo de um anjo que desceu para conquistar o meu 
coração, é lindo…único. Toda a minha alma a ela pertence! Apenas pergunto: porquê? 
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Que desespero! Onde busca um Homem forças, depois de tanto sofrimento em torno de 
ti? Desisto… e com a minha alma…vai o meu coração também… 
 
Alexis: Levem-no. 
Levanta-te Melina! A nossa questão está resolvida. 
 
Melina: Como? 
 
Alexis: Ordenei que o teu “amigo” Miguel fosse conduzido até ao aeroporto. Não tarda 
estará de volta a Portugal. E tu estarás casada! Bem casada! 
 
Melina: Como foste capaz? Não terás coração, amor ou mesmo piedade? 
 
Alexis: Não sabes o que dizes. Lá fora tens o teu futuro. O meu amigo espera-te 
juntamente com toda a sua comitiva alemã. Arranja-te, compõe-te e dirige-te à sala.  
 
Melina: (Senhores da Guerra – Madredeus) 
Lá fora estão os Homens à espera, 
E cantam já hinos de vitória 
Qual é a história desta guerra? 
É o medo 
Ali mesmo 
 
É tão pouca a glória duma guerra 
Nascida da ambição do Homem 
Já não há memória de paz interna 
E o medo 
Ali mesmo 
 
Ó terra 
Mais um dia a sofrer 
Ai, é menos um dia a viver. 
 
Ó terra 
Mais um dia a sofrer 
Ai, é menos um dia a viver. 
 
CENA VIII 
 
Carlos Luz 
Vocês pretendem que saíamos da Europa, da Euro zona e não sei mais de onde… Creio 
firmemente que devemos fazê-lo, para nos salvarmos de uma União que é um bando de 
especuladores financeiros!  
 
João Cristovão 
Uma equipa em que só nos deixam jogar se consumirmos os produtos que vocês 
oferecem:  
 
Nuno 
…empréstimos, bens industriais, bens de consumo, obras faraónicas… 
 
Marcelo 
Bah! Não digam. Já nem têm voz, o tabaco deu cabo dela. Vocês, os fumadores 
recordistas da Europa!! Que horror…(risos) 
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José 
Olhem que ninguém vos obrigou a fugir aos impostos durante anos, a opor-se a qualquer 
política coerente para reduzir os gastos públicos!  
 
Ruben 
Ninguém vos obrigou a eleger os governantes que têm tido e têm!! 
 
Lestre 
A verdade é que não responsabilizamos apenas os nossos políticos pelo desastre da 
Grécia. Para ele contribuíram muito algumas grandes empresas alemãs… as que 
pagaram enormes “comissões” aos nossos políticos para terem contratos, para nos 
venderem de tudo!!  
 
Nuno 
…Até uns quantos submarinos fora de uso, que postos no mar, continuam tombados de 
costas para o ar! 
 
Bruno 
Os gregos são quem nos mostrou o caminho da Democracia, da Filosofia e dos primeiros 
conhecimentos da Economia Nacional!! 
 
José Ribeiro 
Mas, agora, mostram-nos um caminho errado. E chegaram onde chegaram, não vão 
mais adiante!!! 
 
Vasco Machiavelo 
O que desejam de nós??  
Sim, nós sabemos como os governos estão a empregar muitos recursos para salvar os bancos 
e as instituições financeiras¸ dinheiro que não há para apoiar os desempregados e a 
pobreza…  
 
Tamãra 
…para não falar da educação ou do investimento na investigação! 
 
Nuno 
…que não receberam um tratamento equivalente na agenda política.  
 
Lestre 
Esta mudança das prioridades está a provocar uma perda de legitimidade das instituições! 
 
Nuno 
Fora daqui! fora daqui! são vocês que vão partir! E nunca se esqueçam de uma coisa:  
 
Raquel 
Nós vamos chegar para vocês!!! 
 
Tamãra 
Os alemães querem que a gente seja como eles, só trabalho... E a gente diz que não vai 
ser como eles!!! 
 
Lestre 
Que é que querem que se faça?!?!? 
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João Cristovão 
Que se privatize tudo, que se privatize o mar e o céu 
 
Tiago Lestre 
Que se privatize a água e o ar, a justiça e a lei,  
 
Raquel 
a nuvem que passa, o sonho, sobretudo se for diurno e de olhos abertos.  
 
Andreia 
E finalmente, para florão e remate de tanto privatizar, que se privatizem os Estados,  
 
Vasco Machiavelo 
e se entregue por uma vez a exploração deles a empresas privadas, mediante concurso 
internacional.  
 
Tamara 
Aí se encontra para vocês a salvação do mundo...  
 
Nuno 
e, já agora, privatize-se também a puta que os pariu a todos. 
 
CENA IX 
 
Melina: Isto não me pode estar a acontecer. O meu pai não me pode estar a fazer isto. 
Não acredito…não é possível. 
Se gosta de mim como é que pode impedir que eu possa viver feliz com a pessoa com 
por quem estou apaixonada.  
Tenho que lhe falar, ele vai ouvir-me, ele vai ouvir as minhas razões. 
Pai…pai…pai 
  
Alexis: Mandaste-me chamar? 
 
Melina: Sim, meu pai… Por favor! Ouvi-me!  
 
Alexis: Percebeste que eu tinha razão, não foi. Eu bem sabia que a minha filhinha ia 
perceber que o seu pai só quer o seu bem. 
 
Melina: Pai … 
 
Alexis: Não vale a pena estares preocupada. Já está tudo tratado. E tu nem sabes como 
ele é encantador. Vais ser feliz a sério. Quinta-feira vai ser o dia mais feliz das nossas vidas. 
Vai ser o começo duma nova vida para a minha filhinha, uma vida cheia de felicidade 
e… 
 
Melina: Pai … 
 
Alexis: E com muitas crianças. O teu pai quer ser avô o mais rapidamente possível. Quero 
esta casa cheia do riso das crianças, das tuas crianças. 
 
Melina: Pai …Não quero casar com esse alemão. Estou apaixonada pelo Miguel… 
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Alexis: Como. O que é que estás a dizer. Recusas o homem que escolhi para teu marido, 
o único homem que, tenho a certeza, te poderá fazer feliz?  
 
Melina: Pai … Eu estou apaixonada pelo Miguel… 
 
Alexis: Não me fales mais nesse português. Não quero ouvir mais o seu nome nesta casa. 
Estás louca. 
 
Melina: Pai …não queres a minha felicidade. Já não gostas de mim.  
 
Alexis: Por gostar de ti e querer a tua felicidade é que preparei o casamento com o meu 
amigo alemão. 
 
Melina: Pai …eu estou a dizer-te que não quero casar com o alemão. Eu amo… 
 
Alexis: Basta. Não há mais nada a falar! 
 
Melina: Meu pai, rogo de joelhos! Ouça-me! Só uma palavra! Não me obrigueis a casar! 
 
Alexis: Enforca-te, sua manhosa desobediente! Desgraçada! Aviso-te: ou vais à igreja na 
quinta-feira ou nunca mais me olhes de frente. Não me fales! Não me repliques! Não me 
respondas! 
 
Melina Tu nasceste de uma mulher! Palavras não me assustam. Rio-me para qualquer 
ameaça que Homem nascido de mulher use! 
Porque haveria eu de me matar? Desperdiças o teu tempo ao tentar ferir-me! Podes 
tentar esfaquear o ar com a tua ira! Luta com alguém que possas magoar, porque eu sou 
encantada e Homem algum nascido de mulher poderá magoar-me! 
Enquanto estiver viva ansiarei pelo momento em que ensanguinharei as minhas mãos 
com o teu sangue! Amaldiçoado sejas pelo que me dizes! Morre! 
 
Pequena Alemã: Que Deus lhe valha menina!  
 
Melina: Meu pai! Peço perdão! Perdi o controlo…a mente… perdão! 
 
Alexis: Sua louca! O que aquele miserável te fez! Serás arrastada para aquela igreja quer 
queiras quer não!  
 
Pequena Alemã: Menina, o que fez? 
 
Melina: 
Vivo só 
No teu olhar 
Dor de solidão 
Sem q´rer 
Deixei morrer 
A voz do meu coração e da razão 
Porque não vais lutar 
Porque não vais lutar 
Porque não vais lutar  
Vives a sonhar 
 
Pequena Alemã: 
Nesta dor 
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Tens de encontrar 
A luz do amar 
No teu coração 
Tens a solução 
Que te irá fazer mudar, sem hesitar  
Porque tu vais lutar 
Porque tu vais lutar 
Porque tu vais lutar 
Tens de despertar 
 
Melina: 
Viver com medo de perder 
Deixar palavras por dizer 
Porque não vou lutar 
Porque não vou lutar 
Porque não vou lutar 
Não quero acordar 
 
CENA X 
 
Mickael 
Há alturas em que é necessário que apareça alguém capaz de dizer que o rei vai nu? 
 
Elsa Felicidade  
O meu amigo espera-te juntamente com toda a sua comitiva alemã. Arranja-te, 
compõe-te e dirige-te à sala.  
Portugal é pobre, é melhor casares com um empresário alemão.  
 
Joaquim Dias 
 É preciso ter lata.  
 
 
Elsa Felicidade  
 E vocês não dizem nada? E vocês não fazem nada?! 
 
Joaquim Dias  
Não é possível! 
 
Mariana Picado  
Miguel. 
 
Ivo 
Mãe 
 
Mariana Picado  
Que mal te fizeram. Como é que hoje podem fazer isto, como é que em pleno séc. XXI se 
pode impedir a paixão de dois jovens? 
 
Francisco Reis  
Só porque ele é português e pobre e ela grega e quase na falência.  
 
Mariana Picado  
E não reagimos? Não dizemos nada? Vamos deixar que esse Alexis, esse grego que gosta 
mais dos alemães que da própria Grécia, impeça a felicidade da Melina e da Miguel?  
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Francisco Reis  
O que é que poderemos fazer? Será que temos de respeitar o acordo da Troika? Será 
que temos que ser bons alunos e bem comportados?  
 
Mariana Picado  
Não, não me parece. Estamos na Europa para mostrar à Europa que há outros mundos e 
que são esses mundos que a podem ajudar a sair da crise.  
 
Francisco Reis  
Nós não viemos para a Europa para receber os fundos comunitários, para construir auto-
estradas e TGV’s, para ficarmos reféns dos poderosos da Europa.  
 
Mariana Picado  
Nós somos 230 milhões de pessoas que falamos português em todo o mundo!  
 
Francisco Reis  
Nós temos uma língua que tem todas as culturas e religiões do mundo dentro dela. Nós 
não podemos ficar reféns do mundo da finança, dos apetites e dos humores dos 
mercados. Nós temos outros mundos e outra história.  
 
Mariana Picado  
Nós somos os pioneiros da globalização! 
 
Francisco Reis  
Nós somos a primeira aldeia global.  
 
Joaquim Dias  
Atenção! Os mercados estão atentos ao que estão a dizer. E estão nervosos e inquietos. 
 
Elsa Felicidade 
Que loucos, os mercados!! Estão loucos… nervosos e inquietos! Muito bem… Bravo!!! É 
assim que vão dar cabo de ti, Europa!! 
 
Rui Maio 
É impossível não estar furioso com a Europa. Um dia fomos dormir com um sonho e 
acordámos num pesadelo 
 
Hugo Costa 
Sonhei com uma Europa "grande", que pudesse dialogar quase de igual para igual com 
os Estados Unidos e a Rússia, mas a união não soube evoluir a nível político como evoluiu 
ao nível do Direito. 
 
Leonor Lowden  
O problema da Europa não é o que aconteceu, mas sim o que não aconteceu: a 
criação de um governo Europeu comum. 
 
Ana Taboada 
A verdadeira Europa precisa das suas pátrias como um corpo vivo de carne e osso. 
 
Joao Cristovão 
Se a Europa de hoje não se tornar dona do seu próprio destino, tornar-se-á objecto das 
novas potências mundiais. 
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Susana Cabral 
“Não queremos uma reforma imposta, uma reforma cega, mas uma reforma 
antecipada.” 
 
Ivone    
“Mais do  que nunca a Europa precisa de excelência e inovação, precisamos de uma 
mudança nas mentalidades.” 
 
 
Ruben Luz        
“Rejeito uma Europa que seja apenas um mercado, uma zona de livre troca sem alma, 
sem consciência, sem vontade política, sem dimensão social.” 
 
Rui Maio  
Europa está numa crise profundíssima, está à beira do abismo. 
Primeiro foi a Grécia. 
 
Ivo Pinho 
A Alemanha tratou-a muito mal quando foi ela que ganhou muito dinheiro com os gregos 
e agora deixou-os cair, esquecendo-se que a Grécia foi o berço da civilização europeia, 
da democracia, da ciência e da cultura. 
 
Tamara Shagalimova 
A União Europeia está desorientada. 
 
Francisco Reis - Temos de construir uma sociedade menos consumista, menos ansiosa. 
Uma sociedade com mais tempo livre, mais criativa, com tempo para imaginar e inventar 
outros tempos. 
 
Tiago Ferreira - Uma sociedade que nos permita redescobrir o tempo familiar, as relações 
de amizade, as relações festivas e associativas. 
 
Nuno Pereira - Vejam lá... Em 1902 Paul Lafargue defendia o direito à preguiça, o direito a 
uma sociedade do lazer. Em 1930 Keynes, em plena crise, dizia que antes do fim do 
século necessitaríamos só de 3 horas de trabalho produtivo para que a sociedade 
pudesse responder às suas necessidades. E agora?! 
 
Tiago Martins - Não nos satisfazemos com nada, andamos cada vez mais nervosos, 
queremos cada vez mais coisas. Corremos, consumimos, temos medo do silêncio e de 
parar para pensar. 
 
Mickael - O para, escute e olhe que nos impedia de sermos atropelados pelos comboios 
já não faz parte do nosso vocabulário, agora estamos a cada momento a ser 
atropelados, a morrermos mais um pouco, porque somos incapazes de parar, de escutar, 
de olhar. 
 
Raquel Liberato - Não temos um mínimo de equilíbrio na nossa vida, ou estamos 
desempregados porque não encontramos emprego e fomos despedidos, e então 
estamos completamente perdidos porque não sabemos que fazer 
 
Ivone - porque a única coisa que nos habituamos a fazer nos tempos livres é ir para o 
centros comerciais consumir ou ser espectadores passivos dos espetáculos em que outros 
são os atores. 
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João Cristovão - Ou trabalhamos e a um trabalho juntamos outros, porque nunca 
estamos contentes com o que ganhamos, porque ficamos nervosos por estar parados, 
não conseguimos estar sem fazer nada 
 
Leonor Lowden -  Que sociedade tão irracional que construímos. 
 
Tamara Shagalimova - É grave. Mas vão ter, queiram ou não, de mudar. Se não mudam, 
vai ser terrível. Não só para nós, europeus, mas para o resto do mundo. E não sabemos 
onde podemos parar. 
 
Tiago Lestre  - Ele não viu outra solução senão essa forma digna de pôr fim à minha vida 
para não acabar a vasculhar nos caixotes do lixo para me sustentar. 
 
Mickael - Dimitris Christoulas, reformado de 77 anos, matou-se discretamente à hora de 
ponta na movimentada Praça Sintagma, centro da contestação à política de 
austeridade. Pouco antes das nove da manhã em Atenas (7h em Portugal), procurou o 
abrigo de uma árvore, encostou à cabeça a arma que trazia e disparou. 
 
 
Farmacêutico reformado, casado e pai de uma filha, termina a sua mensagem com um 
vaticínio:  
 
Tiago Lestre  - Acho que os jovens sem futuro um dia pegarão em armas  e enforcarão os 
traidores deste país na Praça Sintagma, como os italianos fizeram com Mussolini em 1945 
na Praça Loreto em Milão. 
 
Tânia 
Quando se ouviu um tiro na Praça Syntagma,  
logo houve quem dissesse: “É a polícia que ataca !”. 
Mas não, Dimitris Christoulas trazia consigo a arma, 
a carta de despedida, a dor sem nome, a bravura, 
e vinha só, sem medo, ele que já vivera os tempos 
de silêncio e chumbo do terror dos coronéis. 
Mas nessa altura era jovem e tinha esperança. 
Agora tudo isso findara, mas não a dignidade, 
que essa, por não ter preço, não se rende nem desiste. 
 
Ana Sofia e outros 
(em várias línguas) 
Vai ter de haver uma revolução! A maré está a virar. 
 
Tânia 
Quando o tiro ecoou na praça de todas as revoltas, 
Dimitris Christoulas deixou voar uma pomba, 
uma borboleta, uma gaivota triste do Pireu 
e disse, com um aceno: “Eu continuo aqui, 
de pé firme, porque nada tem a força de um homem 
quando chega a hora de mostrar que tem razão”. 
Depois vieram nuvens, flores e lágrimas, 
súplicas, gritos e preces, e o mártir da Syntagma, 
tão terreno e finito como qualquer homem com fome, 
ergueu-se nos ares e abraçou a multidão com ternura. 
 
Miguel 
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Melina 
 
Tiago Santos 
Estamos expostos ao mundo, mortos pela calúnia, mas eu, eu vivo, e tão certo como 
vivo, sou guerreiro de excelência. 
E remédio… há? Revelai-mo. 
Esse remédio no qual eles se comprazem mata tudo o resto. Paciência amigos! 
Aos infelizes resta um só remédio; a esperança. 
 
Susana Cabral 
Oh gente fraca! Dai-me os punhais! Basta, meus senhores, Basta! Deitais tudo a perder 
com esses calafrios. OH! Espíritos que acompanhais os pensamentos de morte! Que 
nenhuns escrúpulos façam vacilar o meu atroz desígnio.  
 
Vasco Machiavelo 
Depressa! Mexam-se! Vamos! O segundo galo já cantou e o sinal de apagar fogo há 
muito já foi dado. 
 
Leonor Lowden 
Ó habitantes da Europa! Ó Mundo! Que mais? E devo acrescentar inferno? Apre! 
Aguenta, aguenta meu coração. 
 
André 
Ah! Porque não poderá esta Europa tão sólida fundir-se e tornar-se orvalho. Ah que se o 
Eterno não tivesse fulminado como réprobo o suicida…Senhor Deus, meu Deus, como são 
insípidos, fastidiosos e vãos os gozos do mundo. Que pena! 
 
Vasco Machiavelo 
Tudo o que havia para o festival usado ora vai ser no funeral. Os instrumentos viram 
melancólicos sinos; nosso festim, jantar funéreo; nossos hinos solenes, puras nênias; as 
flores nupciais irão de enfeite servir para o cadáver, transmudando-se, assim, em seu 
contrário as coisas todas. 
 
Susana Cabral 
Vem, noite tenebrosa, envolve-te da mais espessa fumaceira do inferno, para que o meu 
afiado punhal, ferindo, não descortine a punhalada que dá o que nem o céu possa ver 
através do teu manto de trevas… 
 
Vitor Falcão 
Afigura-se-me a noite como um dia um tanto enfermo; só um pouco mais pálido. É um 
dia tal como o dia, quando o sol se esconde. Silêncio! A lua está dormindo; não devemos 
despertá-la.  
 
Tiago Santos 
Estamos expostos ao Mundo, mortos pela calúnia, mas eu, eu vivo, e tão certo como vivo, 
sou guerreiro de excelência. 
 
Rafael Araújo 
Sei que quando o sangue ferve, a nossa boca nunca se nega a protestos e juramentos. 
Por isso ninguém me detenha e o céu proverá o que for melhor. 
 
Leonor Lowden 
E vós, nervos meus, não envelheceis de repente, mas mantende-me de pé. Preciso de 
apontar que uma pessoa pode sorrir, sorrir e não passar de uma peste! 
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Rafael Araújo 
Contém-te, meu coração, e vós, meus músculos, não percais o vigor e redobrai de força 
e energia para me suster. 
 
Leonor Lowden 
Não há verdade no mundo, nem fé, nem honestidade nos homens! São todos uns 
perjuros, mentirosos, uns zeros, todos hipócritas. Que a vergonha caia sobre eles! 
 
André 
Enlouqueceria por tua causa Europa? É muito provável. 
Procuremos uma ideia… 
 
Leoner Lowden 
Palavras e mais palavras, só palavras. 
 
Elsa Felicidade 
Deitados, soluçando e orando, chorando e soluçando! Levantai-vos, levantai-vos se sois 
uma nação, Europa! Porque vos deixais cair tão profundo desespero? Como 
conseguiremos unir esta Europa. Que é que poderemos fazer. O que é necessário fazer? 
 
Nesta barca, nesta viagem 
Oh gentes há que embarcar 
Vamos cheios de coragem 
A nova Europa inventar 
  
Vamos sonhar o futuro 
Outros mundos diferentes 
Vamos derrubar um muro 
Que separa as nossas gentes 
  
Europa, sonho, ação 
Cantemos bem lá do fundo 
Ter um sonho em construção 
Ajuda a mudar o mundo 
 
Hugo Costa 
 
Um hino. Sim temos de compor um novo hino. Um hino europeu, um hino que tenha todas 
as línguas da Europa, todas as músicas, que fale de cada um de nós e seja capaz de nos 
por todos juntos a cantar. 
Vão e convidem todos para a festa, despertem o alegre e buliçoso espírito de alegria, 
despachem para os ritos fúnebres a tristeza, que esta pálida Europa não vai bem em 
nossas pompas.  
 
Elsa Felicidade 
Ó minha nação! Ó minha Europa! Vamos! Despachemo-nos. Não percais mais tempo… 
Vinde comigo… 
 
Hugo Costa 
De espada em mão te fiz a corte, o coração te conquistei á custa de violência, mas, 
quero desposar-te com música do tom mais auspicioso, com pompas, com triunfos, com 
festejos…e antes que o sol avance com o seu olhar abrasador para saudar esse dia e 
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secar o húmido orvalho da noite, tenho de encher este cesto de ervas daninhas e flores 
de refinadas essências.  
 
Elsa Felicidade 
Que devo fazer? Procuro somente noites felizes para dias felizes... É esse o meu desejo... És 
uma Europa Encantadora… 
Oh Europa, como ela não há outra em todo o mundo! É verdade! É uma flor… 
 
Hugo Costa 
A Terra, que é mãe da natureza é também a sua campa e o seu ventre. Do seu ventre 
nascem os mais diversos filhos, filhos esses que vemos a sugar-lhe o peito. Muitos com 
excelentes virtudes mas nenhum com nenhuma e todos diferentes.  
 
Elsa Felicidade 
 Acho que irei ter sorte com este segundo casamento, é superior ao primeiro e, mesmo 
que não seja, o primeiro está morto, ou era melhor que estivesse... Que Deus nos proteja! 
Oh Europa! Europa!  
É indispensável tentar a sorte: ou não fazer a escolha, ou jurar, antes disso, que no caso 
de não ser feliz, não falarei de novo em casamento.  
 
Hugo Costa 
Grande é o poderoso encanto que habita nas plantas, nas ervas, nas pedras e são essas 
as suas reais qualidades. Dois reis adversários acampam ainda no Homem como nas 
ervas: o encanto e a perversidade. E onde o pior predomina, depressa o cancro da 
morte come essa planta… 
 
CENA XI 
 
Ana Sofia Vintena  
A Europa era uma linda princesa fenícia que vivia com os pais num magnífico palácio e 
gostava de dar longos passeios com as amigas nos prados e nos bosques.  
Certo dia, quando apanhava flores, junto de um rio, foi vista pelo pai dos deuses, que se 
chamava Zeus, que ficou fascinado com tanta formosura e decidiu raptá-la.  
Para agir mais à vontade, quis disfarçar-se e tomou a forma de um touro.  
Um belo touro castanho, com um círculo prateado a enfeitar a testa.  
Desceu então ao prado e deitou-se aos pés da Europa.  
Ela ficou encantada por ver ali um animal manso, de pelo sedoso e olhar meigo.  
Primeiro, afagou-o, depois sentou-se-lhe no dorso e… o touro disparou de imediato a voar 
por cima do oceano. Assim, deixaram a Ásia e passaram ao continente vizinho que 
naquela altura ainda não tinha nome.  
Veio a ser Europa, por causa da princesa.  
 
Mickael 
És tão linda Europa, mas meteram-te numa teia de que não sei se vais conseguir sair. Eu 
que preparei toda esta narrativa para te compreender melhor, para te sentir, para ouvir 
os movimentos subterrâneos que te atravessam, agora não consigo entrar nesta teia em 
que te meteram, em que te fecharam. 
 
Mariana Picado  
Temos de voltar às origens, ao sentido das coisas, temos de procurar a nossa essência. 
Juntem-se gregos e portuguesas, espanholas e romenos, franceses e suecas, italianas e 
alemães, belgas e croatas, albanesas e russos, todos temos que ter uma ilha sossegada 
para podermos viver o nosso romance de amor.  
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Francisco Reis  
E nós, portugueses, com este saber do mundo, nós que trouxemos ao mundo outros 
mundos, nós que, como Zeus, voámos sobre os mares,  
 
Mariana Picado  
Temos de ajudar a Europa a voltar a ser a ilha sossegada, onde cada um de nós possa 
viver os seus romances de amor.  
 
Música Rui e Ivo 
 
Miguel 
Melina 
 
Melina 
Miguel 
 
Música Rui e Ivo 
 
Ana Sofia 
Temos de ajudar a Europa a voltar a ser a ilha sossegada, onde cada um de nós possa 
viver os seus romances de amor.  
 
Todos 
Ninguém sabe o que quer 
Ninguém conhece que alma tem 
Nem o que é mal nem o que é bem 
Tudo é incerto e derradeiro 
Tudo é disperso, nada é inteiro 
 
Europa, sonho, ação 
Cantemos bem lá do fundo 
Ter um sonho em construção 
Ajuda a mudar o mundo 
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ANEXO 3 | Depoimentos 
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Joana Crespo – Portugal | Vive em Londres 
 
Que imagem tenho da Europa neste momento?? A mesma que toda a 
gente tem, suponho… Crise, por vezes caos, o desespero de muitos!  
No entanto, há um “cantinho do mundo” onde estou, que para mim 
ainda não perdeu encanto! Foi esse cantinho que me fascinou há 10 anos 
atrás e é esse cantinho que me continua a fascinar, cada dia que passa 
desde que cá estou. E é esse mesmo cantinho que neste momento me dá 
a grande oportunidade de ter um emprego, coisa que parece ter deixado 
de existir, principalmente em Portugal.  
Londres para mim é o centro do mundo! Estou a trabalhar cá desde Abril 
de 2010 e, apesar de eventualmente querer voltar a casa, tão cedo não 
quero voltar. É das cidades mais ricas em termos de cultura (na minha 
opinião), onde se encontram de todas as raças e culturas, todo o tipo de 
arte, numa convivência fantástica!  
Posso dizer que neste momento tenho a sorte de ter duas casas, e quero 
tirar partido de todas as oportunidades que esta cidade tem para me 
oferecer!  
 
 
Nertila Marta – Grecia | Erasmus em Valencia, Espanha 
 
Nos últimos 24 anos vivi em Atenas. Tenho visto esta cidade em constante 
mudança… às vezes para melhor, outras vezes para pior. Estive presente 
nos “dias de glória” como por exemplo nos jogos olímpicos e nos “maus 
dias” como a crise dos dias de hoje. 
A crise não é só um problema da Grécia, mas já considerado um 
fenómeno global. 
Posso dar-vos algumas boas razões para justificar que Atenas faça parte 
da Europa pelo seu valor: primeiro que tudo porque é a capital da Grécia 
e a população ultrapassa os 4 milhões. 
A população é composta não só por gregos mas por muitas pessoas de 
outras nacionalidades (geralmente imigrantes) que têm diferentes tipos de 
vida, religião e costumes.  
Pode ser caracterizada por ser uma cidade multicultural onde os cidadãos 
vivem sempre pacificamente. 
Então, como toda a gente sabe, Atenas é o centro da cultura desde a 
idade Antiga. Foi aqui que nasceu a democracia e grandes 
personalidades filosóficas como Platão, Aristóteles e Sócrates que têm 
uma grande influencia no mundo, no passado e no presente. 
Se dermos um passeio por Atenas podemos admirar monumentos da 
Antiga Grécia, da era Romana e Bizantina. 
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Mas, se tiver que comparar Atenas com outras cidades Europeias, ela é 
caracterizada por arranha-céus, passeios para bicicletas, ruas pedestres e 
grandes parques 
 
Daniela Pires – Portugal | Fez Erasmus em Valência 
 
A Europa não é só um continente.. para mim é o meu continente  e 
aquele com o qual me preocupo cada vez mais. Sabemos que 
atualmente a situação europeia não é motivadora principalmente para 
as geração mais jovem.  A crise começou a tomar conta da grande parte 
dos países e a emigração começa a sentir-se em força outra vez como há 
bastantes anos atrás se sentiu quando tios ou avós saíram em busca de 
melhor qualidade de vida. Os nossos governantes pouca ou nenhuma 
esperança nos dão a cada dia que passa. Receio que o problema esteja 
no exagero de patriotismo/nacionalismo de cada país. Sabemos apenas 
olhar para as nossas dificuldades sem pensar que somos 50 países e que 
juntos formamos  a Europa. 
Desde pequena que trago comigo o fascínio pela aprendizagem de 
várias línguas e um grande apego com o pais vizinho. Quando a 
oportunidade de fazer Erasmus em Espanha apareceu, não hesitei… Com 
isso consegui aperceber-me de que existe mundo para além do meu país 
e foi nesse momento que deixei de ser simplesmente cidadã portuguesa 
para ser cidadã europeia. Eu sim, sinto-me integrada na família Europa, 
parece que conheço cada pais como se tivesse passado por lá. A 
televisão e a internet têm feito um papel fabuloso na divulgação da 
imagem mundial. Os media trazem-nos do outro lado do mundo 
problemas que nos próprios sentimos e com os quais nos identificamos.  
No entanto, ao mesmo tempo que eu estava a morar num outro pais, 
havia gente de toda a Europa a viver ali também, tão perto de mim e tão 
diferentes. Deu para perceber que cada país se rege pelas suas próprias 
regras, eu própria tive que me habituar aos hábitos espanhóis. Passei a 
almoçar às 14:30h como é tão pouco habitual aqui. Fiquei com a ideia de 
que se dá mais valor às saídas à noite, aos copos e às tascas em vez de se 
valorizarem mais as idas aos teatros, cinemas ou outras formas cultas de 
entretimento. Fazia-me até um pouco de falta esse respirar de arte. Não 
havia grandes museus que eu pudesse visitar, ou obras urbanas de que se 
pudesse falar muito. 
Ficou-me, ao menos, a experiencia marcada pelo conhecimento e 
cruzamento de varias culturas, onde nos sentávamos numa mesa e 
trocávamos as histórias e o que era mais típico de cada pais.  
De Portugal era simples: temos em Lisboa um exemplo de cidade que 
reúne um bocadinho de tudo o que é a Europa, os feitos portugueses dos 
Descobrimentos…. A comida tão típica que as vezes desejava, o fado 
exclusivamente nosso…  
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Mas em valência, ali a 40km de onde eu vivia, estava também a cidade 
caracterizada pela paella e pelas fallas ( a grande festa do mês de Maio 
que servia de motivo para encher aquelas ruas de gente). 
Valencia era bonito.. para além de tudo isso tinha a parte monumental 
bastante antiga, que se contrapunha às obras moderníssimas de 
Calatrava ( CIUDAD DE LAS ARTES Y LAS CIENCIAS). 
Depois de tudo isto posso dizer que talvez a Europa ainda tenho um 
possível futuro e que este passe pelo abrir da mente a todas as pessoas 
que apenas sabem viver no seu pais. Sei que depois disso estas seriam 
capazes de se inserirem num espaço chamado Europa. Devíamos valorizar 
e apostar no que de mais único temos e fazer esforços por preserva-lo. Por 
outro lado os governantes também deviam pensar menos neles e unirem-
se uns aos outros de modo a que 50 cabeças chegassem à conclusão 
que Europa deveria ser visto como o pais e cada pais uma cidade! 
Neste momento tenho o sonho de terminar os estudos e sair para outra 
cidade europeia para trabalhar. Aparentemente seria-me mais fácil um 
país como Espanha, Itália ou França pela facilidades linguísticas/culturais, 
contudo são países que começam também a ser dominados pela crise. 
Talvez e melhor opção agora seria a Suíça.. os salários são bastante altos, 
ainda há empregos e qualidade de vida é bastante boa. 
  
Daniela Marques – Portugal | Fez Erasmus em Itália 
 
-Que imagem tens da Europa? 
A europa mais do que um continente é para mim uma referencia cultural 
para o mundo, é um dos continentes com mais peso cultural na história 
mundial, desde a colonização até aos dias de hoje, integrada no 
desenvolvimento do resto dos continentes, em geral. 
 
-A experiência Erasmus/profissional trouxe-te uma nova visão da Europa? 
Não só trouxe, como confirmou a que já tinha. 
 
-Agora, sentes-te cidadã portuguesa, Europeia, ou cidadã dos 2? 
Dos 2. 
 
-Como te vez na Europa do futuro? Imaginas um futuro para a Europa? 
Num sonho, como seria? 
Sim a europa tem futuro, continuará a evoluir influenciada e motivada 
pela evolução de outras culturas, e eu, tal como tantos outros jovens 
europeus ou de qualquer outra parte do mundo, seremos cada vez mais 
multinacionais, e multiculturais, pois o acesso à informação, à tecnologia, 
e principalmente à oportunidade está facilitado, e na europa as barreiras 
são já muito poucas. Num sonho, o futuro da europa é a constante 
evolução, que de nós depende. 
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 De Itália, país onde fiz Erasmus, posso dizer que a imagem de marca que 
lhe atribuo é sem dúvida a tradição e preservação dos seus valores 
históricos e culturais. O que me levou para lá foi a cultura do país, não 
muito diversa da minha, o que facilitava a integração, a aprendizagem 
de uma nova língua, e o custo de vida. 
Foi esta experiencia que me tornou mais europeia, menos nacionalista, e 
me mostrou o gosto e vontade em viajar, acrescentado que a cultura e 
experiencia de cada pessoa depende disso. Não penso vir a viver em 
Itália, pois não é de todo a melhor escolha para um jovem europeu, de 
acordo com a situação financeira que atravessa e outros problemas 
associados, talvez as oportunidades não sejam as melhores, no entanto o 
interesse que o país tem sempre será uma oportunidade. 
 
 
Pedro Lopes – Portugal Erasmus em Castellon, Espanha 
(não respondeu às minhas perguntas, mas enviou um inquérito ao qual já 
tinha respondido para outro fim na escola onde fez Erasmus) 
 
Qual o curso que escolheste? Porque é que decidiste estudar fora? 
 
Because it is an unique opportunity to attend new ideas and to open my 
horizons. Portugal is a closed country, and sometimes we do not open to 
what comes from others countries, even if that is good for us. To study 
abroad is a way to open my personal, creative and work horizons. I ended 
up to get a different idea about how things are and can be. 
 
Quais as diferenças que encontraste no ensino superior em Portugal e no 
estrangeiro? 
 
Well… about that, I can only speak about what i know. Teachers teach in a 
different way and the class planning is also a bit different. My colleagues 
who are in others universities confirm it.  
 
O programa erasmus traz-te vantagens ao nivel de futuras saidas 
profissionais? 
 
During these months I was with one of the best Spanish designers, Javier 
Mariscal (he gave me his card). He is now with an exhibition in “La 
Pedrera”, Barcelona. He created the cartoons “Twipsy”. He is also the 
creator of many billboards, logos and Barcelona Olympic Games logo. 
 
I had the opportunity to attend to many local managers lectures and to 
participate in contests which project our work. And besides that, we know 
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how people work abroad and other places where we can work outside 
Portugal. 
 
Estas a gostar? Qual o impacto que estes meses fora têm tido na tua vida? 
 
Am I liking?? I am!! Absolutely!! I would like to stay for much more time. 
These months have had such an impact in my life. I can not explain. 
 
You learn a new language (one or more because there is a erasmus 
community, and because of that, a person leave this city and at the same 
time you know speak spanish, french, german, italian and, in my case, 
even greek. 
 
Like I said we leave this city with more knowledge, new friendships and new 
experiences, when you are here, you can think in a freedom way. We 
leave this place with cities or different countries in our heart, with a different 
perception of things, people and even of our country…with a strong wish 
to come back. 
 
 
Ana Carreira - Portugal | Fez Erasmus em Barcelona, Espanha 
 
A Europa é um centro de cultura e de história, que tem sido uma 
referência para muitos ao longo dos anos. No entanto, tendo em conta a 
informação que me chega através dos Media, tenho uma visão um 
pouco negativa do nosso continente. A Europa está em mudança. Está a 
fragmentar-se e a desfalecer devido a este período de grande 
instabilidade financeira, que vai afectar de uma forma profunda a 
sociedade e vai por em causa muitos valores e princípios que nos 
sustentam enquanto cidadãos europeus. Contudo, apesar da crise, penso 
que vamos estar perante um desafio em que vamos ter de prestar provas 
e mostrar aquilo que conseguiríamos fazer por uma nação. Penso que esta 
situação, apesar de negativa, poderá, de certo modo, aproximar culturas, 
já que muitas pessoas estão a optar pela emigração em busca de uma 
vida melhor. Neste contexto, é extremamente importante preservar os 
costumes e garantir que a evolução histórica que nos trouxe até aqui não 
é desvalorizada. 
Ter tido uma experiência destas fez com que abrisse os meus horizontes e 
permitiu-me uma nova abordagem a assuntos sobre os quais estava, até 
então, um pouco “fechada”. Dei conta da diversidade cultural que pode 
haver numa só cidade e das vantagens que essa proximidade europeia 
nos pode trazer. O facto de me ter relacionado com pessoas das mais 
variadas culturas fez com que tivesse de desenvolver diversos idiomas, 
deu-me a possibilidade de conhecer alguns dos seus costumes bem como 
histórias de cada país. Foi também uma óptima experiência na medida 
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em que contribuiu para o meu crescimento pessoal. 
A partir do momento em que descobri que havia um mundo super 
interessante para conhecer para além da fronteira do nosso (pequeno-
grande) país, senti-me mais integrada na cultura europeia e por isso, neste 
momento, considero-me uma cidadã dos dois. 
Porém, sinto-me pouco optimista em relação ao futuro. Tenho medo do 
que aí vem. No entanto, a geração do futuro, a minha geração, deve 
lutar pela constante evolução e valorização de uma cultura que não 
pode, de modo nenhum, cair em esquecimento. Devemos apostar numa 
união cultural, em que nenhum país aponta o dedo ao outro. 
A experiência Erasmus despertou em mim a curiosidade de conhecer 
novas cidades europeias, nomeadamente Londres, Amesterdão, Roma, 
Atenas, Praga, entre muitas outras. 
A imagem de marca de Barcelona são, sem dúvida alguma, as obras de 
Antoni Gaudí. 
 
Marcela Cunha – Brasil | Fez Erasmus em Espanha, Valencia 
 
“No Brasil, existe uma visão a respeito da Europa bastante limitada. A 
maioria defende que os europeus têm mais educação e respeito pelos 
diretos humanos que o restante dos povos. Que são exemplo de 
organização e de cidadania. Geralmente, essa visão é compartilhada por 
pessoas que nunca visitaram a Europa ou, na maioria das vezes, passaram 
apenas alguns dias, a turismo. Entretanto, os brasileiros que viveram em 
algum país europeu costumam discordar dessa opinião. Grande parte de 
quem sai do Brasil para viver na Europa o faz em busca de melhores 
condições financeiras e geralmente acaba aceitando empregos 
desvalorizados e passam a exercer a função de mão-de-obra barata. Esse 
grupo defende que o excesso de regras europeias acaba funcionando 
como extrema burocratização. Já as pessoas que vão à Europa estudar e 
possuem alto grau de escolarização, voltam decepcionadas com o 
ensino, excessivamente restrito à história europeia. É comum creditar aos 
países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento sua situação de miséria 
por fatores internos, desconsiderando todo o processo de colonização 
que arruinou a economia de muitos países e fortaleceu para fortalecer a 
Europa. Assim, a visão europeia no Brasil se divide em o que ouvimos falar 
a respeito dos países europeus através da mídia – organização, disciplina, 
respeito – e aquela de quem teve contacto próximo com a cultura, 
relatando excessiva frieza, individualismo e egocentrismo” 
 
Marta Afonso – Portugal | Fez Erasmus Em Espanha, Barcelona, Europa 
 
Em relação à minha experiência, fui, como sabes, para Barcelona. Penso 
que foi muito enriquecedor principalmente por nos apercebermos que a 
vivencia das pessoa difere tanto num país aqui ao lado e, principalmente 
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nas coisas mais básicas. Por exemplo, chocou-me o facto das pessoas 
irem à casa de banho e não lavarem as mãos! Não quer com isto dizer 
que sejam porcos ou algo do género, apenas que os hábitos adquiridos 
culturalmente são diferentes. Outro exemplo que te posso dar foi o facto 
de, numa noite, vir um bêbado muito alterado bater à nossa porta e um 
dos rapazes que vivia connosco abriu-lhe logo a porta sem medo nenhum 
e com muita naturalidade. Ele era da Venezuela, habituado portanto a 
situações do género e mais violentas até no dia-a-dia. Pela atitude dele 
dá para perceber que as diferenças culturais o levaram a fazer algo que a 
nós nos apavorou!  
Ana Catarina Fontes - Portugal | Erasmus em Grécia Chania, Creta, 
Grécia, Europa  
A imagem que tenho da Europa é de mudanças. Penso que atravessamos 
tempos em que as unidades pré-estabelecidas não solucionam mais os 
novos requisitos e não respondem de forma pertinente a tudo o que é 
exterior e mesmo ao desenvolvimento a ritmos diversos dos vários países 
membros. Como tal o conceito de união prevalente até aqui terá que 
sofrer alterações de acordo com a competição económica com os países 
de leste e diante das contradições sociais vivenciadas dentro da própria 
UE. Existem portanto algumas duvidas também sobre o que significa 
atualmente ser europeu e se essa dignificação do passado se transportará 
para o futuro e como. Penso que começa a existir uma certa 
estratificação entre os países membros que poderá levar a uma hierarquia 
inversa às premissas basilares de democracia e igualdade entre os 
estados.  
Durante o período de Erasmus na Grécia (Chania, Creta) tive 
oportunidade de viver noutro pais pela primeira vez, muito mais do que 
uma experiencia turística, penso que consigo compreender e integrar a 
sociedade sendo possível estabelecer comparações com Portugal e 
perceber como realmente tem que ser impossível unificar culturas e 
sociedades tão distintas sem que se percam valores muito importantes nas 
suas próprias identidades. Na Grécia, tive a sorte de presenciar momentos 
de grande intensidade política e é interessante compreender que de 
facto aqui a política é de interesse geral a todos os cidadãos, que se 
preocupam e se envolvem ativamente em tudo o que diga respeito a 
este tópico, tendo ideias muito fortes e anti capitalistas no geral (pelo que 
pude perceber ao falar com as pessoas). Também na universidade a 
política é muito valorizada sendo que existem atualmente assembleias 
semanais onde os partidos da universidade discursam e 
democraticamente todos os estudantes votam decisões como as greves 
na universidade, a realização de manifestações, eventos… discutem 
também temas mais gerais sobre o pais pois estes partidos estão 
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associados às politicas gerais de corrente direita e esquerda, sendo que a 
esquerda tem claramente mais influência neste momento. Para mim foi 
quase natural envolver-me neste ambiente político pois é algo inerente 
aos estudantes e à população em geral fazendo parte do modo de vida, 
bastante diferente do que acontece em Portugal. Resta dizer que este 
tipo de greves e protestos é algo recorrente e não apenas pontual devido 
à situação atual da Grécia, portanto penso que as noticias que passam 
no resto da Europa são alarmistas e descontextualizadas da cultura grega 
e por isso não deviam ter o crédito que acabam por obter.  
Aqui sinto-me portuguesa obviamente, mas penso que me adapto bem 
ao estilo de vida bem mais descontraído e valorizando mais os prazeres da 
vida que as obrigações, o que é notório desde as aulas na universidade 
até aos seus hábitos generalizados de tomar café numa bela esplanada à 
beira mar e poder levar horas a fazê-lo, ou a grande quantidade de 
cinemas existentes em proporção da cidade e em verdade todos os fins 
de semana estão incrivelmente cheios. Valorizam também muito a cultura 
existem vários museus e muitos bares na zona do porto com música grega 
e rock essencialmente (muitas vezes ao vivo mesmo agora que não é 
época turística). É portanto uma cidade encantadora para viver com um 
belíssimo porto veneziano como imagem de marca, ruas apertadas 
também ao estilo Veneza na parte mais antiga, restaurantes com grandes 
pátios e jardins são também uma marca para os turistas, locais de 
interesse arqueológico, e o constante contacto da cidade com o mar, no 
porto, na praia, na universidade…  
Na Europa eu vejo-me em qualquer país, e sinceramente depois desta 
experiencia na Grécia tenho uma ideia diferente sobre o que “pode” ser 
esta união, pois parece-me que acima de uma entidade económica 
europeia deveriam estar valores culturais e respeito pela diversidade 
ideológica e política dos países. Gostaria de viver aqui mais tempo, mas 
como boa cidadã portuguesa necessito de me sentir mais “produtiva” a 
nível de estudos/trabalho, como tal será sempre um prazer voltar mas não 
creio que pudesse viver aqui por um longo período de tempo.  
A.Catarina Fontes 
 
Gorka Tusell - Espanha | Vive em Londres 
- Tu experiencia profesional o de Erasmus te ha dado una visión diferente 
de Europa? 
Si. Vivir en la ciudad más multicultural de Europa ayuda a ver los puntos en 
común entre europeos (y en términos mas amplios, occidentales) y 
diferenciarse a otras etnias y culturas (las africanas, asiáticas, minorías, 
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etc.). El consumo de la cultura es prácticamente igual o similar en todo el 
continente, y los temas de comunicación son similares.  
- Te sientes ciudadano de tu país, del país en el que vives, de Europa o de 
los dos a la vez? 
En mi caso me siento ciudadano en el sentido original de la palabra, de 
ciudad. Me siento de Barcelona y poco a poco de Londres, aunque dudo 
de llegar a identificarme completamente. Hacemos comparaciones de 
ambas ciudades, buscamos puntos en común y hacemos chistes sobre los 
barrios y las gentes de las diferentes zonas de la ciudad y todo eso facilita 
a identificarse como parte de la nueva ciudad.  
- Que imagen tienes de Europa? 
Un continente plagado de culturas locales que en términos generales y de 
modo de vida son muy muy similares. Conocer una persona de otra zona 
de Europa no es un reto ya, ni nada particularmente especial. Este fin de 
semana hemos acogido en casa a un amigo de un compañero de piso 
que es sueco y que vive en Copenhague, y anteriormente han pasado 
una mujer belga (madre de un compañero de piso) que habla italiano (se 
casó con un italiano). Cada día en mi trabajo, en mi equipo inmediato, 
me relaciono con una chica polaca, un francés y una chica greco-
británica además de dos mánagers inglesas. Una vez establecida una 
forma de comunicación, un código, un contenido, es fácil relacionarse y 
transmitir experiencias, y recibir de la misma manera ideas y pensamientos 
similares. Incluso el idioma o la falta de un idioma común para facilitar la 
comunicación representa un obstáculo para ver estas similitudes.  
- Como te ves en la Europa del futuro? 
Igual. Con las mismas facilidades para conocer gente de otros países y 
viajar a ellos. Quizás más gente aprenderá solo inglés como lengua franca 
y el resto de idiomas perderán peso internacional, también dentro de 
Europa. Todo lo demás seguirá igual, imagino.  
- Imaginas un futuro para Europa? 
Si, pero no muy diferente al actual. A nivel político, no estoy seguro que los 
cambios de los próximos meses vayan a prosperar ni, desde el punto de 
vista que se aprecia desde la óptica de la prensa inglesa, el futuro del 
euro es muy prometedor, aunque eso no tiene bloquear las facilidades 
para moverse, trasladarse a otros paises y trabajar en ellos.  
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Maria Joze - Espanha | Vive em Londres 
Tu experiencia profesional o de erasmus te ha dado una visión diferente de 
Europa? 
 Me imaginaba Londres más o menos como es. Aquí no se habla tan 
dramáticamente de la crisis aunque se comenta lo mismo más o menos. 
Ahora está de moda el crash del Euro, y a ellos como que les da bastante 
igual, como tienen Libras... Por otro lado, hay cosas que me han 
sorprendido mucho: hay más indigentes que en mi ciudad de origen 
(Barcelona), está más sucia y la sanidad pública es bastante peor. En 
España estamos convencidos de que estamos muy por detrás, y por lo 
menos en Barcelona, eso es ya un mito, no una realidad. 
Te sientes ciudadano de tu país, del país en el que vives, de Europa o de 
los dos a la vez?  
Me siento un poco "guiri" aún, ya que sólo llevo cinco meses aquí, pero es 
muy fácil integrarse ya que la gran mayoría de la gente con la que se 
trata es también de otros lugares. Se suele decir que los ingleses están 
escondidos en Londres, y es bastante cierto! Me siento londinense de pro 
ya, la verdad, muy cómoda. 
Que imagen tienes de Europa?  
La actual? Pues me parece que va camino de desestructurarse más que 
crecer unida. Los ingleses, o por lo menos la gente de Londres, pasa 
bastante del tema. Se comentan cosas, pero no son muy pro-Europa, y 
eso se siente un poco en el ambiente. Quizás sea muy importante que 
Europa sea un bloque fuerte, potente, estructurado y demás, pero en 
realidad, creo que la única ventaja que tengo actualmente es que con mi 
pasaporte puedo ir a donde quiera. Por lo demás, Europa es un conjunto 
de países muy distintos entre sí y que no va a ninguna parte sin el 
entendimiento de unos y otros recíprocamente. 
Como te ves en la Europa del futuro? 
 Profesionalmente tengo muchas más posibilidades aquí que en España, 
así que no siento que sea Europa, sino Inglaterra + España + el resto de 
países. Las cosas no están iguales en todas partes, y últimamente parece 
que más que ayudarse unos a otros sólo pretendan auto-protegerse. Si 
esto sigue así, bye bye Europa un poco... Es un ente demasiado potente 
para que suceda eso, pero es la ciudadanía que lo va a decidir, y tiempo 
al tiempo. 
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- Imaginas un futuro para Europa? Vale con mi respuesta a la anterior 
pregunta?? Me imagino una Europa similar a la ciudad que se representa 
en V de Vendetta, oscura... 
 
Diana Cruz - Portugal | Fez erasmus em Polónia, Cracóvia  
 
 
Que imagem tens da Europa? 
 
A Europa representa a Origem do mundo, o berço da sociedade 
cultural e, essencialmente uma referência. Para mim, a Europa assume um 
papel impulsionador da cultura no resto do mundo. Consegue aliar o 
contemporâneo com o convencional, proporcionando um espaço 
multicultural. 
 
A experiência Erasmus/profissional trouxe-te uma nova visão da Europa? 
 
Sim, como sou de origem de um país da Europa do sul e fui para um 
país da Europa do norte, a minha visão não correspondeu à expectativa 
inicial. Julgava a Europa do norte/leste uma zona com poucas referências 
culturais e pouco desenvolvida. Contudo, o contacto directo com o país e 
com a cultura ofereceu-me novas perspectivas quanto àquele país.      
  
Agora, sentes-te cidadã portuguesa, Europeia, ou cidadã dos 2? 
 
Fiz erasmus durante um semestre e sinto-me cidadã do mundo. O 
tempo que estive fora proporcionou-me experiência e conhecimento 
para “sobreviver” em qualquer parte da Europa  
 
Como te vez na Europa do futuro? Imaginas um futuro para a Europa? Num 
sonho, como seria? 
 
Apesar da crise económica e social presente em toda a Europa, e 
com ameaça a repercutir-se pelo resto do mundo, considero que a 
Europa continuará a desenvolver-se à mesma velocidade e com a mesma 
“qualidade” que vem assumindo até então. A cultura continuará a ter um 
peso muito forte no futuro, mas cada vez mais ligado à interação com 
novas culturas, juntamente com a evolução crescente da tecnologia. 
Numa utopia, a Europa conseguiria relacionar, numa sociedade 
multicultural e multinacional, valores culturais, tecnológicos e ambientais. 
 
Desde que iniciei o meu percurso universitário, sempre me interessei 
numa experiência fora do país, por um curto espaço de tempo. Por fim, 
decidi optar por um país onde a cultura e a sociedade fossem 
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completamente oposta à minha, e que proporcionasse um desafio na 
integração e socialização. Entrei em contacto com uma cultura diferente, 
um clima desagradável, um moeda que não era o euro, uma gastronomia 
completamente oposta à de Portugal e, acima de tudo, com pessoas de 
toda a Europa com diferente visões do mundo. 
A Cracóvia, na Polónia, mostrou-se uma cidade mergulhada em 
história e tradição, com forte peso na educação e respeito pelos outros. 
Pareceu-me, durante a minha estadia lá, um país onde as crises sociais e 
económicas que tem assistido, assim como a segunda guerra mundial, 
com pessoas tristes e desconfiadas contrapondo com uma geração nova 
e expectante em relação ao futuro e à modernidade. Um país onde duas 
gerações se chocam. 
Esta experiência levou-me a interessar mais pela Europa, 
essencialmente por países do Norte. No entanto, a Polónia não representa 
para mim uma atração para eu viver ou trabalhar a longo prazo, por ser 
um país tão distante e tão diferente do meu.  
 
 
María Richart - Espanha | vive em Barcelona 
 
1 - O que é único na tua cidade que te dá vontade de viver aí? 
 Un clima muy amable, no demasiado frío ni demasiado calor, ni mucha 
lluvia ni poca, no suele nevar,  tenemos mar y montaña y todo muy cerca, 
hay mucha cultura, cines, teatros, museos, actividades al aire libre, 
actividades deportivas, exposiciones alternativas, se respira en la mayoría 
de los barrios un aire de modernidad y de ARTE que me gusta, te abe 
muchas puertas, es una ciudad abierta a todo. Tenemos un idioma único, 
el Catalán, y un tamaño perfecto, suficientemente grande como para no 
aburrirte nunca ni agobiarte, pero suficientemente pequeña como para 
conocerla entera y sentirte agusto en ella. Me gustan sus comunicaciones, 
el transporte público, es una ciudad en la que no necesitas el coche! 
 
2 - A tua cidade afirma-se pela diferença?  
Pues casi todo lo que he dicho en la pregunta anterior, Barcelona es una 
ciudad moderna, cosmopolita, como lo puede ser Londres, París o Milán, 
pero no tan grande ni tan comercializada, creo que mantiene ese punto 
alternativo e independiente que tanto gusta a la gente. Y también se 
diferencia por su ambiente nocturno, las fiestas, la cultura de la noche es 
muy diferente a la de otras ciudades y los horarios de las discotecas y los 
bares también. La posibilidad de tener la playa y la montaña y poder 
acceder a ambas en transporte público y de forma económica, creo que 
es otra de las grandes diferencias. 
 
3 - Em termos de historia, o que já deu a tua cidade à Europa?  
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Creo que Barcelona, y más ampliamente hablando Cataluña, ha sido 
siempre  una fuente de artistas, creadores, deportistas, escritores, 
científicos, pintores, etc. Y creo que también ha sido una ciudad que ha 
servido como fuente de inspiración a otros artistas venidos de otras 
ciudades, como pintores que han pintado nuestros paisajes, directores de 
cine que han rodado en nuestras calles o deportistas que han venido a 
entrenar con nuestros entrenadores a nuestras instalaciones. A nivel 
histórico, quizás lo más relevante es que Barcelona es un puerto de 
entrada y salida al resto de Europa tanto dee viajeros como de comercio. 
Y finalmente, no olvidemos, que Barcelona fue sede de las Olimpiadas en 
el año 92, y que fueron todo un éxito.  
 
4 - Em que outras cidades gostavas de viver e porque?  
Mmmmm... he visitado muchas ciudades europeas: Londres, Roma, 
Florencia, Praga, Viena, Budapest, Dublin, Lisboa, Porto... y otras tantas 
Españolas: Madrid, Valencia, Castellón, Alicante, Albacete, Zaragoza, 
Mallorca, Menorca... Y creo que me quedo con Barcelona... todavía no 
he encontrado otra ciudad que me enamore lo suficiente.  
 
5 - Sentes-te cidadã do teus país, da Europa ou dos dois?  
De los dos... Barcelonesa, Catalana, Española, Europea, y del Mundo!  
 
6 - Que imagem tens da Europa?  
Pués actualmente la única imagen que vemos y que damos los Europeos 
es la de la CRISIS. Una Europa que no es fuerte, que no está unida ni 
económica ni políticamente... cosa que choca un poco con la era de la 
globalización que estamos viviendo y en la que cada vez es más común 
que la gente viaje a otras ciudades, trabaje en otras ciudades y cada vez 
más nos relacionamos los unos con los otros de forma más abierta y 
natural... pero en el plano político, siguen abiendo grandes barreras y 
distancias y todavía hay un ‘sistema de castas’ entre los países, está claro 
que no hay igualdad. Que no somos lo mismo Portugueses, Españoles o 
Italianos, que Alemanes e Ingleses... ¿no? 
 
7 - Como te vês na Europa do futuro?  
Bueno, por mi trabajo... si quiero seguir ejerciendo de psicóloga... me veo 
en España... viviendo en un piso de alquiler pequeño, no creo que la 
economia en los próximos años mejore tanto que los jóvenes nos podamos 
permitir nada más.  Me veo estudiando más inglés, para poder 
relacionarme con gente de toda Europa, porque creo que la emigración 
entre paises Europeos va a continuar y cada vez va a ser algo más común. 
Y espero que no suban los precios de los billetes de avión para movernos 
por Europa! 
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8 - Imaginas um futuro para a Europa? Desgraciadamente no imagino un 
futuro muy prometedor... no veo una Europa cada vez más fuerte o unida, 
a nivel político y económico. Veo a jovenes que tras estudiar una o varias 
carreras se tienen que ir a trabajar a otras ciudades, (sobretodo jovenes 
de los paises más ‘pobres’ de la UE que se van a trabajar a los países más 
‘ricos’), gente reinvindicándose en las calles porque les quitan sus 
derechos, sus pensiones, sus casas... Ahora mismo estamos viviendo un 
cambio, no sabemos a dónde nos va a llevar, pero está claro que no va a 
ser fácil ni rápido.  
 
